
A Uni ao 
~----~ ~-----\ 

Numero avulso ~ 
2 00 .. éla I 
~ 

GERENTE INTERINO: DIRETOR 

SAMUEL DUARTE ôRGÃO OFICIAL DO ESTADO MABDOK20 NACRE 

ANO XLI JOÃO PESSôA (Paraíba) - Domíngo, 20 de agobto de 1933 NUMERO 186 

, _....,.....-________ ....... __ ~ .,,......-----................... ---~, 
j A proxima visita ~o presi~ente j 
L_ G~ulio_ Vargas á ~araí~J 
Sua exc. estenderá essa ex• 
cursão aos demais Estados do 
Nordéste, observando os va• 
r ios ser viços d e obr as contra 

·- ·- ·- ·-· as sêcas ·-·- ·-·- · 

UM TELEGRAMA DO MINISTRO 
JOSÉ AMERICO AO SR. INTER­

VENTOR FEDERAL 
A Paraíba Yai receber, ainda ú clarivi<kncia do mngnanimo I 

csle mês, a visita do presioente Dila dor. 
Getulio \'nrgas. E mais que isso, a nossa ter-

INTERESSES DO NORTE 
Ouvido pela imprensa. quanto á 

lnfo1mação de que o norte cogitava 
de disputar a presidencia dn Consti­
tuinte. o sr. José Americo não receou 
dar o seu voto con tnu'io a essa pre­
tenção, embóra não soubesse se exis. 

Desejando pôr .se em contac- ra rl'tonhcce em s. ex eia. um I 
l'O com o Nordésle, o ilustre nmigo dedicado dos paraibanos,/ MINI STRO JOS>: AMERICO 
Chefe do Governo ProYisorio sens1nl aos apêlos do :\'ordéste . . 
realiza uma das aspirações do e ao, illlJ)cra[l\·os das nossas tia d2 fato "De nada sei, disse s. 
progr:.unn jit ddiu1cto na pia- jnslas as.pir::içôcs. <'XC. Acho. Por~m, que º- norte o quo 
t,afórma com <{Ue se apresenta- Comunicando a partida do deve disputar e n soluçao dos seus 
ra aos sutragios do povo hrasi- chl'fe da :,açiio, no pro:dmo din problemas cronicos. E' ressarcir o 
klro, ao tempo da campanha 2:l, para este Estado, o ministro passado d: abandono e de preterição 
alíancbta. José ,\merico transmitiu ao in- de solidariedade econorruca, em que 

l·1lho do sul, s. excia. nunca lel'\'enlor Cratuliano Brito o te- sempre i1veu atrofiado. A hegemonia 
deixou de manifestar, entretan- legrama subsequente: Politica não lhe interessa" 
to, os mais carinhosos desvélos "[nlervenl<ll' Cratuliano Bri. Parece-nos que O sr. José Americo 
pur essa re;siiio sofredora e es- tn - .lo:iD l'essôa - HIO, 111 -· tem razão. As manobras partidaria.s 
quecida. E all'nlo :h solicita. Tenho prazer comunicar-lhe prejudicam O norte, creando-lhe difi­
Cú<'S palrioticas do seu espir it,, chefo f(O\'<'rno partirá proximo culdades, acumulando obstaculos á 
de urasilida<le, \'em objelivan- dh1 \'ink t,·{·s excursiio norte. i·ealisação de suas aspirações, que 
do o idéal de nossa r<:<knção \'isita cupital nüo poderá excc· teliam. de certo, melhor acolhida, se 
cconomica, atraYés as reaHza- der ele um dia, devendo cxc,ur êle se conservas.sP estranho, ou indi_ 
çôes duradouras do Ministeriu siio prosseguir pclr, interior até ferente ás maquinações da política. 
da Viação. Natal e dnli a Forta leza por es- A hegemonia do país é premio alto 

A' sua assislencia, que nunc:i Irada rodagem. Estou certo de mais para as forças do norte. que 
faltou, mesmo nos instantes nosso Estado receherá com mais precisam ser. poupadas nesse prelio, 
mais aflili\'01> da polilica fíI1:1n- vibrante regosijo o seu grande em que só lhes pod~ria tocar uma 
(·eira da He\'oluçiio, deve o Xor. protetor nas horns ue nrnargu- fw,ção secundaria Mas se o norte 
d,·sle o prosseguimento ininter· ra ela scci, e na assislencia aos se alhear sistematicamente dessas 
rupto dos seniços de combate ,e,,s principais problemas. competições, para se concentrar na 
ás Sêca~· além das iníciatiYas Ahraç<•s __ José Americo". reiVindicação de medidas administra-
paralélas ao plano que a Jnspe- tivas, póde sêr que apareça um pou-
loria desenvolve nos Estados .. ;~~f.LCi>.~: .. CUBANA" 5.ª-feira no co menos no not.iciario. ma.s ha de 
nrnis diretamente atingidos pe la LAUWRENCE TIBBET. conseguir maiores auxlllos pam o seu 
ca lamidade. trabalho e para o seu progresso 

· A presença üo g~·ande hrasi- NOTAS DE PALACJO A palavra do sr. José Amer!co deve 
Jeiro na Paraíba e, portanto, sêr meditada. pelos rumos que trac;a 
moti \'O do mais justificado ju. o sr. Normando Rosario, cava- ao i:io~te. que "preclsa mais que nun­
bilo para os nossos conterra - leiro de Santo Agostinho e secretario I ca", segundo declara s. exc.. do 
neos. qeral ~a União de Moços Catolicos, apoio do centro e do sul. para oue 

Ü mais cle1nentar dever <lt ~~r~11;f~i~ã:ºc ~o·~n~r~~;:lh~ei~= não lhe falte a assistencia ás suas 

),~;~1;~,:~:~:'t r~~'::,h~~~~n':a~~:~ ~fc:'o~o~tl~ft~~ti~J~Ffrl~~ ne~es::~o:esn::::c~a~: .. o noiie tem 
q ue ~e reflete no a1H>10 ao nn- tario. sr. Normando Rosario-C. s . conhecido é a politica. que lhe ab­
nistro .José Ame rico em todos A. e tesoureiro. sr. AI varo de Vns- sorve as atenções e desvia em ru. 
passos da,los por esse eminen-1 concelos-C. S. A mos improdutivos os seus melhores 
te J)aruíhnno rm prül dos st~J)e- A comissão enc~"l·egada das mani- esforços. Assim foi sempre, mas é 
riores interesses da comumda- !estações ao deputado Vasco de To- necessalio que o norte se oriente em 
ele nor<lestin:1. . ~"'!.~. e;:;e;~e~~r p;!~~~"a:1 ~ºa~!d~~~ diretmes mals uteis, ouvindo e pra-

L ,gada. por tantos \'lnculos dr parecer á sessão da ·• Academia de ticando o conselho lucido do "leader" 
so li clariNlaclc ao preclaro chefe Comercio". paraibano. 
de Estado, cli,sde os com111·omis. 0 sr. Interventor Federal, por in - m o "Jornal do Brasm. 
sos ri a lula de :JO, a Paraíba termedlo do seu ajudante de ordens 
mio ,·r sómente na p<'ssôa do major Gullherme Falconl, cumpri- ALISTAMENTO MILITAR 
1,residcnt,· Getu lio o patriota ;;~~n~~~sfãod';f.u;~!º c~!;:a~e Tolêdo, 
q ue incarna as virt udes mnis 
nobres do nosso pon). 

Sente ainda na sua ação o es­
pi r ito do estad i, ta q u e qu <'r ali­
C'etçar a grand e1a du país na 

Importante comunicação 

cientifica 

ordem e no tra hal b o, fazendo do HIO, l ll 1 :'\aciona l l - Hr. 
re!(imr r<'Y<>i ucionar io um ins- tardado) O sr. Gabrie l d <' 
t r umenlo d<' harmonia e confra- .\n dracll' fez uma comun icaçüo 
ll'miz:u:üo da famí lia bnisilci- ú Aea<lem ia , le :\ledi ci n a sobre n 
ra . c11ja unidade polít ica foi as - cxtraciio lota i <la ca tara ta peh 
S('i,'llrada 11<·s.,<' p r r iodo ar,;i tad<> processo de Horroqu l'r. ( A 
<JUf' v imos atr:tYC'S~ando. µ:raças! Un ião). 

O dr. Gratulian o Bríto, inter­
ventor federal, oficiou a tod as 
o~ prefeitc~ d o Estado recomen­
da nd o a f ié l ohservnn cía da cir ­
cula r n .' ,118, do ch efe do Ser­
vico. ele Recruta mento el a l ~.· 
Ci~cunsc ri ção, com séde n e~ta 
capita l, tenente J osé Do mingo., 
Torre~. 

T Jl!UE I S A TUBERClJLOSE ? Dese­
j ais S<'r fforte ? u~ai Fibrogcn ol. Nas 
nhnrmariM e drogarias . P reço de um 
frasco 5SOOO . 

Como fenómeno de extrema mobi-

\ ~=ª::~: !~:~.~::ta:i d:., i~~~ue:::: 
dos agentes modificadores, que s-e 
manifesta. tanto na evolução histó­
rica. dos idionuio;, quanto na esféra 
evolutiva do proprio agregado huma· no. 

objefr·o que norteou o pensamento 
do reformi~t.as da Academia Bra~llei ­
ra de l.e!l"a. . '\las, em homenagem á 
etimo1ogia, não quizeram sacrificar 
de todo un., restos de escnípalo. 
Ocntlra:n-se '\ ·.1edrontados ante wna. 
vi..:ão ào pa.;sado. 

Arrepiarar.1-sc, como se o espéctro 
do gre;·o e d· latim viesse, na sole­

ru.da.de rlll 8ikgeu reunido para tão 
grave sentença de morte, protestar 

Nenhuma instituição está sujeita 
a normas fixas e permanentes. A 
variabilidade é a. condição co!l.Stante 
da sua exlstcncia, dentro do relati­
vismo imposto pelas leis SO<'iolog-icas. contn a imi:-.irda.11,.. da condenação. 

:ua:roli~!~!:::ne:~ ad•:!:º ,;oess.: ~d::~ is: .:nf~~~o~u c:'!m!: 
pal:lvr~5., o h tão ínutil ali. como 

impõe um~ .di~cipli~ fundad.a ~m na e?:trutura vocabular 
regr~s apr1or1shcas. r1gidas e lllVlO- I A sup;:it::.tirâo etimológica e!ttJ.be-
Ia,·eL'l. . leceo ainda. no uso do s e do z. uma 

Instrumento das ideas, espêlho do I dü:tlnção complkadissima para os 
pensamento, ela acompanha. as mu- ! que n.5..o que:imara!Jl as pestan:\s no 
~ó<'"s da \•ida espiritual. Cabe aaui I 
uma. obsena('áo de ordem fi1osófica, estudo da língua de Cicero 
acerca da distinção entre O espirito Zelo tanto mais incoerente qnan~ 
e a natureza: emquanto aquêle fun- to r .. a escrits das mesmas p3la:vns. 
ciona. como adaptador da natureza como quilograma e quilómetro, a re-
ás necessidades humanas, o conjun- fórma proscre ... •2ndo o k, mandou 
to das realidades externas não a'{e con. ... ervá-lo n:is suas abreviaturas. 
por si. Não se transforma automaU- Sem e~pirito de sistematização logi­
camente. Obedece apenas a.os impul- ca, não se decidiram os codifíc.a.dores 
sos do espirito do Petlt Triancn pela adoção in-

E' a. vida, n..'\s suas manifestações I distinta do fone011 X recomendando. 
espirituais - artísticas, juridlcas, re- . # 

ligiosa.s ou políticas _ que tudo afei- I por igual, o uso do .eh nos ,·ocabulos 
çô& a seus unve-rativos e necessida- on1e a etimologia o indicasse, E 
des. Emfim, Hejel com O seu subje- r.iuma ir.1.posi('áo francamente hostil 
ti\ismo é a ultima palavra. na con- ao latim ~ubc...tiluiram pelo i o e ini-

cepção cientifica d~ ~verso cia~'i:e f:~:d~, :~~~~: ed;:~j;;;~ 

Esta.beleciclas essas premissas, a -p2,rida.des e C( nfusóes que afeiam a. 
conclusão vêm reduzir a um p:1.pel in- reíórma, não obstante as vantaceru, 
significante as cl.assic.as teorias filo- d;t sbr,p!ificaçãn que ela trouxe á 
logicas de que germinou a fa.miFa grafia do português, dantes tão cheia 
m a.ssadora. dos grama.ticos de enxertlas inutejs, que ninguém 

P a.ra que uma di8ciplina escrita ao sa.hía escrc,·ê1-o. 
uso da. Unguag·em se es.~ discipliu..,. se Mas o pf'ior, nessa barafunda, é a. 
cpõe, na. sua essencia, á força. creado- rea-ção que a refórmn está suscitan-
ra dos idiomas? A estética conhece, do. Aceita sem constrangimento e 
apenas, as leis do gõsto - e estas não 

I 
oficializada por um decreto, ontem, 

são susceptiveis de subordinação a um porém, uma nobre e llustre institui­
ststema de fórmul.as preconcebidas. ('áo protestou pelo restabelecimento 

Ao rigorismo dessas normas. de que da F!r1ºr;:ª:!u~::~ga da Ordem d.os faz tanto cabedal a velha pedagogia 
linguística, se opõe a. existcncia. de 
uma Ungua diferente daquéla que os 
gramaticos reconhecem como ,•ertfa.­
deiro padrão li tera rio . l\las a verna­
culldade não está. como êles admi­
tem, nesse acanhado senso objetivis­
ta, que pretende enovelar o dútil fe­
nóm eno da. linguagem em ligadu­
ras de sarcófago 

O povo se exprime com a esponta­
neidade das suas percepções instinti­
Yas. E quantos modismos bizarros, 
quanta elegancia em certas expressões 
populares que dio ingresso na litera­
tura, sob a excomunhão graffi~ tical 
desses pitorêscos antiquarios para. 
quem a beleza só existe mergulhada 
na. Poeira dos a rquivos! 

Rúi Barbosa interpretou como nin­
guém o verda.deiro senUdo da evolu­
ção dos ldJomas. Só o uso e o ouvido 
- d.J zia. êle - são as leis dominantes 
da linguagem . O uso faz lei. Repe­
te-se, em filologia, um principio geral 
<le dir eito. E o ouvido é o melhor 
cc-nselheiro, p roscrevendo muitas ve­
Z<'S aquilo que se considera gram ati­
calmente corréto. 

Em ma..tE>ri.'I. de ortografía, a longa 
contro,·ersia em que se debatem, sem 
êxito definitivo. os filologos e grama ­
ti("OS, ,•cm demonstrar a im:ubsistcn­
cia das suas teorias 

Da i a n eccssid ad<" de wn acôrdo 
que fizesse silenciar e~sa discu ssão 
inut il , fóra de moda, em que a.inda 
~e engalfinha m certos a ntiquá rios de 
província. 

Escrever <'orno se fala - foi o 

Advngados do Rio. Dirão que os nos­
~o cultos juristas sã.o conservadores 
e tf'trt\grados 

Ent.retanto. não nos parece que os 
levas.~ :t essa atitude um simples 
horrõr ás inon<:ées. Foi sem duvida 
o receio de que. amanhã, outro de­
cr~to venha. proibir o uso dos li\Tos 
editados antes da refórma. 

E, nesta hipútes<', a incinera,ção de 
milhares d.e volumes da.ria ao Brasil 
a "("hance" d~ dispnt:lr a Alexan ­
dria a ~foria. das bibliotécas incendia­
das. Tenham a palavra as Compa­
nhias de Seguro contra o Fôgo. 

5.n-fcira no Santa Rosa'' Lawren_ 
ce Tibbet em "l,rnLODIA CUBANA". 

ARCO DE TRIUNFO "JOÃO 
PESSôA" 

Desdobramento da Cadeia 
àe Ouro 

Continuando o desdobramen. 
to da Cade;u de O uro pró Arco 
de Triunfo "João Pessúa", o 
engenheiro Clodoaldo Go uwia 
reuniu, nn 1,llimo do mingo. cm 
sua resi<len<'ia. os srs. pn>fcs ­
sor Sizenand;i Costa e jorna li sta 
Aderbal P1ragibe, ofer e~enüo­
lhrs lauto uhno,o. 

Ficou assentado que o pro. 
frssor Sizcnarnlo Cosia conti­
nuará o desdobra mento da Ca­
deia. cm dia q ue serú preYi a ­
mente marc:.ulo. 

RIO, 19 (Nacional) Esteve reunido o Ministério, sob a presidencia do 
sr. Getulio Vargas, sendo resolvido convocar-se a Asse1nbléa Constituinte para 
o proximo dia 15 de novembro, ás 14 horas, no Palácio Tiradentes, observadas 
as prescrições do decreto 22.621, de 5 de abril de 1933. Nesse sentido ser~ 
assinado um ato referendado por . todos os 1ninistros. ( A União). 



2 A UNIÃO - Domingo, 20 de ago~to de J 9:l:l 

PARTE OFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA HRITO 

GOVERNO DO ESTADO 

DECRETO N." ·114, DE 19 DE AGOSTO DE 1933 
Reconhece de utilidade publka 11 Exposição - Feira 

Agro - Pecuaria a realizar-se em João Pessôn. 
Gratulinno da Costa Brito, interventor federal no Estado da Paraíba, 

DECRETA · 
Art. 1.' - Fica considerada de utilidade publica a Expcsição - Feira 

Agro • Pecuaria a realizar-se em João Pessôa 
Art 2.º - São isentos de impostos eitaduais e municipais os produ­

tos e mostruarios que se destinarem ao referido certamen, bem como os estn­
beleclmentos comerciais e diversionais que se instituirem no recinto da refe­
rida feira. 

Art. 3. o - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio da Redenção, em João Pessôa, 19 de agosto de 1033, 44. 0 da 

Proclamação da Republica. 

GRATULIANO DA COSTA BRITO 
ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI- repartições do Estado - Pague_se a 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS qua.nt!a de 814$000. 

EXPEDIENTE DO OOVERNO. De L. Carneiro & Cia ., pelo for-
Contas: necimento de mercadorias feito a di-, 
oe J. Caldas & Irmão, pelo fome- versas repartições do Estado - Pa­

clmento de generos alimentícios ao gue_se a quantia de 639~4UO. 
Patronato Agr1cola "Vida! de Ne- De Antonio Gama. pelo fornecl-
greiros" - Pague-se 1!133$400. mento de mosaico para a repartição 

De Cassimiro Ramalho, pelo for- de Agricultura e Obras Publicas -
necimento de viveres ao Patronato Pague-se 285$000. 
Agrlcola 11 Vidal de Negreiros·• De Joaquim Marreiro, pelo forneci-
Pague-se 3 :078$000 mento de carvão vegetal ao Patro_ 

De Joaquim Marreiro, pelo fome- nato Agrícola "Vida! de Negreiros". 

~:;~~~tie~a~~ºue~~r:
1 

q~:n~:SI-::~ I - o!'ªg'~~~ p~:ift:Ramos, pelo for-
240$000. . necimento de generos alimenticios ao 

oe Manuel Machado, pelo forneci- Patronato Agrlcola "Vidal de Ne­
mento de lenha para a repartição de greiros" - Pague-se 1: 076$600. 
Aguas e Esgõtos - Pague-se a quan_ . De Carlos Guimarães, pelo forne-
tla de 990$000. omPnto de materiais á repartição de 

oo Loide Brasileiro. por uma . pas- Agricultura e Obras Publicas - Pa­
sagem de terceira dasse requiS1tada gue-se 600$000 
pela Policia para md1gente - Pa- De Lohnner S. A. CS ... Paulo). 
gue_se a quantia de 10S700. . 1 pelo fornec1ment<;> de matenais para 

De Rubens Diniz por serviço de Diretona da Saude Publica - Pa_ 
Ilustração para "A União" - Pague- gue-se 2:274$000 
se a quantia de 40SOOO. De Almeida & Simeão ,pelo fome-

De J. Barros & Filho pelo f?rne- cimento de materiais para diversas 
cimento de material para a Direto- repartições do Estado - Pague-se a 
ria da Segurança Publica - Pague_ quantia de 2 :476$000. 
se a quantia de 691$500. . De Antonio da Costa Aragão. pelo 

oe Lisbóa Cia . pelo fornecunen- fornecimento de generos alimentlcios 
tn de materiais para diversas repar- ao Instituto Agronomico "Vida! de 
tições do Estado - Pague-se a quan_ Negreiros" - Pague_se 2:175S900. 
tia de 675$000. De F. Navarro & Filho, pelo for-

De J. Ramalho da Silva. pelo .for- necimento de material para o Insti ­
- imento de generos aliment1cios tuto Senco do Estado - Pague-se a 
~·: Patronato Agrlcola "Vida! de Ne- quantia de ~20$000. 
greiros" _ Pague_se 840$000. De Waltredo Guedes P. Sobrinho. 

De Avelino cunha & Cla., pelo pelo fa,:nec1mento de materiais á 
fornecimento de fardamento ao Re- repart1çao das Obras Publicas -

imento Policial do Estado - Pa- Pa~ue i;o a quantia de 343$200. 
g ue-oe a quantia de 16:830$000. De Diogcnes Chianca, pelo .fome_ 
g De F. Mendonça Cia. Ltd,.. pelo cimen:o _ de materiais para diversas 
fornecimento de materiais forneci_ repartiçoes do Estado - • Pague-se a 
dos á repartição de Agricultura e quantia d• 1 :763S400. 
Obras Publicas - Pague-se a quan- De J. Teodosio c,a .. ~lo fome?l-
tia de 235$700. mento_ de matenais a diversas ie-

De J Barros & Filho. pelo fome- partknes do F.stsdo - Pague_se a 
cimento de materiais para diversas quantia de 800$750. 

DEIOISTRAÇ40 DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
IIOVIMBI"""" 011' CON':' A9 

DIA 19: 
F.xlstentes . . . . 
Pagas ................ .. 

Emprestlmo do Banco do Brasil 

Saldo demonstrado 

Divida liquida .. 

2 . 567 · 663$025 
474$800 

2. 567: 188$225 
1 . 600 : 000$000 4 .167: 188$225 

590: 492$789 

3. 576 :695$436 

k PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
- - BALANCETE DA RECEITA. E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 18 
Receita do dia 19 

Despesa do dia 19 
Saldo do dia 19 
No 8. do Brasil . . . • . . 
Na Caixa Rural . . . . 
Em cofre .. 

8:922$121 • 
2:025$000 

86$000 
420$200 

4: 128$621 

Tesouraria da Prefeitura de João Pessôa, 19181933. 
'1,mtll ,.,.....,,.,,,.,, 

10:947$121 

6:312$300 
4:6345821 

4:634$821 

Tesoureiro Interino 

EXPEDIENTE DO DIA 19 · 1 do com os pareceres das Diretonas 
de Obras e Expediente 

Petições de João Vicente de Abreu & Cia -
Einer Svendsen - Concedo a hcen- Igual despacho 

ça, a titulo precarlo, de acôrdo com . Landolfo Alves Camdo - Pagando 
o parecer da Diretoria de Obras. 1 logo os impostos devidos, como re­

Tarclslo Amaral - Apresente plan- quer. 
ta. Alulzio Navarro - Idem. 

Alzira dos Santos Freitas - Como José Arnorilio - Deferido. 
requer. Apriglo de Carvalho. - Idem. 

Manoel Mendes de souza - Como Cunha & Oi Lasclo - Idem. 
pede. Severino Eloi de Souza - Como 

Antonio Soares de Pinho - Idem. pede, pagando antes do inicio das 
Artur Pereii-a Barros - Pagando obras os impostos municipais. 

logo os Impostos municipais, como Hozana Nobrega Dantas-Deferido. 
requer. Antonio Pereira dos Santos - Pa-

Marla Delfina, Julla, Manoel e gando logo os impostos devidos como 
José de Macêdo - Como pede. pede. 

Hozana Nobrega Dantas - Deferi­
do. Estão de plantão hoje <20) a 

e Pharmacia Minerva. á rua da R.epu_ 
bllca e amanhã (21) a farmacia S. 
Antonio, á praça Pedro Ame.rico. 

Maria Delfina, Julla, Manoel 
JOllé de Macêdo - Idem. 

Carlos Ouimaríi.es - Sim, de acôr. 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancart'o, em I9 de agosto de I9JJ 

INSTITUTOS oe CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. 

I 
Saldes ante- \ Oepositoa I TOTAIS 

noree neeta data 

9·61665 

Retiradas Saldos exi&-
n~t• data Ienice 

97!iS565 
Banco dl> Estado da Paraíba C/ Movimento 
Banco do Estado da Para ioa C/ Banco 

Agrícola e Hipotecarlo . -
Banco Central C/ Pruo Fixo-

1 :663$253 t:663J253 
tOfrOOOIOOO IOO:OOOSOOO 

Banco Central C/ Mov1mento-- - - -
Pequenos Banco• C/ Praw fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio ao, Lavradores-

27:6531191 '7:653Jl91 
435:00()fO()O 435:00.,IOO(J 

__ s_:OOOSOOO ___ i----- ------· i-----\ 5:0.AJ.ooa 
...... .................... ==--====--==----s_1_u_:2_!J_11_00 __ 2 ___ ....._...___. ....... = 570:293!009 

Tesouraria Oeral do Teeouro do &tado da Paníoa, em 19 oe ago•to de 1933 

PRAIIIC'.A PILHO. teonu..,iro l!'••al. MOACYR DE M. GOMES, ,ecrtturarlo. ----------------~-----~-~~ 
Demonstração da receHa e Despesa havidas na Tesou­

raria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba no dia 
19 do corrente mês 

exm.n.s. sras d d Laura Arcoverde, 
Marieta Cavalcanti. Ana serrano. 
dra. Catarina Amstein, Tereza Gioia 
e Noca Gama; a de Trincheiras, pelas 
sras. e ~enhorinhas d. d. Otaviana 
Ribeiro. Marianma Gonçalves. Neusa 
:N!edeiro:i, Daluz e Tercia Bonavides 
e Analice Caldas, deve a diretoria 
todo o exito da festa e agradece­
lhes. como dignas bemfeitoras. que 
são, desse utilissimo educanda1io. 

RECEITA 

Saldo do dia 18 do corrente . 
Imprensa Oficial - Renda dos dias 

17 e 18 deste . . . . . ....... 
Estação Fiscal de Santa Luzia do 

Sabugi - P conta da renda do mês 
findo . 

896$800 

9:500$000 

18 .840$680 

10:396$800 

29:237$480 

A 's gentis garçonettes que forma­
ram o encanto da festa. distinguidas 
por dois grupos, o níveo e o azul ce­
leste, fica hipctecada a mais desva­
necida gratidão dalma 

DESPESA 

A's exmas. sras. que tomaram a 
seu cargo enviar pratos de variadas 
e 1,aborosas Iguarias. para o buffet 
do Orfanato. e a todos em geral que 
quizeram trazer o seu concurso, di­
reta ou indiretamente, para o mais 
proveitoso suces...co desse festival de 
caridade, dedicamos-lhes imorredôra. 
gratidão. 

Rep. de O. Publicas - Folhas de 
operarias ... 

Iru<tltuto Serico do Estado - Idem, 
idem .. . . . . . . . 

Santino Cardoso - P conta de sua 
empreitada 

Aloísio de Oliveira - Idem, idem 
Luis Caldas - Idem, idem . . . . . . 
Imprensa Oficial - Adeantamento 

para correspondencia 

Saldo para o dia 21 do corrente . . . . 

5 :074$200 

1 :414$700 

185$000 
203$800 

80$000 

2:080$000 9 :037$700 

20:199•780 

29'237$480 

Tesoui:aria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba em 19 de agosto de 

A seguir damos em nota final o 
resultado dos dois animadíssimos 
pleitos ha,idos na 10. • e li.• noites 
da festa . O tribunal das eleições ve­
rificou no 1 ... observados todos os re­
quisitos legais, e proclamou eleitas 
as candidatas, na ordem em que vão 
os seu snomes. senhoritas Maria do 
Carmo Benevides. Maria de Lourdes 
Uchôa. Dorita Pessóa, Hortense Pro­
copio e Criselide Caldas. 1933. 

Franca Filho, 
Tesoureiro gera!. 

Orfanato D. Ulrico 
(FESTA DAS NEVES) 

A diretoria do Orfana to D UI rico 
vem se desincumbir do dever de dar 
ao publico o conhecimento dos resul­
tados obtidos na festa das Neves, em 
favor desse instituto de caridade. 

Já é de todos conhecido o gesto de 
benemerencia dos poderes estadoal e 
municipal, bem como a generosidade 
do povo pessoen..~ em prestar o me­
lhor concurw possivel, para a ma­
nutenção desse estabelecimento que 
tem a seu cargo o sustento e a edu­
cação de meninas órfãs e desvali­
das. 

A diretoria, por sua vez. não se 
tem poupado em pro!Tlover os meios, 
festas de caridade, etc.. no aentido 
de proporc1onar todo amparo e ~on­
forto a essas creat.urinhas, colludas 
da indigencla e do abandono e entre­
gues a seus cuidados. 

Por i,so faz registrar agradecida o 
resultado abaixo, conseguido nas noi­
tes da festa , e a despesa respectiva 

Receita 

Moal'Jr de 1\1. Gome.:;, 
Escriturario. 

& C. ª 2 :332$900 
Conta de J. Honorato 

& c.• 723$500 
Conta de Mario & c.• 3:251$700 
Conta de S D. Dore, 

gazozas 99$000 
De pães, pasteis e em-

padas 082$300 
e ó p o s. amendoins 

chauffeur 130$800 
Condução de musicas e 

gratificação do "Jazz" 250$000 
De gawlina e gratifica-

ção ao chauffeur 182$000 
Empregados do ~rviço 

de cópa 320$000 
Conta da Emprêsa T. 

L. 'i' 523$500 
Conta de Cunha & Oi 

Lascio 392$300 
Desmonte do pavilhão e 

volta de mêsas 230$500 

13:643$000 
Balanço 

Receita 21 :562$500 
Despesa 13: 643$000 

Quanto ao 2. 0 , que foi agitadissi­
mo em diversos colegios eleitorais. 
tendo sido constatadas irregularida­
des substanciais. o tribunal resolveu, 
de acôrdo com a alínea b do art. 35 
do codigo eleitoral mandar a outra 
eleição em época que será oportuna­
mente fixada; reoonhecendo. entre­
tanto. que a disputa eleitoral entre 
os grupos niveo de Trincheiras e 
azul celeste de Tambiá foi a nota 
mais alegre da festa no pavilhão do 
Orfanato. 

As exposições são o me- f 
Jhor meio de demonstração 
de riqueza e p,logresso. 

Todos os nossos produ­
tores dever, concorrer á 
Exposição - Feira Agro-Pe­
cuaria de João Pessôa, que 
patenteará o que temos fei­
to naqueles ramos de tra­
balho. 

~17SOOO Saldo em favor do Orfa- LIVROS NOVOS - PROBLEMAS l:~i~= nato 7:919$500 DE QUIMICA - Edição da Cia. 
1 • noite 
2. ª noite 
3. • noite 
4.ª noite 
5.ª noite 
6. • noite 
7. • 11oite 
8.ª noite 
9.ª noit,, 
10 .• noite 
li .• noite 

Despesa 
Pa ,o aos operarlos para 

a montagem do pavi­
lhão <doe. 1, 2. 3 e 4> 

Transporte de mesas e 
auto para prendas 

Conta de souza Campos, 
tal'1eres e pratos 

Conta de Alves de Bri­
to & C.ª 

Conta da Loja Paulista 
Conta de S. Campos, ta­

ç~. tinta, ~te 
Conta de G. Petrucci, 

material eletrico 
Afinação do piano, fre-

tes e diversos 
Conta dn casa Record 
De gelo fornecido 
Cont• de L. Carvalho 

& c.• 
Conta de F . H. Vergára 

& c.• 
Conta de H. Tourinho 

1 :477$800 Cu.mpre á diret;:ia do Orfanato !~:r! ~:it~; ~~bt~;do Riopela
193

ti;::-
l:901$600 consi~nar ne.<ta nota, em relevo es- j Brasil Editora, s. A., um compendio 
2:8578000 pec,al. os mais sinceros. agra~e;,- Intitulado "Problemas de Química", 
1 :898$300 mentos ao exmo: (;J. in~1 vent01 :_e- em tres partes: l.º _ A resolução dos 
2:000$000 d.era}, dr. Oratuhano Bnto, nela di~- problemas de qulmlca; 2.0 _ Pro-
3:228$000 1 tmçao e solicitude. com que se di- blemas resolvidos; 3.0 - Problemas a 
4 .528$600 g:1ou de acolhe, as dlversa_s comis- resolver. o autor do livro é O dr. Ri-
1 :553$000 soes. no Palac10 da Redençao. aten- cardo Rodrigues Vieira, bacharel em 

ct:ncto-as olenamente nos seus con- ciencias e letras pela Universidade 
21 :562$500 v1tes e pedidos. de Paris e diplomado em química pela 

Aos mui dignos comandantes do Sorbonne e pelo Instituto Pasteur de 
Batalhão Policial, do 22.0 B. C. e Paris. examinador nas jjancas ofi­
aog diretores da filarmonica de San- ciais do govêrno e inspetor de en-

6905100 ta Rita e dos "Jazz" Batutas de .Ja- sino secundaria. 

84$000 g~i~~i:~t .. ~~n~i~~~a t~s E~r:.~~'ctl;!~ Qt~~i~: .. ei~~~a: f~~~r::!r
0
:1~lli:e~~ 

bandas e animados "jazz··. tão gen-
91$000 tilmente cedidos para o nobilíssimo 

fim de proteger e amparar a orfan- VENDE-SE - Na Avenida 1.0 de 
94$700 d ade e a pobreza. Maio. uma casa n. 273 e uma mesa 

8SOOO A 's duas dignisslm~s comissões. elastica. 

17
S600 constttuidas, a de Tambiá, pelas A tratar na mesma. 

65$400 

181$000 
49$500 

2865200 

105$000 

2:652$000 

DR. ARMANDO TAVARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Ex-flsssislenle elo Prol. Fernoneles Figuelr<J, ào Rio ele Janeiro. 
Pecliotro elo Inspetoria ele Higiene lnfonti/. 

Consol ório: RUA DA IMPERATRIZ, 14 - 1.0 and. - Tel. 2275 
E,q. com a Rua da Aurora 

CONSULTAS: l l 
10 ás 12 o de 3 ã, 6 

RESIDENCIA : 
\FLITOS, 467 - Tel, 28243 RECIFE d, 



A l'NIÃO - Dominl{o, 20 de agosto de l!l.~3 3 
.... :•>·:+>··:•>·:•:··.:o:-<• ·<•:. "" .· :+:. :+;. ~,>:•: -:,·.- ,~:. :•: ··:•· .... ..., · · ...... · '•' · :~: ·-:~: --:•>· :•>·::, . j concref.iznçAo <los estudos empreendi ~-·:<,o.;·:,: .<o;:~~;,:+;;:~ .. ·~•';·:~;. ,v .. :: .... :; .:' v_:,_ ,;-··:+;-·-:•;··-:•:.:<•:·: :•;-:-:+;·:::4';_ :+;-:-:+;-:-:+/:-:+;.:-1.,., 

1,:.:1,· e .• nem a FEL I p ÉA ;:; 1 

::~~:'.'i;.e~i°'~i!ri!~;t~i\~a~ºtâ..u~i~~ ~; C'1ne Teatro SANTA ROSA HORARIO ;_:,; 

li :.; \~':;r~:C~~,~~a d~1t~~;tii,~ie p;~~~zf~ t~ _:__ n 1.1 scsslo - 7 110PAS ~; 

[::·::(·:· !::~:~:.~ .. :;:~~! APARELHOS SONÓ.~OS DA:,.·_,'. ~\'à~·~it~~ó~º~~ºc~~'int~':i"!seª~~ba~ ?] HOJE!-Pro~rami ao aia-HUJE 1 2·•sess.\0 -~• 30 

havia exllndo como perturbador da ~~ !; Melalone Cor~o1ati~n aa R O C H t S H R, N t W · rn R K :,-:,: 1 

01

·i·:efeit;:m:,.1·!u!n~;w~:~~e admi- ~; 

~;, :J1~·ari1w~~~ ~esf:~~~am as ta~~i~re: :+; ~ ~Io,rietone e Vita.ton~ - d t · d i ti t f1 · d ···· 
\~; HOJE! O filme ansiosamente esperneio: ;~: df::,'~a'!::ft~as e :e~!~o:· e~te~f~re~ t~ 
~j 08 AS!'IASSINATOS DA RUA MORGl.iE ;.; 1,,,,~~';~1i ~~~ur:~t6:r~0~;:~~:o ~;. 
',•,' As atividades pollticas que consti- ~~ 
. Olurdcrs in the rue Morgue) ;0; tuiam um Jobirtnto aos governantes '+' 

}; Super produção da Universal '.•: ~õ~i:ir;,s!ri~~.,"'~~d~i~teco:~n\\';,;;~~;i: { 

t,r.~,- I>irig;da por Robert Florey ;~ ~/~sse;·e~~~eéd~ P:~:"'~~:i:rs pa~: ;~; 
Fotografada por Karl Freund (•; s ltd1f"caçfio de um 1iovêrno " 

ij Hnseuda na novéla de Edgar Poe :•~ 
0 

Mus
1
sollne, compreendedor. das fal- ~•, 

;~ tas despercebidas ao governante, ado- ~ 

~·.·.:.· Epoca --- 18 lO ~~ l!~;la~~1!1s PJ~~o t:~!to cile;!s ª~e coJ: ~~ 
Local --- Pari8 ;•' tramar, quando a adaptação real de ~+; 

'+' · J t ',•.; uma lei sábia produz os mesmos .. ~i YERS,'1.0 - Dialogada com Jetren·o8 so >rcpo~ 03 efeitos noutra região. ~ 

~ "A Universal", é, fóra de dU\·\das, a companhia produtora :•: 
8
/~{-g~;;;"'d;"'~;~~ici~!o ~u~!~~I~~~ :41 

;~ que melhor tem dad<> filmes de fortes emor,Õe8. Esln :+; t di - 'tarana tornando re , , 
~ nova fase d~ div~rsão, iniciada por "Drácula". se- :{ f}fü€n~fi:~~1:~ ro f;~~~trlcios p~la, :i 

MARION D.\ \'IES - ROBERT l\.10::''TGO:.vIERY ~; 
- JULIE DOVE - Uma "Trinca do Amôr" 

num filme "prá lá de bom" 

A Pld~Cf:SA DE'BRO.\DWAY! 

t~ 
;r~ 
~ 

~~ 
Com Jimmy ''Narig·udo" Durante - James Clea .. ~~ 

~~ son - Zasu PiHs 
U1\1A "FEEHIE" DA METRO GOLDWYN 

MAYER 
Abrirá a i-ess~o nm jornal sonoro 

Entrada - 2$200 

::~ 
:.; 
~~ 

HOJE! 

t~ 
~ 
~~ Vesperal á,i 5 horas - HOJE! i 

"DIFAMADA" $ 
Entrada - 1 600 - 1$100 , 

;j 2·u1'1la por uFrankensteis'' e arrora mantida por ~~ o contróle gtral das atividades in-1,~ 
,., n ·~ ••• ternas teve uma repercussão extra, ~·~ . · 
1:'.: "OS ASSASSINATOS DA RUA MORGUE", merece dos (1 Já cruzanrto os céus da Eu_ropa com '.•: vozes - Lupe Velez - Ern,e<;t Torrence - Jim- ~ 

QUINTA-FEIRA - Lawrence Tibett - a voz das ~ 

t) - ~ smu~gsn\::r1.aº,",,vªevsiÕi'ecm, 
0
curuze

0
nt,·vo,adnJrº1·edoªrs 

1 

',-~_;, my Dttrante e Kare11 "1or)ey em ~ ~ 2mantes dos g·randes espetacu1os particular atençao. ~~ .... vc _ e- . n 

i Este novo filme dirigido por Robert Florey e interpretado ~;, 
0 

;u;s~f,;.. a Italla evoluindo a pas- i :\IELODIA CUBANA! * 
~ por Sidney F~\ B~•:. Lu:si, c~::;aw;:~;::~ será apre- :•: ;~~ \':.'f~i.ftii~f;~ft::i~rr~~]': (j O maior filme operêta YÍndo a João Pessôa. ;1, 

;; Hoje, du:: :e:sõ:; :omeçando a primeira ás ti p[~~ _º J kº - {::.;::::•>:-: .. >:<•:,:<•::<•:-:::•::•:<•:<•::::•:·::•:: :+>:':+;.:::.;::-.;. :•::+;..::•, : .. ;.·:.;::.;·::+;::::t' 
?,; 18 horas. :•: VIDA RELIGIOSA NDe,. zDinurbºo.- Agmar e Jorge Resm- 1 lfü~tt ria de llbastecinre11to 

T f • "R' B ·anco"· Conclúe hoje, ás 19 horas, no tem- \ 
~; er~a- eira, no 

10 
I · ~+: pto prrsbíterinno da 1?.,.aça 1817. ;'\ - Cvt..lçao d grnn-s a~m1 nticios ex-

~i "PAiHS, EU TE AMO!" ~ ~\;c~':ã~s:d~':g~~d~0~~~v~~si:uar:it NOTAS DA PRAÇA i:, t áe \oJJ .,a feir de 19 de 
'-' ·, · o rev Joslbias Marinho que os srs. J_ Mi!iervino & Cin. comu- 1 P r k;Iogr rn ... · ~:::::+;:::.:.+;:::~9;:::.:.•;::<.•;:::.:.+:X•}:<•>·<~:-<•>.<•>.<+;:.:~•;:.{+h{+;:.:.:+;:.{+;:.:.:+>.<+>.{+;:.{+;;::~+;:::::+:,:,;3 ~~~.~~~ó. sobr~ o ac;sunto já d~utido nicaram-nos que acabam de .receber Car11e fresca de ':,oi 

em duas conferPn<"ias anteriores: "1\ grande partida de farélo de trigo pa- Idem, en:i de caprino 
11 Santissima Trindade e a Virgem Ma- ra forragem, e que estão vendendo ... Jer.:i. idem de carn iro 

I e ll 
"1 d em os d a eu I tu ra d o fu mo ! rr;i~Em cd~t;~:~1d~/e t:ttfi~ore~ pelos melhores preços. g~~~! ~~ s~! que 

1 . i I conhecido pregr.dor evangehco nu- Ca111e suino, sal pre,:a 

I ==========11 ~ 0c~~~l':ot atentos auditorias todos os UM ~~~=~~ ~o 
i;·ran<'i."'co 1.11,11toti1a Bacalháo 

o grande Estado de efo Paulo col!' portadores paraibanos. a titulo de DESPORTOS f:;~~ tng' ,a 
a quéda desastrada do preço do c~fe, ensaio. fizessem pequenas remessas ·•cruzeiro" X "Sol Levante" T - S Q',.1 ·ijo d~ coa,~10 
O seu maior produto, CUJa desvaloriza- de fumo do novo tipo de fabricação No camoo do "Sol Levante" rr1- 0ftlC0 UJJ1'etn0 Ide,n d,e manteiga 
ção está conde!l~da por tempo mde- para a Alemanha. Cito este pais por liza-se hoje, á tarde. um animado en~ Assucar cryst.al 
terminado, em vir' ude de surgirem ou- s

1
ee

1
rroº. melhor freguês do fumo brasi- contro ertre as equipes deste clube e sem drogas nem alcool. Idem trttUN!do 

tros paises trQpicais com vultosas as do "Cruzeiro" Con3iste só de valiosos Idem refinado de 1 • 
produções, lança-:.,e na cultura do Convindo adiantar que aquele mer- · Os times ct11.ztircnses deverão pi- 1 elera~ntos de nutriça-

0 
Tdem rcfin~ado de 2.à 

1 d- cada tem suas preferencias pelas fo- ?nr O gramado com a segumte cons- Idem bruto 
ª gJ0!f~rme estinfitiva-;, já div·fga - iZ:s ci;;t n~;~~~·is i;!~i~~e.s.resisten- tituição: em fórma eoncentrada, 
das, da:ido-lhe 30 milhões. de iiuiios São igualmente países importa.do- 1." time: Batatá de real proveito para 
~:r~~esJ~\;s;,:;&/~meix~ssrentra'is ;;; resa Inglaterra, França, Suissa, Ita - Amorlm _ Bueiro C:l õl queridadenavida,a 
maior .. Estado produtor do "ouro lia e outros, os quais já nos com- P. Onça - Assis - Blu I 
b~:

0 
!~ce das largas possibilic!ades pr:::iteressante é que cada nação ou ~!!~d;- _Art~!r:l~in;; Biquara En tilsão 

de numeraria º excelente ~perfe,çoa- mercado tem ª sua preferencia de 2. º time: de Scott 
menta de sua cultura. temos fatal- variedades. E. assim, quem se intere.t:- Altino 

mente de ceder-lhe o honroso Jogar ~l~l~id,.1',:'.~nte ª~::~~ a~ev:os~st~1d;;!~ Armando .'.::_ré:&;;li~Jou - Aloisio. 
qu~e~~is n~:n~~~t:ca~f~ falta de ferencias de cada comercio importa- Patõla _ Biu _ Raul _ Demercw 
meios. E' um otimo freguês que,. nos dm·. cujas instruções encontra!Tl-~e _ Israel. 

Compre o íraeco srande. Proê)orcio­
nalmente cu,ta menos. 

A!TCZ 
Cafo em não'., 

Por C'uia: 
1.1r1 ·w m,1latinho 
ri .... ; 'ão nrrto 
Idem macassar 
Farinha 
M.i>ho 
Batata dõce 

lªor cento: 
L3'"!lnj$,'> 

Por unidade: 
C&os sêccos 

1$800 
2~ 2$200 
2$400 2$600 
2MOO 2$700 
2soao 2s,ioo 
2$000 2$200 
2<200 2$400 
2~".lC" '3SOOO 
2S-400 2$600 
$600 $800 

$300 $400 
4$500 5$000 
5$,JOO 7SOOO 

$900 
1$000 
1$100 
$800 
$600 

$800 1$200 
1$400 1$500 

2$500 38500 
2$500 

1$600 2$000 
$900 1$400 

1$000 1$200 
$600 ssoo 

3S()OO 7$000 

$100 $200 deixa e passa a ser um nosso ,..arte no "Anuario" do Ministerio da Agn- 1 

::Po;~:i;}!,i~~it\~~;;~~~i~e~~~ ::;~;oº\!ta~~radi ~~~~nei~~.º· u~ ~il~it~t~ls~~~t~:~~:~~:~ ·~~.~~!~~!~ Ladeira de São Fran- ~2~~~!;? ,e?.a!d~n~~!!~nte, 
ral e estadual Junto ás c!a~ses pro- dos melhores do mundo, que o re- Publicamos a seguir o programa cisco e rua 13 de !\faia, prdcm-nos I amanhã, a diretoria do Montepio do 
dutoras, quanto á incentivação. do wltado será infalivel e compensador· c!.o festival que a L S. D . com .º noticiar e.char·-se, ha dias. ·1pagadas, Estado, ª_ fim de tratar de assuntos 
selecionamento de sementes, umfor- Vamos ao encontro dos esforços e concnrso dos s!'us filiados. irá. reA.li- algumas tampadas daquelas arte- de urgencia 
mízaçP.o de tipos, aperfeiçoamento de bôa vontade d.a nossa laboriosa. In- zar, hoje, no Clmpo do "SâoBento", rias. O pres1dent.e respectivo encarece o 
embalagem, etc. Porém .. sem uma terventoria Federal, tão integrada em Ban-eiras. populoso suburbio des- _ "" ... "º"recimento de todos os srs, di-
larga assistencia financeira na for- pela nossa fellcidade publica, que ta capital. Detrc.it, :i\lichiip.m - As vend'l.s retores. 
mação das safras não rnlrc~os_ nun- d.entro de pouco temP_o poderemos Além do jogo de futeból, en~re . o de carros comerciais e caminhõe~ 
cada média de 20 o :15 m1Ihoes de conseguir lurgo co:nerc10 com aque- '"São Bento" e um forte comI,moao ''Ford", modêlo V-8. nos Estados Soçiedade dos Professores 
quilos. que cu1tivam'?s numa área de Ies mercados estrarnd~iros para lo da Liga, fôram organizadas as se- Unidos, desde 

O 
principio deEte ano, 

70 mil hectares, mais ou menos. No nosso "ouro amarelo"· guintes provas, das quai.s participarão mostram um aumento decisivo no USJ Prima rios 
entanto dessem-nos n-,á(?S fortes e desportistas dos rlub~s f1l.i,ados: do:; motores de 8 cilindroS par\l uni-
em poucos anos duplicartamos a pro- l U S E E ABUSE 1.• prova ~ comdo. ovo na co- dades de transporte. Esse aumento A's H hor:is d• hoje reunirá tssa 
du~:~~mente. porém, temos á frente • DO lher•· <dedicada ao presidente da Li- acentuou-se extraordinariamente nos :!:!:t~sçã;; ~~\:ta~ci!~scutir varios 
dos destinos do Estado o.sr. dr. G_ra- Cafe Elefante ga{, prov:i - Corrida de velocidade ul~'.;'º!e,~i~~ ~eês:;,.os comerciais e 
tullano Brito, menta!Jdade moça, 100 metros <dedicada ao sr. Amertco I camin'iões "Ford" de 8 cil!ndros. ASSOtlAÇõES 
forte e trabalhadora e que a todo O mais puro, o mais sabo· J tal d t · nl o nos Estadcs Unido- • 
~~~l~s ~!~~~~as.desenvolver outras roso e O n, 11 i\ precerido. - Rua De! u;." Prova - Corrida ~I'! ag;ulha, ICO ti~~~~~ J::i ~u~ento de mais de 60'~ .. SOCIEDADE o\L'(A rç.A PROLE .. 

Dentre estas destaca-se a cultura Trtndade 68. metros (dedicada ao diretor Mcmuel I oobre as efetuados durant,· maio.lho -~d~Il :~e~~~Ic::nraEn~in-c!:S,;~f 
do fumo, que está merece~do de sua L.,4 ~as p~~::s) ~- Corrid~ de estaféh :gr:,.~~\ued~0P[o~rd~s u~~~!d~~ d~ 117, dest.'.l capital. reúne hoje essa 
administração o maior carmho e em- MussGline 9 sua influencia (dedicada ao dr FranCJSCO Vida! Fi- 4 e 8 ci!lPdros a serem fabricadas du- cociedade, a fim de tratar de diver-
penho. Aí está o novo decreto regu- 1• Ih ) te O mês cerca de 75 seriam do rns assunt,o'- de grande interesse 
lamentando a promissôra cultura. &léffl da lfa la ~-; prova -- Cabo de le"terra íded)- ~·~~ de 8 c!Íindros. O respectivo presidente pede o 
Montagens de estufas. seleçã~ 9-e Como sóe acontecer, imprevist_a- cada ao sr. Antonio Salvio de Azeve- com~arecimento de todos os associa ... 

~~~?a~teJo P;:-;di;/~"'.,~~s, c~t~:~~!ç!~ mente. a maquinação politica mundial doci º prova - Corrida d~ três nés nafªd;;" c!;.;;fi, dea ;:r:J;:-~~/;~';,;; dos. 

f~~;u:~;u,.i:i~:~~áo;,;:~~~1:çã~ ~~ ;~~os~~!~~ s:m.:>;:=ee~~r:I~ q~~~d~er~: (deri~"'1ª ao diretor Domingos sor- E tado, orecisa-se falar com d. Ani- R~r:::i? _B~~~~~~E~~ re~!; 
nosso fabrico vier-nos um pouco de lhe apresenta uma força s~iperior ca-:- re7n .. .'pºro.va _ Salto em a.lt_ura (dedi - ta de Almeida. hoje. ás 13 horas, em sessão de ns-

t d te do paz de remover os 1mped1mentos a 
ajuda de financiamen ° a par paz e no intercambio comercial. cada ao sr. Rufino Maunc10) -. . LOTERIA FEDERAL fe.nbléa extraordinaria, esse centro, 
govêrno tomará o fumo o segundo A Italia caduca com um regime 8.ª prova _ Salto em distancia to de 

1933 
a fim de tratar da aprovação dos 

lagar na receita do Estado. que nada prometia senão a continua- (dedicada ao sr. Manoel Leal). 5_4E,-,xst._emR1'019 de ag·os rnus e~tatutos. 
conforme estatit1ticlls do Minis~- 1 d uma 9.ª prova_ Partida de fut,e ból,,, ~:1- .. 500:000$0ffl:> Para esse fim o respectivo presi-

rio da Agricultura, nur.:1 d~sses ult.1- ç,nãeºntdaei,·d~~e tro~~i·'u;:~:~i~a., e pronta tre O campeã.o do 1.0 turno Sao 6.797 - Rio. 50:000$000 d.::-nte pede o comparecimento de to-
mos anos, -a nossa produçao atingm para zelar pelos seus destmos e fa - Bento Esporte Clube e combin ado da 14. 759 - Rio.. . . . . 20:000$000 dos os associados, no local e hora 
aos 75 milhões de quilos no va1or ofi- ze -la equivaler como potencia ás de- da L. s. D . 8.953 - rpamorim . . 10:000$000 acima indicados. 
eia! de 470 mil contos. E com ser a - Para a ultima prova. o dlTeto.r técni- 829 - Rio.. 5:000$000 
Paraíba um dos E:tados de regular m~!r~ªr~eos.era neccssario um at~a- co da Li~a organizou a segumt.e es­ llNIAO GRAFICA BENEFICENTE 

P.\RAIBANA: - Reunem ho1e ás 15 
horas, os membros desta aSSociat;ão, 
em sua séde á rua Duque de Caxias. 

produção cabe-lhe bôa parte da soma dor intransigente que . consegm~ qu~<lra 
acima, dº 1 é a"astar áquele povo, as 1déas medie - Combinado L S D : 

Conseguintemente ina i&ve to ~a v~is, não prosteg:uindo com. gestos Ma.c.aco. 
que se melhorasse o nosso produ e ambiciosos e hnprudentes, e s1m des- Louro - Josué 
fórllla a aparelharmo-nos a 4tr!a- moronando pela prova forçada o ma- Chico Paulo - Maria Teixeira 
~:~is ~~n::;:ct~·o~;~/rs;r;ça~ e1;~ rasmo da figUia régia. CBar,mtopê~ Hutn~, ••. to - Zuca - Von 
Velho Mundo. Não nademos, pois, Mm:soline, a principi? .e~pulso do so~sten - B1·1"1c<••. 
é ficar somente adist~itos á velha ~~miªi~~;il~td~u~

1
~e~

1
r~~c

1
:ubstft~º; Q'uadro do "São Bento"; 

rotina dos mercadoo mternos com O a monarquia e brada para os seus Téla 
fwno de ''cords."' · adeptoa, 0 tempo de marchar pela Ednardo - Cruz 

Seria oportuno que os nossos ex- Co)ó _ Abel - Fausto 
~~/NNNNIIIINININ,'INN/JINIINNIIIWNJ/MWJ/1/1,!JJNNNitlll/l~ Agenor - Niio - Orlando - Pito -

I Dr. JÔSA. 1'\t.CA.GA.L:E3:AES i ca~~!~;~;~·Maciera. Beckom e Veloz. 

I 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A I Volr lhól 

I 
Realiza-se amanhã, ás 8 horas. no 

l'AZ QUALQUER TRATlMENTO Ml!DlCO E OPEUfORIO DA 'i OOEN· ~':,.n;f,~.:arteE~';,~~~htfº~~: ~s e~~i~;~~ 
ÇAS DO • OLHOS, OUVIDOS NAR•Z E GAIIO AN . A, do " Rlachuéln" e daquell cstabeleci-

REIIDEICII: Ru i l iacond, de Palotaa. 2'2-C~ISULTOAIO: Rua Dire ita, 504-JOÃO PESSÔI m;n~~ ~~7~~;~ time do '' Riachué-

- r,;.::r:.Y#.UW;;/litl/itllNNIINllit.'1.WWWNINtllllltllNMVININl;V/INNllll,f,'111/AVll:IIIMYNN~ .'Nltl/,. Jo·~~Unenne _ Bilica _ Genival _ 

NAO IIDD'llflcl• m oem prtmelNI ID· 
dacar qual o Jor Dai ft maior clre• IA­
çio no Eatado . 

Ex-Assistente da Fa~uldade do Medicina do Rio 

CLINI CA MEDICA EM GERAL 
Completa o moderna Instalação de ElectriidadA Medica 

Cura radical lias HEMO AIIDIDAS e VARIZES (veias dilatadas) 
sem operaQào e sem dôr. 

---~-
Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - l .º Andar 

D AS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENTE 

rr: f 
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TAXAS DE CAMBIO 
lNFORI\JAÇAO OBTIDA NO BANCO 

DO BRASIL 

Taxas de cambio do dia 19 de agosto 
de 1933, informação obtida no Banco 
do Brasil. 
Londres ( venda l 
Londres (compra) 
Estados Unidos (venda l 
Est.1dos Unidos !compra) 
Ilalia 
Hespanha 
Pa1;s 
Portugal 
Hamburgo 
Holanda 
Suissa 
Belglca 
Republica Argentina 
Uruguai 
Mil réis ouro • 

ALCOOL 

57$744 
56$844 
12$420 
12S150 

$915 
15425 

S680 
S540 

4$140 
7$030 
3S360 
~$430 
4$400 
7SOOO 
6$785 

Os preços correntes no mercado on 
tem foram os seguintes: 
Sehdo. por litro $780 
Extra selo. por litro $480 

MERCADO DE XARQUE 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LólDE BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2·22 

A maior empresa de navegação da 

America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS - BELÉM 

PARA O NORTE 

P,\QUETE "POCONÉ" - De Santos e escalas, é esperado a 
2-1 de agosto, saU-á no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, São Luiz e 
Belém. 

PAQUETE "'RODRIGUES ALVES" - De Santos e escalas, é es­

perado a 31 de agosto, sairá no mesmo ,Ua, para Natal, Fortaleza Tu­

toía São Luiz e Belém. 

PARA O SUL 

Ontem. na praça. fôram estes os 
pl"eços de importação: 
T,po A. A. 325000 1 
T. c,o X. X. 30$000 

o S s. 31$000 
, diversos de_ 26$000 a 30$000 

PAQUETE "MANAUS" - De Belém • escalas, é esperado a. 25 

de agosto, sairá no mesmo dia, para Maceió, Baía, Rio de Janeiro 

e Santos. 

PAQUETE "CO~!.\NDANTE R PER" - Esperado no dia l." de 
setembro, sair:i no mesmo dia., para Recife, Maceió, Baía, Rio de Janeiro 
e Santos. 

BACALHAU 
E · 1·rica 130$000 1 

QUEROZENE 
LINHA l\lANAUS - BUENOS AIRES 

Caixa de diversas marcas de 32$ a 33$ 

nAZOLINA 

Caixa de diver~~s marcas dr .,.~ a 433 

FEUAO 
Mulatinho. por saca 38$000 a 40$000 
Preto, por saca 30$000 a 32$0GC 

MERCADO DE PELES 
Ontem foi cotado o quilo de couro 

• almurado a ·aooo. Peles de cabra a 
'500 e de carneiro a 3$030. 

ASSUCAR 
. a. especial, arroba 

1.• comum. anoba 
2.0. e.,pecial, arroba 
2.• comum, arroba 
Triturado. por saco 
Cristalizado, por saco 

Arroba, 1.• 
Arroba, 2 • 

CAFE' 

ALGO D AO 
Mata 1.ª. arroba 
Mediano, arroba 
Mata 2.8 , arroba 
Sertão 1. D. arroba 
Mediano. arroba 
8elidó 1. •, arroba 
Media..""lo, arroh::i 

14$000 
13$000 
10$500 
88000 

50$000 
43$000 

1 

21$000 1 
18$000 

32$000 
28SOOO 
24$000 
35SQCO 
31$000 
3ü$000 
34,00Q 

NAVEGAÇAO MARITIMA 
Vapores a chegar 

'Campêro ", carg. do sul a 22 de agos­
to. 

'Santarém", carg de Mettlan a 20 
de agosto 

'Itaquatiá", paq. do sul a 23 de 
agosto 

'Aratimbó", paq do sul a 23 de agos-
to. 

'Poconé ". paq. do sul a 24 de agosto 
Joa.zeiro", carg. do norte a 24 de 
agosto 

'~,máos•·, paq. do sul a 25 de agos-

Una", can,. do sul a 28 de a1<osto. 
Araraquara", paq.. do sul, a 30 de 
agosto. 
Basil ", carg. de New York, a 2 de 
setembro 

Custodia n ", carg de Liverpool a 10 1 
de s~tembro 

Stephen ", carg, de New Yorl: a 1A 
de setembro. 

CORREIO Ai:REO 

Fechamento de malas: , 
Para o sul - Segundas-feiras, ás 9 

horas; terças-feiras, 16 112 horas; 
quintas-feiras, ás 12 horas. 

Para a Europa e Natal, sextas-fei­
ras, ás 9 horas. 

sc:t~~~f..':r:S~'1: t' ?ir!:/ Amerlcas, 

NA AVENID<\ EPITACIO PES­
SOA - Vende-se um t~ITPfü\ com 
linha ele bonde á porta. tendo 20 me­
tros de frente por 50 de fundo. Trata­
se na avenida GenC'ral Osorio, 113. 

AO COMERCIO - Livros para 
F'. '1 o dr Emp11egados e Horario 

rlos pelo Ministerio do Traba-
11- · " VPnda na Ca5a Re>cord - Rua 

lf ,~J Pinheiro. 129. Col~ão de 3 
,osooo - Desconto aos revende .. 

dOlPS. 

<'ASCU,HO DE O.STRAS E BRON­
ZE VELHO - No Usina da Emprê­
sa 'f"'9Cão. Luz e Forca (Encamnada 
pelo Õovê;-no dn E<'t'ldo1, e Pra-<,'? 
qualquer Quar t 1: de d!' ca 'f o~ de 
o~tra,; f' bronze YC!ho. - A Admi­
nstraéão 

tn n~r- no~sas Psrola" r('r1mdaria~ 
porr:uantn. nas provas escritas, dos 
exameg finais. F.~rão exigidos pro­
blemas de química, de ncórdo com 
a ultima reforrna do t•nsino. 

PAQt;ET<: "DUQUE DE C\XIAS" - De Manaus e escalas, es­
perado no rrnxm1.o ctia 2!.I sairá no mesmo dia para. Recife, Maceió, 
Baía, Vito!"i'I, Rio d,· Jane.iro, Santos, Paranaguá, Antonina, Rio Gra,n .... 
de, l\.Iotevidéo e Bueno, Aires. 

LINHA MANAUS - RIO 
CARGUEIRO "JOASEIRO" - Es!)<'rado do norte no prox.lmo 

dia 24, s::!.irá, no mesmo dia, para Recife, I\la.ceió, Baía. Vitoria e Rio 
de Janeiro. 

LINHA S. FRANCISCO - A.'1ARRAÇAO 

CARGUEIRO "UNA" - EsperAdo dn sul, no proximo dia 28, 

5 :,irá., no mesmo âia, para Natal, Macau, Areia Branca., Aracatí, Ca­
mccún, Fortaleza e Amarração. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatl:ua e Ma­
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Baía, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

As reclamações de taltas e avarias só serão aceitas por es­
c1ito e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informaç6es com o a.rente, 

BASILEU GOMES 

Escritor~c· Pr;u:a Antcnor Navarro n," 14 - Anna­

zem: Praça 15 de Novembro 

Fones: - Escrltorio, 38 Annazens, 53 - JOAO PESSOA 

Sindicato Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 
CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 

Todas as sexta-feiras, ás 12,30 
SAHIDA PARA O NORTE: 

Todas as sexta-feiras, és 12,40 
CHEGADA DO NORTE: 

Todas as quarta-feiras, és 7 horas 
SAHIDA PARA O SUL: 

Todas as quart..-1eu-as, as 7,10 
Para informações a respeito de passagens, cor.respondencla e fretes 

Companhia Comercio e Industria Kroncke 
111•., .~nte1101 Na,arro. ~S-3-1-•loão l 11cs114a 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS: 

"Bur/A", "HrnVAL ..... CH UI ... "liA~Uí" e "oom .. 
Vapor 

Chegará a do corrente, s?guindo depois da ne­
cessaria demora para os portos de Recife, Maceió, 
Rio, Santos, Rio Grandr, Pelotas e Porto Alegre. 
Aceita-se carga para os portos d•~ Paranaguá, An­
tonina, Itaja í t rlorianopolis, com perfeito serviço 

dt> transbordo no Rio. 
A Companhia dispõi do grande Armazém n.º 4 do 

Cais do Porto do Rio de Janeiro. 
Demais informações com os 

.A.gentes - L J: S E ô ..e.. &:; e i a • 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 

End. Te!.: COSTEIRA Telefone n. 234 

Ser, i~·o de• 1•assageiros e cargas 
V \PORES ESPERADOS 

h\QUETE "ITAQUATIA'" 

Espl'rado do ti no dia 23 do corrent saindo no <lla 24, para. 
Recife, l\laf'eii• h.11 , "it.oria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, An-
tonina.., Rio GcJII. t ; f'lotas e Porto AlegTe j 

R-er,·h ~ o... t..1 hf'm carga para Penedo, Ara.<-ajú, Ilhéos, S i 
Frunrist:o, Jt. , 1 1 lorianopoUs e lmbituba, com cuidado"ª batdea<'áo ~ 

em Rio de ,hJ1~ir, · ; : 

PAQt;ETE "ITAQUEI!A" f . 

l F..Aiper:.1do do :.ul, no dia l.' de setembro, saindo no me:smo dia, 
para. o.li m.,sn~o.c;; p.01·tos acim:i 

\.APORC~. FSPER \DOS . 'O PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITA.VAGt'• 
S-iirá do porto de Recife, no dh. 22 do corrente, para . ·atai. 

ArPia Bran<·:t, Forta)rza, '5 Luiz e Belém. 

PAQUETE "JT.\DIBE'" 

~airá '10 JlOrto d" R~<'·re-. no clia 22 do cor.-cnte, p1ra :tla.ceió, 
liam, RJo etc Janc;ro, 8antos, Rio Grnndc e Porto Alegre 

A VISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais ,1 Companhia nlli se respon,abü1s:a, seja qual fôr a sua cau­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
c;irgas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritorio 
até as l5 horas d.as vesperas das saídas. 

Os consignat.anos de cargas devem retirá-las do trapiche da 
Companhla dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, eh-travio ou falta, devem ser apre­
sentadas por escrito, no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo re,,­
peitada, fica a Companhia Isenta o., qualquer responsabUidade . 

Outras Informações serão dadas pelos agen~ 

WILLIAMS & CIA. 

Praça Antenor Navarro, n. 8 - João Pessóa 

PARAíBA DO NORTE 

FROTA PENHORADA LólDE NACIONAL 

Depositario judicial capitão Napoleão de Alen· 
castro Guimarães 

Rio de Janeiro 
rASSAGEIROS 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 

P.\QUETE ".\U.\TDll!ó" - Espc-rado dos portos do sul no 
riroxiroo d.ia 23 e sairá no mesmo d.ia. para Recife, Maceió, Bahia, 
Yitoria, Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. 

PAQFETE "ARAl<AQUARAº' - Esprrado do sul no proximo 
dia 30 e SAlrá no mestno dia, para. Recüe, l\Iaceió, Baía, Vitoria, Rio 
de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA PORTO ALEGRE - AMARRAÇAO 

CARGUEIRO "CA,',JPEIRO" - Esperado do sul no proximo 
dia 22 e sairã no m~!i;mo dia, para Natal, Fortaleza e Amarração. 

l 

I Regular seniço Je cargas -e -pa-ssageiros, pelos paquetes "ARAS" 1 
entre os portos de Cab, ª"!O e Porto-Alegre. 

Saídas de Cabrd lo, todas as quartas-feiras, ao meio dia. 
Para demais ,nformaçóes com o agente: BASILEU GOMES. 

I E.sctitorio Pnça Antenor Navarro, n. 14 Armazem -

Praça 15 de Novembro. I Tr1• ,;,e Escriiorio 38, Arn1azem 53 - JOAO PESSOA 

Os mosaicos da Fabrica .. Jler(•es·· 
1~l1'D:I. são os melbores fabricados 

(àltl João Pcssõa 
O '''" proprietario, com 11 anos de pratica d·> 

"rnétier". mantem sempre pes8oal habilitadissimo, 

maouinas pcssantcs e está em C()ndi<:õcs de servir 

a contento ao frcg-uês mais exig-cntc. 

Para c:1mpro, ar a eficacin ela sua fahricaçii.o ~ 

a idoneidade: de sua firma, o proprictario, em ,,~ai· 

rpH'r prnduto seu ,·endido, se,,d,, Ycrificatlo o cJi,­

trario do que afirma, se compr•, ete n substitui-lo 

~em m fr;; nf'huma de~pesa d:1 p·nt~ do cur~ radar. 

:,emprr r:rande stock e belo, mocê!')>. 
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Varias noticias telegráficas do pais 
e do estrangeiro 

RIO, 18 - <Nncionall - Retardado 
- O sr. Armando Sal.es, n°'·o inter­
ventor de São Paulo, declarou que 
manterá a decisão do gencml :Oaltro 
Filho, dando ampla Jibe·dade cte opi­
nião e critica a todos os habitantes da­
quele Estado. (A Uniáo) 

MADRID, 13 - Nocional> - Retar­
dado -- Os extremistas dccl::i.raram-se 
nov mente em greve geral nesta cida­
de. (A União) 

RIO. 18 <Nacional> - Retardado 
- O "Clube Militnr·· .secundou o pe­

RIO, 18 _ (Nacional) _ Retardado diclo dn A. B I. no ,·enUdo de .;cr 
_ Dentre 08 tunstas que viaJaram a mudn do para Prnça Duque de Caxias 
bordo do Amcrican Le~,on, f'm nume- ºr i;~me do Larg-o elo Machado. (A 
ro de 152, figuram diversos jornalistas.

1 

tn ao)· 
inclusive a sra. Nais Mesqmta, direto-
ra. da re\ista Vanit~s. (A União). SHANGHAI, 18 (Nacional, -

Alfaia~,~~~ ~~!~~r~~s mi- ! 
lilares; e fornecedor dos prin-1 
cipaes collegios do Brasil tem 
sempre grande stock de artigos 
pnrn militares e collegiaes, ban­
das de musica e tiros de guerra; 
bandeiraq de nações, e clubs; 
perneir1ts e calçados 

Fabricação propria de bonets 
e mais artigos para todas cor­
pora,;ões civis e militares. 

Alberto Baltazar Portela 
Praça da Republica, 66 -

Rio de Janeiro 

5 

o VERÃO 
PROD{'Z r:sPINHAS E ERrP<:OES. o SASGl'E E ,\ VID,\. 

l'l'HGl:E O SASGUE DE PREFERENCIA AO E~l'OMAGO. 
INOf'ENSIVO PARA AS CRIANÇAS E AGRADAH.1. COMO 

U:.1 Ll(;OR. 

Foi consag;-ado com a oficialização do seu uso para a Slfilis e 
Reumatif.mo no Exercito e na Marinha e cuja fórmula damos n. 
c..:onh~~:r·r n;1r.t n~a,.,•m ('rJm eon!ic1. ('a O Ellxir 914 é uma das gran­

Rctar'l.ado - Cont1nún. a c11chente 
RIO. 18 - <Nacional) - Retardado I do rio amarelo. que tem causado RemPtternos qual')uer encom-

;;;,t~i;e:e~~!:Oª~~eto~te?ec\f;i;fiul~~~ grandes e.,tragos. (A Uniio) 1 menda cont;a ,ale postal do 

des descobertit.S brasUelras, porque entra 
nR sua composição Salsaparrilha, Cip0-
Cra.vo, Cípó-Suma. Caroba, Nogueira, 
Samamb:1ia, P.!- de Perd.z e plantas ti.e 
alto poder df'pUr'ltirn e tonico. As duas 
ulti!J1as curam até feridas de caracter 
cancerow. e fcrictu ... ern geral. rTratado 
de Botanica Dr. M. Pcnn- l - E', pois, o 
ELIXIR 914 o unlco depuratho que se 
< v" ,:.u" r,·,r4. dnc::ç .. C:o c.1niac, pa.::a 
combateu a S!filis e para o Reuma­
tismo. Na entrada do Inverno é lnctis­
pen' l':el. O SANGUE é preciso pur _ 

!~i;ªu';~~ ~~t~i/~fãotec~et~~
1
;fa ~ª~1;,~s~ RIO. 18 - <Nacional> - Retardado correio ou cheque para _Ban':'.,' 1 

decora~ões e honorificações em país - O general Flôres da Cunha con- isso o sru prestigio~o pre~identc, ~r I 
repubhcano como o nosso. (A União). ferenciou hoje longamentP com o Oliver von Soh.<tten. e.,,.co1hido um 

VARSOVIA, 18 - <Nacional) - Re­
ministro da Guerra. (A União. prngram.a espcrial com rnrios nume­

tardado_ - Foi enforcado esta man})á, RIO, 18. - <NaciOl\Ul\ - Retardado 
na. prisao, Getrl, condenado á pena - O mimstro Juarez Tavora adiou 
ca~i~al por crime de espionagem. (A ! sine die a viagem que pretendia. !'a-
Uruao). zer a Go!az. (A União). 

O natalicio do conego Ma· 
tias Freire 

AS HOMENAGENS QUE LHE SE­
R.AO PRESTADAS PELO CORPO 
DISCENTE DA ESCOLA NORIIIAL 

lx'correndo, amanhã, o aniversario 
nat~licio do renlmo. conego maj::ir 
Matins Freire. diretor da Esr~la 
Normal e ilustre jornalista conterr ..:.­
neo. os alunos daquele e~tabelecim r.­
to de ensino vão promover-lhe ;:;ig4i­
f1cativas homenagens, as quaes co11s­
tarifo do seguinte 

Missa em ação de graças 1,i; seis e 
meia horas, na matriz de Nossa Se­
nhora de Lourdes, sendo oficiante o 
conego João de Deus Mindelo da 
Cruz, comparecendo ao ato os Qlu­
nos dos cursos normal e modêlo. O 
orfe;i.o do mar:.,tro Gazzi Sá (3. 0 

ano da Escola l. executará cantlcos 
adequados á missa; 

Sensacional torneio promovido pela 
•'Liga Desportiva Conego Matias 
Freire .. , ás 8 horas; concorrerão ao 
CPtiame diversos ... teams", inclusive 
o da Escola Normal; antes, porém. 
bater-se-é. com o 3.o ano o .. te~m" 
da A'iSociaçã.o pelo Progresso Femi­
nino. que conta com fortíssimos ele­
mentos e, especialmente convidado. 
Ao torneio participarão os já conhe­
cidos "teams": "Riachuelo" e "Trin­
cheiras··. e ao vencedor do mear.o 
será oferecido um .ramalhete de flô­
res naturais. entregue por uma se ­
nhorinha, usando da palavra o ora­
dor oficial da Liga, si·. Lourival Ca­
Yalc~nti de Oliveira. 

Os "teams" est.ão assim constitui­
dos: 3. 0 ano. Helen, Idalia, Irene, 
Ismnlia. Rinaura e Zuleida; do es­
crete: Djannira, Eunice, Maria Au­
b'llsta, Elsa Machado e Bet!nha; da 
Associação: l\farctua. Marli, Criselide. 
Mlosotis. A. de Ascenção e Adelaide; 

Em virtude da ausencia do aniver­
svian:.e, por se encontrar em Recife, 
será transferida para terça-feira a 
grande manifestação qne os corpos 
docente e dicente dr,. cursos norm1l 
e modêlo prestari\o ao digno diretor 
da Escola. Usnrlo da palavra. pelo 
curso norma], o sr. Aurelio de Albu­
querque e pelo Grupo Modêlo o ar. 
Lourival Cuvalcanti de 01iveira, ::en­
do entregue wna significativa lem­
bro.nça pela senhorita. Ida Moura, fa­
zendo a saudação de estilo; 

Será servido aos alunos e presen­
tes uma chicara. ele chocolate. 

Não haverá e:,;pectiente neste dia 

A contribuição dos munici­
pios para a Instrução 

Publica 
O coronel Elísio Sobreira. prefeito 

de Abgóa Grande, comunicou ao sr. 
Inrerventor Federal haver recolhido 
á Me-.sa de Rendas local a 1mportan­
eia ele 4:182$885, 15 'ô da renda mu­
nicipal de março ,1 Junho. destinada 
á I11strução e Higiene Infantil 

"CLUBE DOS DIARIOS" 
ConsoantE" notkiámos, terá inicio 

hoje, ás H horas. o primeiro torneio 
eocial de bilhar do "Clube dos Dia­
rios. 

Tomarão parte na. int.f>ressante 
prova os SPguintes as.sociados, pela 
orde-m do programa. organizado, cs­
hndo esrn.lados pnra hoje os se­
guintes a~oclados: 

14 h?ras - i\.-Iurilo Lemos x Hora­
cio d'Almeida 

15 horas - João Medeiros x Mario 
Faraco. 

IG ho :is - Souto Maior x João 
Cancio B ~:1inc.-r 

17 hor·'.,; - Alexandre Ramalho x 
Pompru Eor~es. 

19 horas - Ah•aro Lemos x Osval­
do Pes~·õa. 

20 hora.'- - Navarro Filho x Lub 
FrJnca Scbrinho. 

21 horas - Amaro Nunes x Alfre­
do Sá. 

Amanhã, 21, tomarão parte no tor­
neio os seguintes.: 

19 horas - Emilio Gonçalves x 
Joc;é Fernandes. 

20 horas - :i\-fario de Gusmão x 
Nicolau da Costa. 

21 horas - Boanerges Costa x Onil­
do Leal. 

22 horas - João Teodósio x Luis 
C:mha. 

O juiz respectivo será designado no 
momento da realização do jogo, ten­
do autoridade para resolver quais­
quer difk:ddadf"s que porventura sur­
jam durante o torneio. 

As partidas serão disputadas em 
cem pontos, sendo aos domlngos e 
feriados sete partidas e nos demais 
quatro, e~tas ultimas á noite. 

FIGURINOS SEMESTRAIS 
(Edição 1934) - Revue Parisienne 
Saison Parisienne. L~ Pari~tenne, 
LingPrie ( roupas brancas), Revue 
des Modes. etc. 

t>ediàos a A. P. Figueirêdo, rua 
. Daqu0 de Caxi9.~. 78. nesta oa.pital. 

Preces: 6~000 a 20$000. 

:'R~!!io ~lu.be da Paraiba" 
Rr·une hoJe, as 8 e meia. horas, cm 

sua ~~ce social, a assembléa geral do 
Radio Clube da Pa.raíba, a fim ,te I 
eleger a diretoria. que regerá. os t;eus 
dc.-t!n~ durante o ano social 1933-34.. 

E' justo salie,.ta.r os esforços dís­
pendidos Df"la diretoria cujo manda­
to hoje finda, no sentido de conser­
,,ar e desc·nvolver essa sociedade que 
1ão bons servi~os já vem prestando 
ao nosso ineio social e arttstico. 

Tendo começado com um raio de 
ação de cerca. de 50 quilometros a.pe­
nas, a sua .. broa.dca~ting" já está 
E("ndo ouvida com perfeita. nitidez 
cm Camr.,ina Grande, ou seja a mais 
190 Ql'Hometros de raio. 

Sendo hoje feriado do Radio Clu­
be, haverá apenas a. irradiação in­
fantil do costume, ficando transfe­
r~da. para amanhã a comemoração 
do primeiro aniversario, tendo para 

res de rnu~icas r~centr...,,; :rtc ch!'~:t­
das do Rio e da. Europa. e que serão 
executadas pelo ad.Jniua.~el conjunto 
"Batutas de Ja&"Uaribe". 

32.458 indianos são prisio­
neiros das autoridades bri­

tanicas 
LO;\;DHl~S. 18 , :'\acional) 
Hd:11 ,la,,, Foi oficiaim_-n-

k anHPci..uh que nos ultinws 
dias de julho passado foram 
presas, na Jndia, -Ui8:I pessôas, 
por lerem tomado parte 11:1 

c,unpanha de desohrdiencia ci­
Yil. 

P11 t.\~se mr"'rnn motivo H~ 
pri,oes, desde abril eleYam.se a 
~2.4::i8. 

O Santo Padre recebe nu· 
merosas visitas 

CIDADE DO \' ,\TíC..\;\;O, 18 
(Nacional) - Hdardadc> 

O Papa Pio XI rc><···hrn hoje 120 
peregrinos espanhois, 80 cadê­
t,•s norte-americanos, e 110 pe­
regrinos lll'lgas. 1 A t:nião). 

O sr. Benito Mussolini cota­
do para chefe geral das for­

ças militares italianas 
HO.\TA, 18 - - 1 i'\'acionnl) 

Retardado - .\ imprensa desta 
capital preconiza a reunião das 
forç.as militares sob o comando 
do sr. Benito :\lussolini. 1 A 
União). 

ga.1-o uma vês por ano. O SANGUE é a vida, t.orna-se mais necessa­
no p..1.r.,1,~r o :-o.no:;uc· e.: .1e o csto! ·ago. Não produz erupções, não ataca 
o.:. dcntt ,, ne1r. o -:.stcmagc porque não contém iodureto 

Chegcu a e~ta capital O sr. Ar-' nurr. •rosas relações de amisad~. em 

mando Sales.' sendo recehid~ ~~~ ~a;~~~/';,'.'
1
~~·aç';"':f0~~~~e.~8'. 

por seus amt.fl'OS e recolhendo a . - A scnho1ita Aut .. Borba. re.st-
sua residen_cia particular. . . \ de;;:z~~~ ~~~s R~NHA 

O ".º"º mterventor ~auhsta Co repleta anos amanhã o pequeno 
tomara posse segunda-fena. (A 'ura!1dir, filho do sr. 'tenente Ma­
União). O'f'l Bezerra da Cost..a. cta 7 " Bat~-

1a de Artilha.na aquan.elada ne~ta 
cidade. REGISTO 

;~~:~e!fc~Sl\1~~.;1e~ Soares Lon- J 

drc$: - Passa hoje a data natalicia 
do farmaceutico Manoel Soares Lon-

:~sm:~br~º~!;tc~~~J~ ~~ ~~i~~·:; 1 

Comercial de João Pessóa e um dos 
diretn.:·es do "Banco do Estado" 

O eitimado cavalheiro, que frúe de 

Colaboração 

-A sra. d. Elvira .Jorge Modesto. 
esposa do sr. Francisco Modesto. ne­
gociante nest.:\ praça 

AGRADECL'\!ENTQ: 
Da familia Carvalho dos Anjos re­

cebemos atenciosa carta de q.gradeci­
mento pela noticia estampada por 
esta folha quando do faleclment.o da 
exma. 1:.,ra. d. Oordula Carvalho 
Rodrigues dos Anjos. --------

~u,; iguais, eu menciono ao mesmo 
v.?mpo que menriono Bilac: leiam o 

NJ.O FOSSE o sabia João Ribeiro ~~,i~1r:iª'i>aft~~\'~~ eqt;~i~~~~~~~~ 
um velho en.fezádo: não th-essc o pontinha poe-tica. por inslstencia de 
ilustradissimo Tristão de Ataíde a um seu amigo que vlu nele "qué<la 
ignomncia duma cren~, int.oler,, 1- poetica ", póde ficar a.o lado de Ral­
tc; rnubcsse Agrinino Grieco dar mundo Con·eia. Paulo Gustavo. 
uma. melhor finalidade á sua potent~ aquele que elogia. Bastos Portéla P. 
cultura !iteraria. e nós teri~mos um Ba~tos Portéla lhe elogi&, deL"to, até 

l 
<1curado e lrnpa.rcialissimo estudo so- ,...gunda ordem. Juntinho de Gulrna-

UL TIMA HORA br;~~st~!~~d6°:si~rt,e mais interes- rãoe>,; Junior Murilo Fontefs cujos 

RIO, J 9 - (Nacional) - Se-: s.1. ,te. porque a qÜe mais clar~rnen- ~~~~~~º~ e~º~~ix~leaif:::~ : 1:~~ 
g_ uiu.hoje .. de avião, de reg.resso 

1 :::1:J'~.º,:{i~~. ªsei~~SS: q~~c~~~~J~~en! versar com Mo.eh.ado de Assis ... e 
B M esqueda.-me que não hn me.is stoks 

a ata. o mterventor Jurac1 1 a-1 n. o....: .. 1. poesia de al.gun.~ anos pa&a- antigos. agora ~ existe~ novos ... 
galhães. (A Un~o). :;:':.Se~::;, ~/~x~f~r:ran~º ~::;~ : 1fz; !9fiªgóa Gra11cte, 12 de ·osto de 

RIO, 19 - (Nacional) - Apa- :~e1~:ªmd~aii;~r10Jn~~~~·. ti~r;;:'J~ Julio ~lcndes 
receu hoje, estrangulado, no in- de A'sis. Raimundo Correia, B\Iac e l l -1 
terio: de seu automovel, ~na ~~g11d~:~~à~~·hc~~~~~!~1!1, ct;0!õ~ave~; l' h 

I 
JOS[ IGNACIO 

aYemda !3artolomeu de G~srnao, oprol)los pelos poetas de ho. ie a musa r 8t are p;; 
o mctonsta Alvaro Cand1do da que aqueles de ont•m. sempre ama-

Cunha. . . . . rais"i,~:t~r::;;,~: :~os~iv~~!ª~;;,; 1 ADVOGADO 
A pohc1a mvest1ga para apu- J rnbt.ileMs. Qijlicadcza e perfume pa- 1 

rar o crinCe. (A União). ra deliciarem alguem que possua sen- Areia Par•lba 
sibihclade. med.rnsos se escondem ou 

RIO, 19 - (Nacional) - o z~'~I\~,:ias~º~~~~P~:;1éect"::'cor~s ;~t INFORMES COMERCIAIS 
Tribunal Superior de ,Justiça lherme de Almeida o poeta. outróra. 
Eleitoral reuniu anulando três das lma~ens felizes e dos versos so-
secções eleitorai,1 no Estado de b<'rbamente ritmados. que seguiu. EXPORTAÇAO 
Pernambuco, nada alterando na ~~~~;~!e em "Voce". ª piara de- Movimei,to do dia 18: 
classificação dos candidatos da- Não ~od~ndo estudá-los compará- Standard Oil OOmpany Of Brasl\ 
quele E~tado. (A União). los. (quanto a isso o defeito não é - 40 tambores de fe1To, vasios. 

meu, eles ~ã.o incomparaveis) porque Souza Campos - 4 sácos com ci-
se não sou enfezado t.ambém não sou mento. 

dum.a crença mtolerante não sou com tecidos. 
S. PAULO, 19- (Nacional)-! s.abio e'.º não.tenho a 1gnorancia Alves de Brito & Cla. - 5 malas 

AS GRANDES OBRAS QUEftEDIMIRAO O NORDtsTE ~\'~~~~f!~".'i~s°' i~:~;en::eº <~~tªr~~°o _ ~1e J~~,.e~~~r~: ,s. A. Lwa. 
mal que os manes dos primeiros me .J Fc1i:eira. ela Silva &:: Cia. - 2 
perdôf'mJ pa.rn most,·ai· que a nosfa \nl.c:. com alpercatas e ,'iapatos. 
c1°rndcni:ia poctica é mn Ui.to. pr:">- o,·id10 Mt>ndon~a - 3 caixas com 
gricle, e!:tá n olhos r.ús... Br1.'.;t.o...: mrcli~amcntoi-. 
Pnrtéla, o camctot de sl nwsmo, que I C:nnp. de Pcs<-'.i Norte do Bra,sil --
t?-m vf'rsos no dizer de seus ~dmi:n- 1 G t.· rJs cortP-ndo oleo d" bale-ia. 
dores caquelcs que pret0nclPm ,wu1 j c,mh~ Rêgo Irmãos - 5 ,·ols. com 
pagina nn "Fon-Fon ·-1 cap1.z_•<:. d" I te-:ido~. 
fazf'r trC'mer rpeh hc-lézn, é ela.rol S<>:J.r~,~'- dr> Oliveira & C1a.. - 3Z 
Hugo, L""cont~. VC'rla!ne. Mussct e l tal·dos ctc a.l~ctão cm plwnn. 

Dr. OSORIO ABATH 
=========~---·== 
CIRURGIA E VIAS UR!NARIAS 

CIRURGIÃO D~ A~<i<;'r[NCIA PUBLl:A 

E DO HO!,PITAL SANTA i$A8EL 

TRATAM~;NTO MEDICO E CIRURGTCO DAS DOEN· 

ÇAS DA URETRA, PROSTATA, r;EXlGA E RINS. 

Cou,. · Rua Bar.o dn Triurdo, 460 - Das 15 lis 18 horas 

.I fi .I f> 1• E S !lt ô I 



6 A UNIAO - Domingo, 20 d~ agosto de 1933 

--------- - - ---------· -· 
lhC':-. mm·r. o Fa,wnrt· do Munlciplo de 
Pilar. A. 1Sabe..1. o Ca.tia. numero vinte e 
cinco <25), com u~e porta e uma ja­
nela, nn p1 1. ,Jo \r1 Pessóa deata. 
,Pi. a\',1llacb por r/J,nto e c1ncoentn 
mil réi6 f150 OOOJ , num ro vinte 

OPORTUNIDADES I DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS e nove <29), t m1 umu porta e um,, lPLETO PARA 

janela, nn mesma praça, avalia(J MA QUl'IISMO CO:I r • er TRASPASSA·SE a acreditada Pen­
r.ãü Central á Travessa Cardoso vf .. 
eira n. 16 A tratar na rua B. da 
Passagem n 506, cm João Pessôa -
Paralba. 

E C LINICA ~I .B DICA 

LUZ ULTRA VIOLÊT A - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

por dUZ<'lllOS mil réis 1200~0· a MARCENARIA -. Quem p.etend 
cnsa numf'ro trinta e cinco ,35,', si I fazer 6t1~o negocio dirija-se á nr1 
tuad.a nn me~ma praça, com umã Maciel _Pmheiro, ~41, para. obter esse 
porta <' duns .innf'las, avalindn por maquln.1smo, que t' todo moderno, por= 
duzPntos e cincol·nta mil réis . . . dendo ser permute.do, para lacillta 

• 250$000> ; a cosa numero quarenta e se negocio, por propriedade nesta ca­
II três í43) situnda no mesma praça, pltal ou no Interior deste Estado. 

1 
~~n d~~~~ttsºr;\1~cJ:ii~\nnª~:~dR NA Jl!SCO'-A Dfl: ~PRF.NlHZJI!" AR.-
1250$000); a casn numero quarento . TIFICES, á avenida João da Mato, 
e nove (49) com umo porta e j~ne- executám-b~ com pt:nt::1ç~o tra.Ol;l-

-.. --- -----•·--------• •-------- h, situo.da nn. mr1,ma praça, avalia- lhos de rnarcenar13 em geral, es-

TELEFON I'., 28 1 - CONSULTAS DAS 15 AS 18 HORAS 
CON SUL" 0R I O E RESIDENCIA PRAÇA 1817 •·• 181 VENDE-SE - Uma bôa Vitrola 

gabinête, acompanhando a mesma. 20 
discos escolhidos, tudo completamen­
te novo. Pelo preço de 450SOOO, Quem 
desejar dirija-se a F. Honorato, rua 
s. Miguel n. 201. 

E D I TA E S 
rei em direito pela Faculdade 

cla por cento e C'incoenta. mil réis quadr1as, grades e portões de ferro, 
<150S000) ; a cnsa numero rinco- tundi~õrs. conr..ertos e renaro dP 

I 
de Reci!.e, brasileiro, solteiro, resi­
dente em T'lperoá., neste Estado, re ­
quereu a sua inscrição no quadro da 
Ordem. Juntando os necessarios do­
cumentos: dentro do prazo de cinco 

~nh p lrf's 153) com uma porta PI m~qwnas, roupas para homens_ e 
umR. .ianela. sit11ada nn mesmft prat.:!a. crianças. calçadas, <fa.cadernaçoes 

~;~li~~~ i;r{os~·~zle~t~s nt;me~~n~~~~~:~ ~;~~:t': :u:
11
~

1i~i~~t~;o:~~~:; 
VENDE-SE - Um ponto de esqui­

na especial para negocio e reslden­
cia na run do Rio n. H6. 

A tratar na mesma. 
dias podem ;e,- aprP-sentodas impug­
nações ao referido pedido de inscrl -

enta e nove 159> situada na mesma seub cataJ.O~<>b e ~u.:. vn:c;v.:,. 

EDITAL DE CONVOCA('AO DO 
JURY - O dr Agrippino Oouvêia 
de Barros. juiz de direito da 3.ª vara 
da comarca da capital do Estado da 
Parahyba em virtude da, lei etc. 

Faço saber que. tendo sido desig­
nado o dia 28 deste mês, pelas 13 
horas, parf\ funccionar, em sua ter­
ceira se~o ordinartn do corrente 
anno, o Jury desta capital, foi, de 
accôrdo com o que determina o Co­
dlgo do Proc. Penal do Estado, pro­
cedido o sorteio dos 20 jurados Que 
têm de servir nn mesma sessão. sen­
do sorteados os seguintes cidadãos:• 
1 - João Climaco Mont.eiro da Fran-

~iu~. 3 ~as~i.,,~e ~~[J~.M1n~lia~~ 
frêdo Guedes Pereira Sobrinho, 5 -
Sebastião Vlanna, 6 - Antonio Jor­
dão de Andrade, 7 - .José Ju•tino 
Pereira, 8 - Dr. Osorio Lopes Abath, 
9 - José Florentino Junior, 10 -
Dr. José Gonçalves, 11 - João da. 
Cunha Lima, 12 - Ruy Araújo, 13 
- Bel. Orestes Toscano Lisbõa, 14-

çã~~ão Pessôa, 18 de agosto de 1933. 
-E,..·andro Souto. 1. " secretario. 

EDITAL N • 1 - CAPIT ANIA DO 
PORTO - Por ordem do sr. capitão 
de corvêta. Afonso Celso de Ouro 
Preto, capitão dos Portos deste Esta_ 
do. se faz publico que se acha aberta 
ncstR Capitania a inscrição para 
PXames de Praticantes e,m Geral <pi­
lotos. machinistas, comisarios e mo­
toristas de pequenas embarcações) 
Os candidatns dPverão requerer ex:l­
de ao capitão dos Portos. instruindo 
seus requerimentos rom doc11men~o~ 
que nrovrm serem brasilcirns, ma10 
rrs dP 16 anos de idMlç,, terem bõa 
conduta e terem obtido cnnsenti­
mento dP nais ou tutores, se fôrem de 
mPnor idíl

0

de. 
Ce.oitania do Porto do Estado da 

Pa!'f.lH"'· Joâ'1 PPs°'M, 18 de agosto 
de 1933. - E. e. Viana, secretario. 

pracn. com uma porta e uma jancLl 
p,·.-.u:.HJq n0,.. cento e cincoenta. mil 
réLo; O~OSOOOl : a numPro i.esc;Pnt:1 e 
cinco <651 rom urru1 porta e unta ja_ 
nP]i:t, siiua<ia nR me~tr1a or::i.rA ava­
liad::i por du?.ent:o<.: mil rf>lr. <20· )000,: 
u numero setPnta e um <71), com um,_ 
oortn P uma jf"nfl'ln, situada na mes­
mq pMr~ flVA.Jinda J')Or duzentos mll 
réis í?.OOSOOOl: a numoro treze <l3> 
r-om duas nflrt.fli:. f' um~ janela, situ'\_ 
rl.a á r11A. Xavii:-r do<.: Pa~<.:"<.:. ~vn.Jiadn. 
oor duzentos rnil rPi<.: <?00$1100) ; 
1111m"'ro rinrrJ {:í), sittwct:\ na ru~ 
"'<'n\ier do" Passn<.: rrnn uma portfl e 
ctnns i'lnPlrt<; :'lttrJliacln nor trC:'ZPntns 
mil ,.éis t'HlO~OílO\ : P 1. nnmPro q11n­
'""'nt::i. e rlf')iS <42), sitnadA: na rua. 
?fi rle .Julh'l. com duas port.R'., ava­
Jinda nrir nuzcntos e cincoenta mil 
~i.. <251'~onm . E. pAr::t ,,ne rhPgu~ a 
noticin de tncJ'lS. mandni lavro:ir o 
'"'fP<;entP E'dlt~J 0UP geir~ rtfivRdO '''l 
lfli!a~ do rn--hm," n. n11h}ir'."trl() nrI1 
in,,prn"'1C:~ Ofiej3} rl<t CAn!ta} rl.O i:,:,;,:t..,_ 

"'º· Dt'tctO ,. n"ISSfl ... 11') neo:::*'., ,.;1" de Pi 
1"r. ~n~ ,~ c1..-. acr.-..::.to d,. 1Q11 F,1 
~l"i ·E,.,,iriin r'A P'lri1.s . P~"ri,1ãl"\ ;,.,_ 
t.nit11) fJ csc1·evi. <As. ) Agrlcola Mon­
tenegro. 

Acrisio Borges Monteiro de Mello, TERMO DE PILAR_ EDITAL DE 
1~b~;iã~6 P_<:·e~:I dia~~st~~d~inJ~ PRAÇ!'\ COM O PRAZO DE 20 DIA~ 
Silva, 17 _ Bel. José Mariz, 18 _ - O dr. Agr1cola Mont~negro, J;l'· 
José Luna, 19 _ Walfrêdo de Albu - ·, mumc1pal. do termo de Pi;ar, na for­
querque Mello, 20 - Bel. Marcilio ma da lei etc . Faz sabei a todo; REGISTO CIVTL - ED ITAL -
Camerino Mtndello quanto este edital com O prazo d_ Faço sa~r que afixei proclR:n:;1 na-

OURO - Compra-se p0r melhor VENDE-SE O~ PER!'tlUTA,SE à 
preço da capital Em qualquer quan - 1 rua Martins Leitão, ns .. 430 e 434, 
tidade. Na rua 'Duque de Caxias n. duas casa., novas de t13olos e taipa, 
504 1 ° andar em frente ao Para... 1 com bons comodM. terrEno, mf'-
lba~HÔtel - Agripino Leite !~~~ i~gt:!n~~ndo cada, ren-

PIANO _ Afln;ção, concertos, al- Tratar nas mesmas, com A. Be-
vejarr.anto dos teclados, etc. com zerra. 
J oaquim Claudlno. á rua de S Ml-1 -
gui,J 113, que atenderâ, também, '\, ACAR_JA - Vende-se uma óti-
chamados pa.ra o 1ntertor . ma. vaca.na, por preço mu to vanta-

I j'1So. com 16 vacas, 3 novilhas, 2 

esf ,.ENI>~!,º ar~!:t~:~'!A ~Jincl~~: 1 !;'~~~tªtod~ ~'J~s d~ ~aç:!'s~ze":;~~ 
muito.l comod.os Preços de Oca- menga, turina e shwite. 
sião. Rua Barão da Passagem n. 1 Trata-se na rua Pa~sandú, 758, Re-
264. cife. _ __ I 

MAQUINAS DE COSTURA, 
EXISTEM MUITAS, 

Pt]~ftlTA, só mente UM!\: 
"CONDtSSPi", Típo 1933. A todos os quaeS e a cada wn de "inte ' 2~> ~ias virem q~e O porteirn ,.:'\ o r~,;;amento dos rontrn.,.nt~~ Pau­

per-si convido a comparecerem no dos auditon~s deste .Jmzo, 0 ~ quem lo Alípio dJ:! Assunção. motorista da 
dia, logar e hora, acima menciona- 812ª5 vezes fizer, trara a P';lbhco pre- rf'finação S. Paulo. filho do faledrlo 

~~':.:n!o n~u~.:':e!ue0:e ~~;~;.';~~. e~~ ~iis d~.;e~d~J1o~r\';_':,1.;';ª~~~~e~e~u::,n ~1ttt~i~v~~a~~uz~~ :o~iza rJ~r1a. :~; \'isitcm a exposição permanente, à rua ela Rcpul.Jlica, i82, 
prefalada sessão. sob as penas da lei, bre as avahaçoes no dia 9 Cnove) de Dôres Silva, filha dos falecidos João onrle rnconlrariio as 1famadas PF_\FF e GRITZ. 'ER (Conclessa), se faltarem. setembro do corrente ano. ~el~s trP- . _ 

E para que chegue ao conhecimen- 2e horas, .".ª frente do_ ediflc,o do Fehciano e Mmervma da Silva: Sao para familia, em point a jour, cairel, roval; para sapateiros para 
to de todos. passei O presente edital, Paco Mumcn:~al <:testa \1la, <;m_de tem maiores solteiros e residentes a rua 

1 

. . . - . 
que será affixado no logar do cos- 'o,rnr as aud1•nc1as des~e Jmzo, os da Repubhca, desta capital. s, ai- ponl"ar sapatos, etc., e ale ektrtca, com mal:1, Jl,lra , ,agem 
t bli d ... la im r sa bens penhorados a Jose Fernandes guem souber d-" al~m impedimento, S 

1
• T T r 

0w:r:_e f pu ca 
O 

1>'1 to P~ .· Guimarães e sua mulher dona Deo- oponha-o na fórma da 1•1 João Pes-1 ,uu-agcntc. ALGlSTO CAR\ALHO. Faz demon tra-
m~n'(;,s :;:;s r:;:dos~~e';,dos, ciass'á"'~ linda de Albuouerque Guimarães. _no Sfül,_ 18 de agosto_ de 1?33 O es- ções nesta cnpil.1] C no mterior. 
transcrever O art. 405 do Cod. do €Xecutivo fiscal que por este Jmzo cnvao - Sebastzao Bastos 

~~~~~~:;?}:.t~:er~1~~!;~ liNDICAilOR ~ROFISSIONAL ......... ~~ .. ~i~i:~~·.~~H~Hci~.··--
motivo Justo a cnteno do Jutz". -antes do 1mc10 da sessão, allegando ADVOGADOS - 1 DENTISTAS 

§ 1.
0 

- Se allegar molestia, poderá {ESTIVAS EM GERAL) 
o_JUlZ ma1:1dar submettel-o a mspec- DR. JRINEU JOMLI - Rua Des DR. A. C. MIRANDA HENRIQUE~ 
~~i, ~~esaio~eri:Á. ':,~g~,;1dio~s j::'r':..~~ Peregnn~, 269 - Fone, 174 Tel.R~:?. Duque de Cuias, 504 -
as custas respectivas, se fôr negatl- DR. J OSÉ PEREIRA LIRA - ~u.... DR. ALFREDO 01! ~A' - Rua OU· 
vo o resultado da inspecção. § 2.º - Nascimento Silva n . 88 - Ipane . que de Caxias 614. 
Não se admittirá O offerecimento de Caixa Postal 2e28 - Rio de J aneiro. - ------· -------
attestado medico. 1 3.0 - As dispen - DR. HORACJO DF. ALMEIDA - Ad-
sas poderão, também ser solicitadas vocacta. em ,:era! - Av. João Ma-
pelos chefes das repartições a que rhadn lOij 

ENFERMEIROS 

pertencerem os funccionarios publi - Escritório · Palacete da Associação VENANCJO NOBREGA - Injeçõe, 
cos sorteados, sendo concedidas só- comercinl. e curativos em dom1cWoa - Auia--

:~n;:le~~~~s~ :"cr~:;nc~;ju.i:oti- DR. CLOVIS IJMA - Serr&rla , tencla Municipal , 
Dado e passado nesta cidade de DR. ORESTES LISB()A - Praça 

J oão Pessõa, aos 7 de agosto de 1933. Aristides Lôbo n . 78 . 
Eu Carlos Neves da Franca, escrivão DR. OSJAS GOMES - Avenida Pe-
do Jm-y o escrevi. (Ass. > Agiippino dro I (Bairro novo do Montepio) -
Gouveia de Barros. Conforme com o Tamblá . 
original. Subscrevo e assigno. J oão Escritório : Palacete dn. Associaçá'J 
Pessóa, 7 de agosto de 1933. O escri- Comercial. 
-.ão do Jury - Carlos Neves da BEL. JOSi: DI! MIRAJ!ft>A HENRI­
Franca. QUES - Advocacia em 1eral. -

Alagõa Grande . 
ORDEM DOS ADVOGADOS BRA- DR. BOMULO DE ALMEIDA -

~ \ \Wa~S-Sã~e~b~~id~';r~ 
0
~~

0 Advogacta em geral. Avenida Epl-
Paulino Gouveia de Barros, Dustan taclo Pessoa, 870 . 
Soares de Miranda, Rubens de Sá e DR. JULJO RIQUE - Advocacia no 
Benevides. Clovis Satiro e Souza, clvel - Rua S . José, 120. 
Antonio Londres Barreto, Massilon I DRS. ANTONIO SA' E FERNANDO 
Caitano . de Pontes e João Pequeno !I.OBREGA - Escritór;o, rua Ma-

~;o~:fovn~Jà ~evo~~:i1~s ci4,"::'!~:s ~a~ ~~I C~;~h;~~;,a8;3: 1.• andar (altos 
lllçobe., a comparecer dentro de 15 DR. OTAVIO DE NOVAIS - Ad-
dia.s na Secre.tana da Ordem, á rua vocacla em geral. _ Rua s . Ellaa, 
Epltaclo Pessoa. n. 28, 1." andar , a 228 

~J:ii J: ft~~~~:~~1 ills~~~!z_ro:;l~g;:; Dlt. ~NJBAL MOURA - Advogarlo 
a que estão sujeitos pelo decreto n. - Rua 13 de Maio. 690 . 
22 .478, de 20 de fevereiro do cor- DR. ONF.SIPO A. DE NOVAIS -
rente ano, sob pena de cas.~ação das Ca usa em geral - I tabaiana. 
r espectivas carteira.<;tt de identidade. 

CARTORIOS 

MEDICOS 

DR. NELSON CARREIRA - Parto, 
mole:::t.i M dM 1-enhorM - Comml'tP• 
das 10 ás 16 boms. Rua Duque de 
Caxias. 401 - Fone, 130 . 

DR. JOAO SOARES - Moiestw da, 
c?lanças - Consnit,s, das 16 á.s 18 
horas. á rua Barão do Triumfo 
474. Residencia avenida Juarês T a­
vora. n !'16 

DR. ALCIDES DE VA SCONCELOS 
- Aparelho digestivo - Eletrici­
dade medica. Pra(~ A11tenor Na ­
varro. 14 - 1." andar. 

)R. EVILASIO PESSOA - Cllnlc1 
Medica . Esp . Ap . dlge.stlvo . Com 
rua Barão do Triumfo, 462, das 
9,30 ás 11,30 - Fone 40 . 

PARTEIRAS 

ANTONIETA PONTES - Rua s. 
El!11-,. 116. 

LUZIA PINHBIJlO - Avenida Cap 
Jollll PeA.1ÕL 238 . 

MARIA Dt PIICF. ROC<''l - A"""' 
da General Osorio, 114 - Tele!o-
""" 4 '? 

J oão Pessóa, 17 de agosto de 1933. 
- Evandro Souto. 1." secretario . 

DR JOÃO MONTEIRO DA FRANCA JOSEFA ALVES DE MELO. par-
- Escrivão dos Feitos da Fazenda telra e entermelrn. Avenida Con· 
e de Orphlos e Ausentes . Palaclo cordla n. 374 . 
das Secretarias. -------------

Var ia d o "st ock" de mercadorias diversas 

Xar q u e d o R io Grande do Sul, .Minas, Mato Gros· 

so, São Paulo e de o u tros t i p os 

Fari n ha d e trigo das afamadas marca s 

"Rei do Nord éste", "3 C o rôas", "Bri­

lhante", " O linda Esp ecial", " O linda 

C omum", " R ecife", "Aimoré", "Na-

polita n a " , "Sol " e "Gold M e dal " 

Fos foros m arc a "Olho", " lpira n g a " 

e " G r a n a da" 

Cime nto, arame farpado, m a n t eig a s " Gar­

ça" e "Lirio", c hu m bo d e caça , e n x adas e 

muitos out ros art igos 

PREC O S E SPECIA I S PARA VEN DAS 
, A DIN HEIRO 

Rua D es. Trindade n .° 6 
End. telegráfico - Orlando 

I Telefone n .° 116 ' i"' 
.João Pess ôa - Paraíba do N orte 

e••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

~ó Compra Caro Quem Quer 
VAHIAOAS QlT ALIDADES E GRANDES QUANTIDADES: EDITAL - Por ordem do sr. capi­

tão de corv~ta, Afonso Celso de Ouro 
Preto. ,:apitão dos Portes deste Es­
tado, se faz publico que se acha aber­
ta nesta Capitania a inscrição para 
exames de ~aticantes em geral (Pi­
lotos, maquinistas, comissarias e mo­
torist!lS . de pequenas embarcações) . 
Os cancltdatos deverão requerer exa ­
m e ao capitã.o dos Portos. instruindo 
seus requ~rtmentos com documentos 
que provem serem brasileiros. maiorP_c:: 
de 16 n,nos de idade, terem bõa con­
duta e terem obtido consenttmento de 
pais ou tutores, se forem de menor 

CONSTRUTORES 
CUNHA & DI LASCIO - Constru­

ções em geral . Rua Barlo do 'l'rl­
umfo , 271 - Fone, 48 . 

PREPARATORIOS Pra tos e , b ira ra s. pó tlc ped ra n ac ion :1 1 e in gl~sa d e tod os os 

hn:-c1,AtmrÕ· PORTo--=r:;ci;;;;-n tipo s. lo w;a s el e agata e nlumin i,, em gc r:,J , Ia lhercs el e v a ri o s 

t 1
\~i-é~~"a ~u~~e~~~· _H:'.'.:,ª~!,;,,. 8 l'ahric :i nles . hrinqne,los pa ra c ria n ças, fin issimos arti gos para prc-

Idade . · 
Capitania do Porto do Estado da ~:rrJ~: ~ ão Pcssõa, 18 de agosto 

ORDEM DOS ADVOGADOS BRA­
<;JLEIROS - SECCAO DA PARAI­
BA - EDITAL ..:._ Faço saber a 
qurrn interrs.~ar po~ ... c;a que o dr. 
Abdlns da Silva Campos, bacha-

rR du RH1R.~ : ft tl11 fp,vflrP~M ~e nte s . 

MINHA VIDA 

Por Medeiros e Albuquerque 

\ 'ar iadi s sima s pad ronagr n s em ajrnrr lho s ele lou~·a 
jant nr , ch :'1 ,, rnf<' . Finos faqn r iros , ('o)ossal so rtimento cm se rvi· 

{'O S d e CÍ-i s tai s. lu s tres . "a hal-j o urs " . Sorlimenl.o <·o mpl r to cm can· 

di e irn<, copos, dwmin .< s , porla- ro )'os, ca licPs , hand<•j:is, pratos 
Memorias que deveriam ser publtcadas apáo a morte desse grande e rhiraras frnra cri nnç:1s , ferro a va po r , prato s elP ag:i ta , cafete iras, 

escritor e jornalista bra.s ileiro. Motivos imprevist,>s entretanto, precipita- , ' 
ra_m a publicação dessas memorias, em que se ncontram PR11inas senttmen-1 c:im·co s , Jarros, halclcs, ele ., rtc ., ele . 

~és n'::!!t~1;',;, : :err'os~ 1f~~~.~~e~f / c~i:~:~o ~~e 0r..e~:i~ C A S A C H A V E S -
~obre os homens P r,011 ~.as. para enfeixa i- as ngo em formoso trabalho, a que 

deu 
O ut%0dea:6ii'~A i~~as as livrarias. Rua Maciel rinheiro, 184 - Av. D, ifohan, 290 - Telefone, 313 



A lJNIÃO - Oomi11!{0, 20 de a1{osfo de J<1::~ 1 

' t I\ ' • :· \ •• ' ' ' 

A REVOLUÇÃO 
Et·onomizai vo~~ dinheiro. fazr>ndr.i 

\'O'.isas compras só n~ rPvoluclonarLa 
.. Mercen11a LeJte ". run Joaqulm Na­
buco, 7, teletone 85 

Seus preço:; 
Golnboda Peixe, l qmlo 
Cer\'l•ja Antnrticu Brahrna, 

g 
Vrnho Rio Grande. g. 
Vinho Imperial r. Ca•ctélo. g. 
Queijo do Reino Avenida, 

Palmira, Oliveira. 
Leite marca Moca, lata 
Pc&eadinha ou tainha, la-

ta de 1'2 quilo 
Banha do Rio Grande, qulio 
Suco de uvas, <·strangelro. g. 
Matelga Santa Matllde, 

Hiena. Llrio, Garc;a, quilo 
Mant0 iga J>ara t<>mpêro, 

quilo . 
Café mmdo Popular e Olho! 

18900 

1$900 
lSlOC 
2$300 

12$800 
1$900 

$900 
2$400 
2$000 

65800 

4SOOO 

José Tavares Cavalcanti 
ADVOGADO 

t ·um1•ina Grand(" - ParahJ ha 

MO\'EIS ,\' VE:'IDA - Fam'i­
lia o•,e ,e retira d~~te E~tado 
vendt> J,or JJreço haratisRirno os 
seguinfes movi,is: - 1 grupo de 
vime, <'nmpo~to dt> cin<"o peças. 
l i:ua da-lou(';i rum pedra mar­
more e í>-,pclho, uma mêsa elas­
tica, uma c.:"m a de c:a~al. duas 
mêsas pequenm,, um psiché com 
\'idro hi~aulé, uma vitrola Vi-
tor eom di:-.co~ e varios outro!-: 

COMPRA E VENDA DE 

JMMOVEIS - Informações 
no Cartorio do dr. João 
1· ranca. 

Palacio das Secretarias. 

,\nlc ni:1 de Olheirn (;ui111:1r:irs, l'nrl'irio ;\Jcn(ks (;uinrn­

rãss, rspos:1 ,. filhus Lupcrcio de Souza Branco, ,•sposa e filhos· 

prnfn11d:1m,·nt,, ,rnliclo, co111 a morte ele ,eu incsqucch·el esposo, 

pa:. sn~ro, e a,·t,, co1wicl.un ns seus pnrenl<.'s e amigos para assis­

tirem ú nussa de sc.•t111,o di,\ que farüo crll\hrnr prlo s1•u repouso 

ekrno "" \!.,triz de . ' S. de Lourd,·,. ús li J :2 horns do cli:1 21 

do l'OITC'llll• 
quilo 

A:oeit.P Sol LC\'ante. quilo 
Azeitona marca Douro. lata 
Sabão marmorezado. 2 bar-

2!100 ob.iétos. A tratar na rua da He-
~~~ZZ puhlica, :,18. 

NEGOCIO DE OCASIÃO - Vrn_ 
de-se ou aluga_se uma bôa casa pa_ 
ra resídencia de familia de tratamen_ 
to, dispondo de grande terreno com 
otimas fruteiras de qualidade. 

,\ l ,dos qu<' ron1p:1r,·crrc111 :1 rslr :1lo de pi,•cla<lc ,·onfes­

s:1:!1.sp dc"dl' j,1 n·ronhcrido'. .... ras 1S300 

5S2CO 
3S200 
ISlOO 

BANCO DO ESTADO DA PARAÍ­
BA - São convidados os f;enhor~s 
acionistas deste Banco, a virem recP­
ber em sua séde á rua Maciel Pi­
nheiro n. 252. das 13 ás 15 horas dos 
dias uteis, o àividendo n. 7, de 14r; 
ao ano. referente ao l.º sem~stre d2 
1933 João P;'•ssôa. 19 de agosto de 
1933. - Ismael Emiliano da Cruz 
Goui•eia, diretor. 2. 0 secr2tario. 

CLUBE ASTRÉA - !Oficial) -
A diretoria do Clube Astréa avisa 
a todos o~ associados que no dia :!7 
do corrente. ás 13 horas. efetuar­
se-á a eleição para os car~os de pre­
sidente, l."e 2.º vire-presidentes, su­
plente de l. 0 secretario e ur.1 mem­
bro da commiss.."io fiscal, va~os C'Om 
a renuncia dos socios que vinham 
ocupando os referidqs cargos. 

Outro sini, ficam avisados de que o 
direito de voto só poderá ser exercido 
pelos socios que .se encontrarem em 
pleno goso de suas regalias, na fôr­
ma dos :E::statutos. 

Sala das sessões do Clu~ Astréa. 
em 19 de agosto de 1933. - Manoel 
de Oliveira, 1. n secretario. 

Radio Clube da Paraíba 
CO:\'VITE PARA ELEIÇÃO 
De ordem do sr. presidente 

convido a todos os socios qui­
tes para a reunião de assem­
hléa geral ordinaria, no dia 20 
do corrente mês. ás 8 horas, na 
séde social, a fim de se proceder 
á eleição e po~se da nova di­
retoria que tem de reger os 
destinos desta sociedade de 20 
de agosto corrente a 20 de agos· 
to de 1931. 

.João Pessi\a, 1 de a"'osto de 
1933. - Aryosvaldo Espinola, 
diretor-secretario. 

AO COMERCIO - Os abaixo assi­
nados. unices socios <'"mnont·nt..es da 
firma comPl'Cial BRASILIANO & 
COMPANHIA. com sede ~m BORBU­
REMA, deste Estado, declaram oue de 
pleno e mutuo EtCôrdo. acabam de dis~ 
tratar nesta d:.1.to a o ludida firma, pa­
ra todos os ef Pi tos legn is, ficando a 
casn matriz ~m Borborema. continuan­
do sob a firma individual do :,;ocio 
Francisco BrrsiEnno da Co~ta. e igual­
mente as casas filifl is dos povoados de 
Moreno e Arfl çá, rnb a firma do ~ocio 
Luís Bras~Uano da Costa. D~claram 
ainda, que a socied~de ora dlstritada, 
nada d':'ve e não tem nenhuma obri­
ga<'ão de di~ito presen~ ou futura. 
podendo entretanto qualriuer pesSôa 
aue se julgar prejudicada procurar 
dentro de trintn dias os rrsponsaveis 
nos me~mos povoados de Borborema 
e Moreno. 

Borborema. 14 dr agosto de 1933. 
Franci~C'í\ B!"'asiliano da Costa, Luis 

Brasiliano da Costa. 
<As firmas estavam devidamente re­

conhecidas>. 

,---· pelo menos, quatro mêses. Secretaria 
,ia E. R. O. P A. em 1981933. -
Jacinta Medeiros, secretaria interina. 

t Albertina Eli· 
za de Mélo 

7.° DIA 
José Lucas de Melo, João Lucas de 

Melo. Alice Eliza de Mélo. Alcina 
Eliza de Mélo e Arlinda Eliza de 
Mélo; compungidos pelo falecimento 
de sua inesquecível irmã Albertina 
Eliza. de :\lélo, e agradecem a todos 
que acompanharam os seus restos 
mortaes a sua ultima morada. e ao 
mesmo tempo convidam aos parentes 
e amigos para assistirem á missa de 
setimo dia de seu falecimento que 
mands.m celebrar na matriz de N. S. 
de Lourdes, no dia 22 do corrente1 ás 
6 12 horas. 

Ferros de engomar estrêla, 
um 

Pasta Colincs. tubo grande 
Sabonête Eucalol. um 
Car>lnha Salva Vida a me-

lhor. g. 
Macarrão de diversas mar-

1$400 

cas, quilo 1~500 
12 arb. assucar tipa Rio 6~900 
Qu~rozene. garrafa 5501 
Feijão mula.linho, novo S600 

Avisa mais que esta diferença es­
tende-se em muitos outros artigo.:;. 
que So uma ,·isita poderão cientifi­
car-se da verdade. Entrega-se a do~ 1 

micilio ~m alter~âo de pre~os. 
Procuren1 comprar na. ... MP.rcear~a 

Leite". - João Pessóa - Para!ba. 

I 
AULAS de solfejo, piano \1 

e bandolim. : 

li ~!h!~m~;~(m!!.,~!~r:.~ i 

BANCO ao ESTADO DA PARAÍBA 
Pessôa João 

Salaneêle em :JI de julAo de 19~ 
ATIVO 

Acionistas ..... . 
Letras descontada,i 

LETRAS E EFEITOS A RECEBER: 

P!c. propria do Interior , . . . , • 
Em cobrança no Intenor . . • . , . 

Emprestimos em conta corrente 
Valores cauciona.dos . , .. 
Valores depositados . . . . 
Correspondentes no país 

CAIXA:. 

Em moeda no Banco . . , . . . 
No Banco do Bra.sU , . , . . . 
Em outros Ba.ncoo . . . . . . , , 

Dlversa.s oont11& • . . • • • . . • • 

5.891:182S031 
4 . 083 : 028S730 

543 :244$.'!16 
374 :661~260 
169: 198$695 

PAê SIVO 

Ca,pltal " " " . . " " " " " " 
FW1dos de reservas - Diver90s - .. 

DEPOSITOS: 

Em c'oorrente com juros , . . . . , 
Em cicorrente limita.da . , , , . . . . 
Em clcorrente sem juros •..... 
Em c:conent,e de aviso previa .. 
Depositas a prar.o fü·:o .. 
Depositos populares , . . . . . . . 

Deposito em conta de cobrança no 
Interior ........ , .. , ... , .. 

Titulas em caução e em deposito ... . 
Ordens de pagamentos , . . . . . 
Diversas contas ,, . , . . ,, . . . • . • 

612:859S7B9 
719:376$697 
406 : 730$426 
671 : 538$600 

2 . 792 : 394$600 
12 :358$600 

734: 690$000 
3 . 409 : 238S582 

9. 974: 210S761 

1. 927 :744S252 
661 :353S400 
93: 192$300 

1 152 : 067S846 

1 . 087: 104$271 

167 :577S586 

19.207:178$993 

1 . 500 : ººº~ººº 
204: 869SG35 

5.215:2585712 

9.974:2108761 
754:545S70Q 

\'f"IOE-SE - Uma PfJpIÍPdade 
e!!'l Itam:itai com :is sfguinte,· br·m­
!~itor1a~: 12 ca~as J,~ tf'lhac; pnr~ 1110-
rnciorC>s. 10 dt palhas. 1 de moradn, 1 
casa d~ farinha. 1 cochC'1ra, 1 gar:1-
ge, 1 açude com agua pennanf'nte, 72 
coqueiros, rnanguehas, lar::injeiras, !i­
mas e han<11wiras 

A referida proprirdade é quast toda 
cercada dP arame existindo outra<:. 
cousas mt.is d"' utilicfade que s,·, po­
derão .ser vistas n"'lo lnterPssado. 

A tratar com · o proprietario d:i 
mesma 

Omrubu• e bonde á porta Situada a 
Avenida Buenos Aires, n. 516 (fim 
da linha de Trincheiras> . A tra­
tar com A Gomes, na Alfandega. 

REVISTAS 
Vida Domestica 4$000 
Moda e Bordados 3SOOO 
Arte de Bordar 2$000 
o Malho 1$200 
Cinearte 2$000 
Tito Tico 5600 
Bibliot·'ca Infantil 5$000 
O Crnze1ro 1$500 
Co.reta ll600 
Jornal das Moças 1$000 

r.,ELOGIOS I A Cigarra 19500 
l'\ 1 Cinclandia ~00 e 

I
=~~ -YMA é a marca Suple~ento da .Noite . . $500 
A Naçao. A Noite. A Hora, Dia.no da. 

que Significa garantia. Noite. Dia;i~o':.~u:a~tlii':,';:ioO Carioca. 

Joalh_ari~-~ °. r o r ~ Age!~~º /."~~bF;::~i!/~:~ J:}t:!rão 
JOIAS E PfDRAS PIIEC!0SAS '!lo Triumpho. 401 - João Pessõa -

I 
Parahyba do Norte 

.ARTGOS DENURICS 

COMPRA SF ('! IR() ne 5S Á 12$ 
A ORAM' 

!lua B. do Triunfo, 451 

OTDtA VIVENDA - Vende-•e <t 
chacara n. 656, á rua Epitacio Pes­
sôa. A tratar com o proprietario á 
rua Barão da Passag(•m, n. 506. 

CURSO PARTICULAR DE LITE­
RATURA E DECLA:\JAÇAO - Am 
bos os sexos - Literatura - Forma· 
cáo do estilo e versific::tÇão. 
· Arte de dizer - Declamação. ora­
toria, teatro. etc, - JUANITA MA­
CHADO - Rua da Areia, n. 175. 

COSTURAS 

A' Praça General João 
Neiva, 45, confeccio,. 
nam-se vestidos para 
senhoras e senhoritas, 
a bons preços. 

(Praça da feira de 
Trincheiras). 

MODIRTA - Mme. Niná Silveira 
Pre1ça D. Ulrico, 107, á direit,1 da 
Catedral. 

MAGNIFIC'\ VENDA - De um 
lYlm f\tio c·om bô:t ra!";a de- moradia, 
bastante comoda, no pntPO da feira. 
das Barreiras. par:ida de trens, mar­
geru d:1 estrada de rod3gem, ondr 
Lem escolas, agenr!a postal e poste 
policial. bõa c11ciml::a dt: agua pota­
vel, grande e~tabulo. terreno pro­
prio e extenso, cercado de aram-?<5 
farpados, com coqueiros, jaqueiras 
laranjeiras. mangueiras, limeiras. ca­
jueiros e outras de boas ... qualidades. 
O motivo da venda C t!'.'r se ausentado 
o dono deste Estado. A tratar á 
rua da Republica n. 408, ou Maciel 
Pinheiro n. 244. 

Casas á venda 
,~egoeio de oeasião 

Vendem-se tres na Avenida 
\hra .\iar, n~. õti, ~i e W8, ew 
'rtnte ao Radio Clube, oitões li­
,·res, terreno proprio, tendo as 
luas prim~iras dois quartos e 
iu!ra~ dependencias, a ultima 

~,,nto de n<'gocio; quatro na rua 
fo Tarnhiá. <lado do Parque 
4.rruda Camara), ns. 513, 527, 
~3 e 5(i5, typo chalet, terreno 
>roprio. àreas entre as mesmas 
para constrncção, com dois 
ruartos, tendo a de n.' 527 tres 
1uartos e alpei:dre, a tratar na 
.\vPnirl~ \fir::. M~r. 9~. 

CARIMBOS 

de Cajá e de Borracha 
Executam-se com perftição 

JI tratar na rua 
Cardoso llleiral86 

Alfaiataria Modêlo I 
ConferçÕ<'s no rigor da moda. 

Optimo sortim<'nto de ca.slmi-
1·as, brins e fJanellas. Vende 
baraJho~. arti~os para bilhares, 
a·viamentos para alfaiate~. meias 
perfumarias, et.C'. Pre<'os bara~ 

tissimos. 

TOSCANO & CIA, 

206 - Avenida B. Rohan - 206 

JOAO PESSOA - PARAHYBA 

t CONSTANCIA CANOIDA 
VENANCIO DIVIDENDOS: 

1. 213 : 158$662 
345: 135S52E BARALHOS' de todos os tipos 

inclusiYe para CAR-

19.2º7' 1785998 TOIITAl'IITES, por preços baratíssimos, vende a ALFAIATARIA 

Leopoldina Venancla. R<>sa Ve­
nancia da Silva. Angelita Carmehtn 
tia Silva. Jorge Nunes da Silva. Mi­
guel B~rnardino da Silv~, ainda s~ · 
brc a imprc>~c:ão do subito faleci­
mento de sua mãi, avó e sogr::i Cons- , 
tanda Cand!d'.l Venancia, convidam 
todos srus parentes e ~migos para 
assistirem á missa que mandam cel~­
brar em sufragio de sua alma, no _dia 
21, ás G hora-3, na Catcdro.l. setuno 
dia de seu falecimento. 

Apr0vdta a oporLunidRdC pa.ra 
agra~er n. todos qur acompanha­
tam-na á ultima. morada. 

ESCOLA R.Ei'IJINGTON . OFICIAL 
- "Padre A.tevi·do'' - Aviso. ~e 01-
de,m da dlrrton~ dl'~t.e e:.tabcleclln':'n­
to, que até 31 ct_o corrente se ncham 
abl::ta;;; a.,:, in'->cr11;ões pa.ra O con­
cur~o de Datilografia a realizar-se <'m 
\!ns ele no• mhro liroximu ·. • 

No rcf P:ido concurso "'º ptJierlo 
inscrew·r .. e o. aluno" dl' t1 e roa 

,RUe tcnh m frequentado, as aula'i, 

João Pess6a, 14 de agosto de 

\Valdemar Leite, 

Gerente. 

1933. 

J. B. Jl,Jaia, 
Contador. 

CAIXA NACl'ONAL 
(CLUBE DE SORTEIOS) 

.Joiio ,Ja Cruz & Cia. Lida., proprielarins da "Caixa 

Nacional" (clube de sorleios), com séde nesta cidade, ayi­

sam nos seus aµ:enlcs e prestamistas e ao -com(\n:io, o J'ale'­
cinwnto de seu chefe João da Cruz Pequeno, ocorrido a .~ 

do :ondanle, e q11~ os negocios da firma não sofrem nenhuma 

solu~:io de continui<lact,·. dispull(]O de <:'1,•nwnlos para 

ranlir todas as ~nas 01>er:1c,·(n·s, a cargo da nova din•c.·1 
,Jo:io J>essi,a, 1:l 7';1:J. 

.l\tODÊLO, á A,enida n. Rohan. 206, ond<' poderá o freguês fazer 
uma roupa, no rigor da moda, com pouco dinheiro. 

-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·4~---,· 1 • 

i E' PARA POBRES E :RICOS i 
i i 
i PINCE-NEZ MODERNO i 
1 -DE- i 
i B, VICENTE DALIA ' 

O Jn1co eslabelecimento no no te 'do Brasil, que possue sorlimenlo com- i 

... 

f~1~~ ~'°v,~~~!05dt~~d~~·~·. ~~~~; i 
e Ioda, qualidades, •ptoprtados j 
f.~: v;t":!b~·;~~d~tc.,mi~~'.ª• Pr':~ j 

ao alcance de tortas as bolsa,. . j 
~~~~~j 

Maciel Pinheiro, 300 - Telef. 243 - João Pessõa i 
i , .................................................................................... . 
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JOÃO PESSOA (Paraíba) - Domingo, 20 de agosto de 1933 

continuamPntc. i: aumentando. des­
pni~ncto os srnti.n1~ntos latl'ntes de 
dts:nidade que e;-1 .. ton na olma de 
tod<>i'i os povos r-"i.o totnlmentc vrn­
<"idos e que têm um drstlno elevado 
a cumprtr na face da t~rra.. 

~~~~~~,-~~~~~~~~~~-::--~~ 

Os novos proeessos de cultura 
e beneficiamento do fumo tll!ODU ontem. a estQ 

·capital, o . deputada 
o povo já nlo podia tolerar a 

vlolaC'áo doo seus sagrados direitos 
e <>!-~ ·dewlos escandalo..;">S do dinheiro 
d" e··mo. "d:,icto de si com tantos no J nstituto 
sacrificios. Agronomico "Vida/ de 

Negreiros"= 

Vasco de Tolêdo 
Vriu em 1030 a RPVOluráo e caiu 

cm 1:.edaço~ a neva Ba··tilha, respi­
r:::ndo o povo bra.Cjilciro desatogada­
mcntc. 

Pód~ mesmo a RPvolução não ter 
conseguido coacretiza!'", devido a fa­
tores vários, todo o seu programa de 
redenção nacional. . 

Mas ella. e.r.tre outras cousas, Já 
nos deu o voto sr-ereto. al?'Jmas leis 
de protcçfi o ás . ela ·.~s p!olttária"'. 
a cre~ç::io do !>.1:irnsténo tlo Trabalho 
e a n prerentação de clasc;es no Par­
lamento Nacional. 

O remanei;cent~s da noliticagtJm 
yiciada e corroída cl~ ma.zelas. po­
rém, não admit!'m a re!)resr.ntaç~o 

.....,_ rjc clnsses, apesar da. promessa aa 
relo trem do ~oraria de ontem I natal, caro com~anheiro Vasco de Revolução. e já se arregimri·J.,a!ll 

chegou a esta capital, de Reci o Toledo, - ma.mfestação esta sin- para ir de encontro á inovaçrw. 
sr. Vasco Carvalho de Tolêrlo, ,u~ ' ~ela mas ao mesmo tempo expres- E' porque êles ~abem p~rffit:lmtn-

As 
lhe 

hornenage11s q1.,1.e 
foran~ !presta.elas 

tado eleito pelas classes proleta, ia a iva.. por força de sua própria sin- tr oue n§o tt:m raízes nn alma popu-
ASsemblén Nacional ConstiLuinte. geleia e sinceridade, - para teste- , ·: é porque éles vêem que. quan-

A' gare da "Oreat-Western" com- munhar-vos o apreço, a estima e a do O povo compreender a arma, po­
pa.teceram numerosos comerciaria.'.; grande satü fação de todos os nos- ctc_,ror..a que é O voto secreto e sair do 
desta praça, parentes e amigos do sos companheil'OS pela vossa dedi- t:i·u indiferentismo, _ creado pe1as 

caçlio á nossa cau .. .;;.:i e pela vitória decei:;çües anteriores, - I_1áO terão 

Do dr. ;\l'lson lbntas ~Jncicl.' songeira e compensadora <los 
dirdur do Instituto Agronornico I esforços que tenho <lispendido 
"\'i{lal ele , ·egrc:iros"', de Ikuw- 1 c:m lit·nc·ficio da rendosa sola­
nciras. rec-c:beu u lÍr. Crntulia- i nat·t·:1 em o nosso Estad'.L 
no Brito· intencntor federal, o l'arn cornpro,·ar a ot,ma qua-
srguinte oticio: lid:H1e do fumo, neste Instituto, 

'"Exmo. sr. Inknenlor Fc-1 l""lul:1clo, hasta o nuirJ~ro ncrcs· 
deral - .Joào Pessoa Tenho I cido de pedidos das praçns con­
a honru rle J.cntr ao ronht•cinwn-, su1111CJ H'as que esta. D1r1:tona 
to ele y. exc. que iniciei a cslu- vem recebendo, quas1 contmua-
1,,,1c111 do fumo da presente sa- ciamente . 
fr;, 01,tenclo como no ano pas- E'-mc oportuno o momento 
sado, magnifico rc,ultadn. 1 para ~presenlar-Yos os meus 

.\ colh~ila dos :10(1.000 pés de protestos de ali!; est_i~a e dis= 
fumo. plantados ,. ~alru larln, 1 tI nta ~on51dera5,"10. Sa~«P e fra _ 
aprox1111adamente, em .iOO arro- t~rm<l,~<le. ---;-. '.'.elson Dentas )la 
has. pr Hlução, sobremodo, h- c1el, diretor_. ______ _ 

cipais la::i.ces da campanha que se es­
tendeu aos ma.is Jongtnquos r~antos 
nordestinos, infla.mando essa gente 
de psiC'hé atormentada. e nobre que 
o 5r. Adernar \'idal, no introito do 
lino. define com uma agudeza de 
verdadeiro sociologo. 

(Do "Boletim de Arfei", do Rio). 

que conseguistes na capital da Re- como antigamente, a facilidade de José Américo de Almeida - ~la 
pública. com a vossa eleição llara se julgarem e lei.tos; é porque éles solucão do magno probl~ma das s~­
reprcsentardes wna das classes mais wntcm que. quando as classes. - ca3_; lembrai-vos tambem das pn­
labo1ios~s e dignas no Parlamento l'â.O somente as t!'ahalhi~tas. __ mas meu·as lágrimas do céu.. con:o. q11e 
Nadonal. no qual se di~cuti.rá a todas as classes p:-odutoras organiza- J compadecido tle ta,;ta_ t~chc1da.d~ 
nossa nova carta constitucional e se das. _ tlveTem os seus verdadeiros c'Pn2ma.das com as pnmeuas e nu-
1,a.sgru·ão novos horizontes ao destino intérpretes. batendo-s_e n() Parla- ! - raculosas chuvas, e o consequente 
da Pátria. menta pelos seus direitos espoliados, mant,o de verdura que logo se e~-

E a nossa satisfação ainda é maior não ousarão praticar as vilezas, os I pra.ia por t0:l'a parte, n.uma aleluia MAIS LIVROS LANÇADOS PELA 
pornuc estamos cada vez mais con- p:·ocessos obnóxios, so?repondo os. !.n~i~irnl. numa ~etclade1ra ressur- "EDITORA NACIONAL" 
\'Í.Ctos da fellz escolha que fizemos, interesses pessoais aos interesses da rm.çao, ocultand<? Já_ oc. destroços d~s E' de fato digna dos mais justos 

:~i~~~s ºn:º~~m~i~n~o.~ª;:a~~~~= co~u~to~~ta~-I:~~~~~b as suas d.h'el'- ~':1~:in:; ';º1!;~:~s e~ti~~se~:~~~: elogios a afr.idade que ""êm desen-
rios das class~s trabalhi~t'\S, no Rio sas modalidades, a agricultura, o crc11tiad::i de s1 mesma. e yêde que :~;~:::s ~:st;bWc\i~~~ 13:poi:ras~ 
de Janeiro, onde teriam de escolher, comércio, a inà.ustiia, RS corpora- em todo ec;se con.tratt~ existe . um~ laneando, constantemente, numerosas 
ryelo voto consciente e decisivo. aque- ções. científicas _ enfim toclas as força poderosa. que se conunwuca .ª obras dos melhores ~ritores nacio­
lcs que dr..,.•e-riRm ser as vozes mais força,; vivas da na.cionalidade - não todos nó~. essa. força que nos an_i- nais e e~trang-eiros, procnr.1ndo, desta 
autorizadas e le:;ítimas para pugnar permitirão. por certo. que os aven- ma, auc nos fortale~~ . que nos na') fórma, difnndir 

O 
mais possivel O 

llelOS nossos direitos no Congrc:cso tureiros de todos os tempos venham abAndona :ias maiores desgrar:as e conhedmento das bôas letras em 
Nacional. ro momento supremo em mais uma vez macular a dignidadP que nos nao . faz .capitula.r diante 
que se tem de deliberBr pelos dcs- da Pátria! nv'smo d(!S maiores info1~wuos! n~1:r!ª!:~ casas de publicidade, 
tinas do povo. Devarl.os olhar o panorama que ~embra1-vos de tudo isso e c~- que se '1'êm destacando, é de justiça 

O nosso sindicato. embora de or- nos of('re0e O mundo ne~te momento. pn o vosso dever. que merecereis citar-se a e.Editora Nacional, de São 
ganização recente, já é uma expres- de ui ntas dE-,.sventuras, ta.ntas incer- J não apenas os aplausos de nos~a Paulo'"', que marC'ha na vanguarda. 
são real do nosso esforço em benefi- tezn.s e tantos contrastes doloros~s· / ~asse. mas recebereis tambem . de suas C'ongeneres, jogando, assirlua­
cio da nossa classe. aproveitando. depois de ob:servaçao uençam.~ ~gradas de nossa te ---a mf'~te. ao nosso merrado lhTesco vo-

E fostes vós uma das figuras cen- calm;\, refletida. os exemplos que nos agredec1da · lumes e mais ,·olumes de trabalhos 
trais que mais ardentemente se ba- possam servir, que nos possam s?r excelentes. 
ternm por ~ssa nobre realização. aconsclhb.vcis e que se coadunem com FARELO DE TRIGO novo recebe- Náo é esfa, convém que se diga. a 

Na stw. prc.c-;idencia, fostes de 11ma a.3 !1os; Js necess!dades. Não preci- ram - J. MINER.VINO & CIA. p.-imPira ,·ez qne nos temos, expon-
joven conterraneo, vendo-se também dedicação e de uma atividade in.vul- samos d~ ideologias estravagantes tanea.inente, ocupado da "Editora. 
ali O representante do sr. Interven- gures, náo obstant,e os óbices encon- e em c'1oque com a r.osrn índole, com I ," Exnosição •. Feira• Agro- Nacional", realç,ondo os s•us esfor-
tor Federal traid.os nos primeiros momentos. as nossd.3 trnclJções r çf\s e sua louvavel intenção. E com 

A' noite re&llzou-se, no salão da )J; hOJe somos lncontesta,elmcnte O de QllC prec1sa•nos e de uiurmo· Pecuaria de João Pessôa isso nos sentimos muit-0 bem pela 
Academia. de COm!'rcio "Epitacio urna !orça já organizada e disposta nos, t· dL' coonerarmos smcernmcn-) 1 cer1na de que estamos possuídos, 
Pessóa", a anunciada se.~sã.o solene, a defender, por todos _os meios ju~- te. frm egoismos, para o bem da Cont:_nuam ativados. por .parte da de proclamar uma. verdade 
em homenagem ao deputado Vasco tos, as noss'lS asp1ra.çoes, que s,lO cOlt:!tlndndt"', 0 de qun carc<'!:'ll"IOS en-1 Comi:::s.a.o Executiva da 1. Expo..~1- A("ora mesmo aquella companhia, 
de Tclêdo. as mais elevadas. fnn (o d::- homens de bno. de ca:-á- c:ão-F/!'1ra-Agto-P6cuana ,de Joao mallt.endo O magnifico pro«rama. que 

Viam-se presentes o sr. interven- A.e, clnsses trabalhadoras foram ter que venham zelar pelo nosso pfl- Pes<::ôa, os trabalhos atinentes á sua I se traçou. acaha de enriquecer as Jc-
tor Oratuli..Ano Brito, acompanhs.do S"tnpre em J10SSO pa.ís relegadas ao tnmómo m'Jt J.l. que se dt'<'ldam a orgar11zação tras naC'ionais com mais alguns IJ­
do &cu ajudante de ordens, major ma.is tristf' de.:,prc~o e desamparo I trabalhar "UlCern .. mtrl e pela reall-

1 

Amda ante~ontem, conforme no- \TCS bons. dos quais C'itaremos o 

~~~~e F~~~iho: .rep;~n:i~~ ~:~~~i:ru~1::::1~~~ári~Osse~o~~::~ ~~çã~v~csa.~~º!msura~~~:·f;~d~nl~~:~: i~.ia;~i ~~~1c1i~~;1~:n~:ª d~eu~:. ~·g~~~ dosP:r!cid~~~ S1!êv::1~ 
o er. prefeito José de BorJ~ Peregri- puhlicos. esto..vam condenadas a ve- mar°avllhosos destinos no seio da versos assuntos, a ela comparecend?, IJlood ·i, de Rafael Saba.tine. (Cole­
no; outras autoridades, famllias de ~.,tg,r, olhadas como ma..c:sas infe- HW11a.nidade! além do sr. Jo~ de Borja Peregn- c)jio Para. Todos); ~ "Ao longo do 
nosso mclo social. o sr. Miguel Ba~- ~·iores e escra.viTactas. a pelejar pel:l Não d€'\er.tos manter mais parla- 11(!, governador da cidade, os srs .. dr~. Amazonas". de Kingston, (Coleção 
~e~:bô:~ ~:~;., :~;e ;:C~ªn~le; conqlli~ta de um minguaxlo pfi.o, en- mentarcs cç,ntando anedotas picares- D10genes Caldas. M.a~us de Ohvc1- Tenamarear), etC' , etc. 

- quanto suste-ntavam nababcscam~n- cas nas salas de café do Congresso, ra, .P~ulo _Alfeu _de Miranda. Herme- Segundo nos cornunicaramcruzeºs 
1
5!,_n;: 

discente da mec,ma escola :o presi- t 2 uin~ ca~ta. venturo~a de polit1co" matando :?s horas em p9.;.;seios vcs- neg1ldo ~1 Ls.sc19, Meira _de Me1:e- proprietarios. a "Livraria. u .. 

dente do Sinclicat.o dos Empregados profiss10nal8. de todos os matizes, pt'rtinos pc-la averida Rio Branco e zes, Mano Gu~mao e ?(av1er Pedro- recebeu as obras referidas. 
no Comercio; sr. Valdemar Luna; o envergonhando-ros no conceito do p<:la rua do ouvidor ou em palestras ~fl. os dois ult1mos assistentes tecn1- J - . 

presidente da A6SOciar:ão dos EmP!·e- mundo. fú~ris em out..rcs ponto,'> clC' reuniões cos. •P 

1 

··A BATALHA'': - Sairá amanha. 
gados no Comercio, desta capital, sr. o espírito liberal da Carta de 24 ele'l'antes. frívolas, ociosas da metró- , Lida e aprovada a ata da r_:umao mais um numero desse jornal dlrlgl­
Antonio Daniel de Carvalho, mem- de Fevereiro, - um do::; mais belo-.. pole, n,quccidos dos seus sagrados a~teiior, discutiu-sr a c~nfecçao dos do pelo .sr. Pedro Ta~mo Teixeira, 
bros das referidas agremiaçô&, re- monument-0s de que se poderia ufa- deveres . .::e:n. ao menos ergt:.r-rem os diplomas a serem .conC".ed1dos .'\os "X- c0ntendo ,•arlada materrn. e abundan­
presentantes de varias ::t,SSOCiaç.ões de nar q_ualq_uer dos .POVOS mais , ~ul: olhos para a penúria que existe nos positorrs. nos qua1'~\ flgUl~Rrá O m.9- te sen1ço de "clichetie''. 
cla6Se, da imprensa e numerosos ou- tos. _ nao impediu que ~ pohtico.) metT03 que circundam a de.slum- num~n,o ao Grande Presidente Joao 

tr~b~:al~e~e~~o. com a pre~ePça ~~~'.!~~tai ~i~mbr:f11:~~s~o !uab~ ~~~~:\td~~~·d:d~~teccf~i~cip:!s s~~! Pc~~ª~1nda p_resente á c~missão um O Instituto dos Advogados 
do no_menageado. foi conylclado nar?. rude escravidão. ioHna..,· c!a m.i~ria .. ! dos cnrtazes a serem htcigrafad.0$. 
présld1-la o chefe do governo, que re E por que aconteceu isso? N:'\o! o ·povo brasileiro já está parn propaganda do rertamem, o VOta contra a nova orlo· 
achava ladeado do dep_utado Vasco Porque êles não eram a expressão t-n.nsado! Ha ri.e mandar ao Parla- q~al e dr auto:"la. do conh~cido n.r-

Carva~1;._0: . , que êl~s n~o eram os. rPpresenta:rt- todos os seus a.ngulos de atividad;', drigucs. . . . 
grafia de Tolêdo e sr. Antomo Daniel de I verd.,,leira .da vontade popular; por- mrnto Nacional homens dignos, de tista conteitraneo <'r. Valfiiec',o Ro-

A ~ 1ir. fot conct'd1dt~- n palan-n. tes Ieg1timos dos anseios da na.cio- que conl.wçnm d.e perto as verdadet.- _ Causou o mesmo a melhot imp1es-
ll0 on1or oficial da re11111~0. sr. Ai- n~liclade; porque êles. pertenciam a ras nec"osidades do povo. e nfo sao . . , , HIO, 18 < :-nrionnl) 
Vltro ~J .tino. de Souza Mélo. que uma camanlha de mdlvlduos sem p'>rasitus, sugndores do dinheiro dos Em seguida. fõ1,m t,atadas ,inda l'"lnrcl.·t<lo - O Instituto <los 
p.,.on . ..u1~r·, v1br~n~ e aplaudida\ brio. sem dignidade, sem compos- cofres públícos. varias medidas de ordem mten1~~ "-
OT'rH:,no. 1 . ual publicamos no final turn. _ E vós. meu caro amigo e campa- para <? ~elh~r resultado da nossa 1 Advogados votou em reuniüo de 

hoje, entre calorosas palma~. 
urn:l proposln solicitando ao 

dr.'1-.a. 1 a· . . Afirmavam ": .... republicanos, mas nheiro Va.sco rl!' Toledo, srrcis uma Expos1çao-Feira, a qual_ assinalará, 
Falo1.1. ~m Bef!tuda. o :-.i·. Antonio não eram repúblicos. dc!'=Sns vozes nltiva,;. rf':·".>lut9S e !ir- pnr . certo, o nosso promissor. de~"n-

D~nlel '{~· c . .,_rvalho. presiden~ da O povo, inermP-, depauperado. m.cs que hão de bradrir desnswm- volnmen~ no "ª~!10 dt':J.·· !'l.gncultura, 
J'.!'noclaç •. o. dos Emprc~ados no Co- d· .1 did . v:fti do ex e- 1 ,, '1.m"nt~ pelos a.n.c:eioc; não w- da pccua~1:1 e da _:..1dns".111. 
:~1rc~.11;~~;o a~1t~-~:;~ J~m~tTst:~~~~ cl~;~is i:~,~~!isª ~e;,:ª má~s b~a- ;~~te_ '°c1a nos:·a eh;~~ .. t:ío ?"s- hn~a p~-o~d~~f r~~ruapºro~~~~ ~~~5~1~~ 

Dl~.Cllrsou. após O dr .JOOo :'""~nto. ~·11~•r0c:;. Qlle co~1st1tuiam uma nova prcteg1.d::1, m1.~ t.amllcm ur t~d:15 ns feira • 
~ t ty.' 'd rl · 1 ::, i I r~pé,.ie de "nobreza", \'Pndo no t1·a- cht:sec; tn1b2lbar.lor!u,. de io:.:las :1 ___ _ 

Va;~~ ·~!:1 ;~~r-~: t~~rl~. ª~0;. er. '. ;'> 1,:r1h;clor um pá.ria. ruja fin~lidade cl-:~·· ,._ nuP c'"'ntribue:n l1~!1rndu.- A 
a pala\Ta, 0 ilustre 11omP11 a3 .'"" · 1~J~~,;~\1~e~~iar;f~;r~~~~~"ua:to s~~ m~~\~cfª~·-~/ lag;!~~~~~'~. ~!~ :0ªz!i1J~; '."I. BIBLIOGRAfl 

Rt•ore~nt.ou a ··&,l"ir,l}aflP. "v1.r-M-
111ca ". ,.. "'Cs:-ntrn Polltico Opf'rarlo" 
r. o "C<'nf.ro clP. Trabalhadores", irn­
mcro'"a. com.1s~ão 

Bm Entroncamento foi receber o 
rlipno re'>lº(~~atant,:, ri.Bs das...~s J.ra­
b~lhirtfl~ uma ro'11i~~ão de comercia­
rias desta rapll.al 

:; .... ,·cfP5'.teI,v~m e :;e revezavam na_,;,; nrste com~rcio de hoJP rhr,io e'·~ r DITTf,\Jt VIO ·\J, - l!)~fl 
posições de relevo. n,)YRc; m()dalicia?f'-; e que t.a11to c>~i.lc ('i:i. Edltcra Nacional - S 

Ma-.; 0 povo b,...ac:;ileiro não podlri rla nos'>'.l._ co.p'.lctd·1dP_ e do noi-s0 ec;- Paulo, 193~ 
mal~ .•rnportar e&SC estigma doloro~ forco: nos, nue ?cleJ::tmf''l :::~m ... ga- 1\11,il-0 hMn tt"al>alhad·l C'-sh. hi'-t'l-
<lC' subS{'t-vienf'io. qm' parccb. ind1- r-·nti_:-s e• ~r-m vi~lttmbrri~-. um fill:m·o ria d'l. Re'Vc-Joção na Paraíba E~-
c:i.r a sua p!·ópti.a in,..an:1.c:id,vl(. cq1ü- 1;m,dn,110· !/.'' !:'mos em vo.,. mdnl)lt? ... J 1"'1"t-vru-a, rom a m.iis a..':,sohata 1 .~1-
pnrancl.o-rc aos povos i.nferior-r--::. ln- l·"L'lH nt".' nm ba!u,,rte iriPxpugnn\

0 
chrk flr- rloC'ument,,~ c :.r~mnentns. 

rnrc;cicnt".!s e m1'rP,'"'...1lha::lcs em vcrdfl- na clC'fes~ <:~n-·t:iut~ d.is l"">asa.::; 11 - :.ile:uf'm onr foi pa.rtr dP dr~taque em 
,:-lt•!rr, miscrfa. fi;;cn e mornl. explo- brC''.". ')·~ptrRçoes ,...,n<tn .. cl()~ fato~ ('vtW~d"" F.' ""'l 

r:i.'lOJ pnr a.venturC'iTC'<; astuciosos. 1,cmbrai-vos d::- nossa t ~ra. dv vn •~:,,;tn,.,-,unho po:; m:1ic;. d~" ,·p7r,:;. di.-<>tr, 
Damo~. ~- SC'gni.r, a oração do :;r. F. quando um vulto se destacav::i. hcrol~mo nrs grandf's 11 l ·Jns p€'!.t "· conor<'au<·ntcm<'ntP. ri.e uma ah~-

A1,~,.o Otüntino: qu~l m~11ôlit..o r~e~íl. pln.r-ícic de b3i- grandnn do :R'"a<!Jl; frn~h -V"'5 clac: luta prrd~·..10. Sãn n•J1tH"rMo"'l os di~-
.. Exmo. sr. lntrrvrntor Ff'df>rnl v"::-;2...c.:, pn.ra p~Ot<Pstar, para verber~.r misérias que temos sofrido por nr.a- (·urrns ,.. prcctamacóf'~ poUticas intf"­

ilu~t:"f-. r, prc.scntante do sr r,ref?it3 o. rc non.c;aveis pelas de~''T~Ç:Vi qnc lentarmos o d~scjo d9.5 mais bPl,::i;- Hc-~nfrmr ti' ar!'nl:Hlo-. (' ~"'.'f'Jj.do., 
JnHnlr.lraJ. Sf~. r.-esidL'"Tlt'.'', fl::t J\i,~0- . 110, '..nfclicitav1m, logo nrn1reciam OS ~~~:J~;r;~~~ c~':n~~~~~SVO~la~OS q~~J~~; ~·::;~;: •. !~;;~,e~!:/~º: )~%~~~7;:~ 

~l~3ç~~ ~r,~~~!'~~~,~~~.~ cdaº~\t~
1~~=;. j ~~i~~i~~cc:~rn~~-~.,;os r r~~~~~~a~~~ doloro3RS dn.s c:ilam~clad"S climaté- Ji•,·n r,11r ~u•m diz"r t'plC'o ouantJo 

f'~:nhoríl~. sonhorita~ ~f' .. '1m·es c·,i-o I p11nho. desferindo golpes em todos os lembrai-vM rlnc: ossr-idas h;· rn- , .... 1 .. n·é:rr. eHa rc-nlf'\:a, e··~-1. sin-;-ul~ .. 
C':{"ltnnanheiro e amigo Vasco de To- 1 sentido.e;. • nossos irmfios em confusão f'jn·,r~ clr .Jo'lo Prs'-Õa, sobrP a qual 
Jedo: Mas o povo que tc1n umn tradição e os animais QUP su~wnbi- o aut"r tran~rrt-"'~ um:1. »aErina., c:em 

A Assoc1ar-.ã~ e o Sindicato dos Em- ! a . zf'lar. como o nocso, embora pa.- r orne e de !rede â ma~em : d11viih dr,.l..:\víl «h '"t". Epitado PP~ 
""''"rup'1o~ J"'O C::,-mPrcio desta capital I c'fico como é. não poderia mais p~1·- ndn..'i escaldantes; lembra\- · cfla, em C'a.rta dirizida ao ~r. Alcebla-
houver~,, p~r bem promover esta I man~r r~ssa indi' 'fcrença, nessa m- sot~ !ear~ri:~6~º d:n~:L~~: 1 dPS DeJamare- Não perderá tempo 

~:~:,em~ai;:.;es~~ss::eavoâa ti'~ se~•ir:~:::~çã-0 tinha que, lente mas érit'JS - Epitáclo Pessóa e 1 ::í:'1ntu;::te r;~~~vt:: prln~ 

Chek dn (iovêrno Provisorio a 
reync:ndo do d(·crelo que insti­
túc '.1 ortografia oficial. ! A 
l'niãol. 

Técnicos pernambucanos 
em visita ao Instituto Agro­

nomico "Vidal de 
Negreiros'' 

Em vbJh de estudos P observação 
ás cuJturas P aos no,·os pro<'t-Ssos de 
benefici:amrnto do fumo, do Instituto 
,\gron,miC'o "VJdal d" Nt"greiros''· do 
munkip1o d~ Bananeiras. ~tl,•cram 
ue~:..e- cst~bdecimento o~ :i.ss!~tentl':J 
·cn·cos da Direh?rla d,. AgrkuJtur'', 

do Esl:t.,fo de l'ernamh!J"'<1, engenhci-

~~s :Ii~·:n;n ;:n;.~~tloAf~~~~Í!O F";.~~~~ 
r-nra.m?nh..~ tfos pelo sr. diretor da­
qu('Je Strvi"o. 

o~ uu-.t-es profi55iionais thooeram 
ocJ1.::ião d,. a.:,;;J .. trr a um::i estufagem 
no referido Instituto, e ao inicio de 
outra, na fazenda do sr. José Anto­
nio da Rocha, no mesmo municlplo. 
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QUAL FOI O MELHOR VICE-REI 
DO BRASIL? 

dr. Mario Campélo, cujo discurso 
abaixo transcrevemos : JOSÉ ALBANO 

<Copyright by Companhia 
Editora Nacional Exclusivi­
dade no Estado da Parahyba 
para "A Uniáo") 1• 

HEITOR MONIZ 

"Exmo. sr. presidente do Centro 
Recreativo Monteirense 

IIU6tres membros da diretoria. 
Dlgnissimos socios de honra. 

a Hespan,lw. A repercussão na Bra- Meus se11hores: 
sil ncio clemorou.. Logo o gover11ador Coube-me o pesad.isslmo encargo _de 

(Copyright by Compa­
nhia Editora Nacional. Ex­
clusividade no Estado Pa­
ra.hyba para 'A União"). 

AGRIPPINO GRIECO 

d.e Bue,ios Ayres, D. Pedro Cebafos, vos falar, de agradecer ao excelent1s­
á frente dos seus homens, atançara simo presidente desta associação e aos 
contra a Colonia do Sacramento e a demats membros da ctiretorta, a fi­
occupara, sem. que o governador Vi- dalga homenagem que tributam tão 
centc da Silva Fonsêca tivesse tido a ruidoC:.1amente aos soctos de honra. 

Qu.al foi o melhor Vice-Rei dó Bra- coragem de disparar um só tiro... deste clube recreativo. José Albano, que nasceu no Ceará 
sil:1 Q:uando Bobadella teve conheci- Falar-vos <e não será facU como e morreu em Paris com pou';O mais 

Ha mutta gente que, a esta per- rnento do facto sentiu um abalo ter- parece de relance) e falar-vos nwna de quarenta annos de edade, foi fina-
gUnta. náo exítará em responder: r1vel. Parecia que o derrotado fôra reunião tão magnifica, num ambiente mente educado pela familia. E~·a um 

- Foi o Conde de Bobadella. elle em pessôa. A capitula('áo vergo- tão nobre. é traduzir emoções e rc- giande sabedor de lmguar;, versPjan-
E' essa a opinião de varias .conhe- nhosa de Vicente da Fonsêca afigu- nevar sentimertcs, é multiplicar o do em inglez CO;!l uma pu,.cza. ab,~­

oedores do nosso passado. E' essa a rova-se~lhe como uma. traição q1te coração e faze-lo ressumbrar sobre lutamente shakespeareana. Tend,:. n-

?if;;;i~idt:es~"t,a~Jia;::.ºsPof:ªt?;,;~ ~~~~n::;:iºtor:!~~ c:em::,~t~~QU:~~ ~!is~nl~~ª!n:r~:i~~~~~ do seu 1 ~~- ~~~~~~ar~~ ~~~~t:to dd~ ~i~1!~~n; 
11 ,iagem não dizia que, 1ta "presença consequente delle, Jalleceu. Era no dia Falar-vos, é resuJnir em vós o ~s-1 depois andou correndo mundo coillo 
de tanto brio, de tanto zelo, de tanta l.º de janeiro de 1763. Bobadella p1rito de coruraterni~ção, é criar um vago "attaché ·• de embai':[adas e 

f fJ!' l~~rJ!"ds° l~~trio,,t;:~~~~;,.::nt~~ ::::::~~ª ás~,~h:;r a:::/~u:;~g: 1i:~~3rl~;~:t::~~J~!~:~a~~ f:~t;~i[i~:tf?i{e ·;if tr:" :~ 
Gomes Freire de Andrade nasceu de Vice-Rei para que ª Corôa O no- é desdobrar as convicções de vosso bispo e diversos politicos, não abdicou 

em. Portugal no amzo de 1665. Foi ,neoara. ·i· J ti Rod . A- coração. nunC3: da _crença dos seus, não d?s-
capi ao acyn io ngues u.t' Não será por isso. meus senhores, crc•u Jáma1s de Christo_. 

!;r::r:f ;~lAr:;:et~ifii:·. :1~ ~~J~~:.fi~e~:1.::~:~;~n1?~:.~:d1 i~~ ~;: i~~º rf!tr-~t~e :m d me jpe

111
:

0 
;u~lrr:fi::i~1f ~f:ºfri~ 1;1t~1~s;1; 

m.ou parte na guerra de scccessão. lw:itano: "foi oovernndor ju,11to. su- ha~'::::":r:-:':n e1;i:e f:go' 0 ~!:r d; :eü:i mon'?culo que ;;i, e üma '.ong~ 
A sorte parece que lhe foi sempre mamente politi<"o, uloso servtcf.or de vos dizer que tambem sou sacio de barba ner;-r,ssim.a que. ::;e elle q1·'.1ze~se 

amiga. Tendo se destacado, pelos seus Sua Magestade", digno pela sua honra e que.. como vós outros, sou cotl?-o Peladan inti:tular-,·: "·s2.r··, 
frttos arriscados, no campo c!a. lucta, "1Jil!d~de, juizo, circumsµecçáo e hon- presa das mesmas emoções, escravo muito lhe fac11ita1ia a tr._~efa de cli-

(Fragmento) 

frente. E no balcão, depois de haver 
atravesMdo a custo a porta atulhada. 
por tantos mestres provisorios, o fre­
guez, in.sensi vel aos productos nacio-­
naes, adquiria uns livros gaulezes, 
certo de que neste paiz só existem 
doi:, escriptcres admiraveis: a Alfan­
rler·a C' o Colis-Postaux. 

Mais ou menos nesse tempo, Elysio 
de Carvalho ac, bara de publicar três 
lü' os estudos criticos sobre a obra 
de N -:-t.7..,c"e, tomando varias paginas 
ao •·Jornal da Commercio". e José 
Alb .. l:J, ~~b~ !m~nte ironico, aconse­
lha ·a-lhe com doçura ··você precisa 
lPf o Nietzscht:, Elysio ... Você pre-
c.ic: 1 ler o "'ictzsche ... " 

E' verdade que ás vezes também 
gracejavc.i.m 1A custa de José Albano e 
do5 seu"- prnrid.os ca....:::tiços. O Jacintho 
Silva, de careca. re!:plandecente, fez­
lhe a caricat 11·2. d~baixo da qual um 
versejador da casa appôz esta qua­
drinha ma 'lo. a: 

Este qr:.e ..1J idioma lusitano 

Vence An or..lo Vieira na pureza, 

E o poeta José de Abreu Albano. 
Guarda-e, vil da língua portugueza. 

Gomcs Frei,·e se insinuou na sym']J(l - radez . _ _ do mesmo devaneio. ~r-sc descendente dos !"etS da A!:sy-
tllia dos poderosos. Qui~ram. mani- Parece qzw a razao esta. rnesmo, Falo portanto, J)flo que sinto, falo ria ou êmulo daquelle~ qu" Varella Com effeito. a defesa do vernaculo, 
/estar-lhe o seu apreço e, em 1733, o <'om os que reootam o r~ndP ~ Bo-

1 

pelo que penso que sentis. dtnominava os_ magos ii.'1 ''Chaldéa d f · 
nomearam governador e capitão-ge- na.c"...c~Ta o melhor _dos Vice-Reis do • sabia ... Conhec'-·O na, port11. rfa Gar- ~~tf!e!~~/ Jg~tr~~lt~n°t· ~~~~p~~ 
:;~~~ d~o:~ ~r~r:zeeir~~dfce:~:e es~~ Bra.Sil, o mri/ amigo n~s~o e tquelle niet'., entf~o a Subli!ne Porta dos par- periodO$ de ~.ais allucinada vagabun-
Brasil. Gostou da terra. Afeiçoo~t-se ~ei;

1
;;~. 
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que ;~a~i~ As associações em s;. teem uma du- ~~~~~~i\ d~o~,~~e: \~:rf~b-slfW:\li~~ dagem por_ e Lê, vast~ ?1undo. Sendo 

aos brasileiros. E nunca mais det."'t'OU (qvam Q(i colonias ci chibata e á al- pla finalidade: ap_r<?xunar os homens torico onde, ao lado do Charuto do t!} a ;:tt°~~:~ª~;~;!1n::::ei'!~ 
as nossas plagas. Durante 30_ annos \ nemn. ellP nos c~nquistou pela su~ e esclarecer. o espuito. _ E:ysio de carvalho, fumegante como ua~do não ha ver:to, a nas não mu­
exerceu .. entre _n'?s, t:.s flf,ncçoes . de r_ ond(1.1e de coracao. nnpondo-se a . A~ aproximar ~ ho_mens, ªts ass~ uma pyra ftmcbrr:>, reluziam as barbas d zelo nela doce 1::1a. dos ante--
oovMnador. dtngmdo varias . capita- qrnfidr10 dos bra.;;ileiros pela sincera ciaçoes nada t_!lalS 1cpresen am O talm.ud1cas de meu oceta. vu no . ' 
1lias brasi_leiras: Rio de Janeiro. S. (fmisade que, esp011tanearnente. no.e: q~~ ~ repro~uçao d<;>s !enomenos so- Ah! 0 prestigio dã Garnier ne~ses passados: .,,, . _ 
Paulo, . Minas Gera,es, s~rn falar - na d.c>dicou. e pelo interesse com que cui1s. Ect~ e a mais importante de t2mpos remotos! Como convergiam Gosta'la ep .... d~. ~~r uma capa hes 
''Colonta do Sacramento . O governo procurou, dp facto. assiçrrnlar a sua suas finalidades. . . para lá as curiosidades oro\incianas! panhola e nao detxa.\a a longa bengala 
portug~s apr~Mou. na _conta devida tJassaf!e.m p~lo poder. prestan,J.o reaPs . A~ esclarecer o espint~. as ass~- Quanto genio precario era alli apon- floret:,ant;_e. conservando-se u°;a e~r­
os serV1tos th.estzmaveis prestados 1umetzc;os a t~ra de cujo(i de~tinos ciaçoes prepar~m os mdlv1duos pa_a tado a dedo pelos ingenuos meninos na cr,.an a com bruscas Ulun.1_naçoe& 
por esse grande homem de Estado. lhe coube assumir a dfrecçâo. as repre_sefl.taçoec: derr:iocraticas. para recern-Vindos do interior, com as al- de Ga,Toche e.ntre os doutmes do 
Aqra.ciott-o com O titulo d~ Cf!nd~ d_e __ ----· a~ repetidas e dramatizadas cenas da gibeiras ~ 0 cerebro recheados de ::o-1 Templo. Bohe~o aristocrata. ~e..rda-
Bobad'!lla e elevou-o, depois, a dzgnz- PRF~TAI ATENCAO! Com o uso v1da real: . . - . 1 netos. "ACJ,Uel!e é o autor da ••via- va, nas peor~s epocas, uns re9umEs de 
dad.e de Vtce-Rei. . . do Elixir de Ca.rna.úba e Sucupira, E'. a c1vil1,.zaçao _refazendo o meio 1actca''! "Oh!"-murmurava enter- da!ldysmo a Brummel e a M~t. 

O govêrno de Gomes Freire fm nód.c-c- .. usar banhos frio,.,;; ou qmm- ambiente. E . º· ~e1~ reformando aos necido o catechumeno. Aquelle é o 1 Afmal, a~abou f!rt.o de tudo e._ em. =re~ 
eminentemente constructor. Quando ff'~. Cura mole!õit!as siflllticas. Não influxos da c1vih.zaça?. _ . mais prestigioso dos nossos crittcos!'' cansaç~ mapPE:tente de entediado, 50 

elle chegou ao Rio, a cida_de apresen- ti!!m rc!i--ruardo. Vende-se em todas as Fundar wna a~c1açao e chamar "Ah!" - sussurrava o adolescente uma coisa. ~ese:1ava aos quare!lta annos 
tava o aspecto de um.a vzlTa abando- farmacias. o homem _á reahdade de suas ~o.n- destinado a ser dentro em breve, e esse. de~'=JO e1 a te:r ll1:11 deseJo, como o 
mula. O descuro material em que se vieções sociais, é desperta1: o espu-1to gracas á consa.P.r;ção de tal critico, o i:-ropr10 Musset. Todin-1.a, até no:> m~s 
deixava o Brasil colonial era verda- NOTICIAS DO INTERiOR indolente d~ cancelra des,~rtuante da quinto ou sext; maior poeta da sua 1 que lhe pre~ed~r-"m a morte, nao olvi-
deiramente clamoroso. o governador ex1stencla. e preparar o melo para eração a.ou o ~u Camoes. 
C011z.eçou por ahi. Era weciso I receber a civillzação. é realizar a g L. d· t talvez pela ambienta- Prot~stava. de resto, contra os que 
q1te o Rio de Janeiro se limpas- propna civilização. ª en ro, pretenJe1~1 transfcrmar o grande épico 
se, se asseiasse, se tornasse, numa PRINCf:SA ção franceza, os caixeiros carrega- num. l?eaagogo dcsamavel,. vendo·lhe 
ralavra, apresentavel. E Gomes vam nos «rr". a fim de parecer pa- no divmo poema uma espec1e d_e codi-
Freire metteu. mãos á obra com O novo juiz de direito Meus senhores : rifienses ou versalhezes. Parnasianos go _ da lingua, uma grammatic.3: C!fl 
wna bôa vontade e:rtraordinaria. Foi Ao peso dessas soalheiras creman- de bigodes encerados falavam em ac\ao, com todos os ~xe":1plos d.1fflce1s. 
t'lte auem mandou construir O Pala- Causou grande alegria entre nós o tcs do nordeste o homem sente a rimas ricas, senão milliorarias, e pe- com todos os casos intr1cados de_ syl-
cio do.~ Governadores; quem recons- ato feliz do nosso ilustre interven- :.eiva de suã vida emurchccer e cres- diam cinoo tostõe;, emi:\··eshdos ao lepse_ e anaco~utho postos. em. fteir~. 
trni.u O aqucducto da Carioca, ligan- tor. exmo. dr. Gratultano Brito, no- ta.r-se. como emurchecem e crestan:- primeiro admirador que passass~. Q~ena qae visse~ nos · LuSiadas , 
do Santa Thercza e Santo Antonio: meando o dr. Paulo de Moraes Be- se os arbustos er.fezados das primei- Um sonetista classico citava as al- nao um sentido mmgua.~amente didac­
qur,m lancou a ,;:Jedra fundamental da zcrril. como juiz de dirrito desta co- ras chuvas. A vida o arrasto na en- furjas e betesgas das narrações seis- tice, mas vida em movimento . .:~uerta 
1101sa Cathedra!. Ao mesmo tempo. marce.. E' uma nomeação digna dos churrada estrepito~a de sua marcha centistas de Rodrigues Lobo, autor de ciue nm.sos ~rofessor~s trata~~ de 
rvtdando da defesa nacional, deu. u1n maiores elogios. e êle completamente alheio _ãs mo- tão vernaculo dizer, e interrompia-se mostrar Camoes palpitante e vno aos 
inITem.nnto 1Jotavel á,;, ohras M /ar- O rir. Paulo Bezenil. é wn nomP dificações ambientes, vae-se mconci- para cumprimentar a viúva elo dcsem- gar~tos. acrentuando ~ que ha de ~­
tffica.,ção notadamente da Itha das bastante acatado no seio da magis- ente e lerdo ao a.caso da sorte, como bargador Ponciano. que passava em ravtlhoso, de romanesco, nessa nana-
Cobras ' ~-~~t~~1~,r qi:i~ ~j! ~~~~~~r~0j!~1~= a folha que a ru·vore abandona e.o Não deixem de far.e.r oe t1t,D1 •eti ç'.lo das aventuras do mar e ~s .sefre--

Por ~ssa época, os lazaros nã~ po- vadissima probridade. Muito moço re~e~~:~ · pouco se lhe dã que o CBtS 
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ateJter da =-.& Onl&o". ED· ~~s /;j~~i~ ft:~::~·c:'o~ictáe 1:J~~~; 
díanz. atravessar os muros d(!, cidade ainda o dr. Paulo Bezerril, graça~ mundo progrida. que a humanidade earrerado: ArleJ de Farlu. uma nnvcgeção lendaria á Sindbad-o-
e passavam no 71:atto uma vida_ hor- ao:; ~eus reais merecimentos, á sua aproveite a força moto~a. descubra a Marltimo. E escreveu o ultimo canto 
rorosa de privaçoes e de sof/nmen- privilegiada inteligencia, está desti- eletricidade, ou concrettze as virtudes dos uLusiadas", referente ao Brasil, 
tos. Bobadella condoeu-se de sua sor- r,ada por tais requesitos a continua- do rádio. ws, as nossas admira.çõe~. a nossa para elle a obra prima da gente lusa. 
te .. )!fandou faze~ no morro ~ Co~- dos triunfos. E' preciso despertar nêle a ener- solidariedade. Eu vo~ saúdo A.ssbi. voluptuoso do passado. foi 
Cet~ -e na_ praia de S. C!trtstovao Na florescente cidade de Misericor~ gia. vital que admmeccu. E' preciso E nesta saudaç5.o vai todo o calor José Alb::mo uma especie de contem­
as installaqoes que. era posswel den- dia, onde estava ultimamente, exer- chama-lo á sociedade, pois, associa-lo da minha mocidade, todo o entusias- ple.tivo das ruinas da. literatnra classi­
tr_o dos recursos fm~nceiros de q~e C('U as funções de juiz municipal, é arrarea-lo. desse marasmo incon- mo do meu e-spirit::> joven, casado ao ca. o sr. Luiz Annibal Falcão, que o 
dispunha .. e Pflra allt fez_ remo_v~r sempre com a maxima hombridnde e ciente a quf' se obstinou. é abrir-lhe calor e ao entusiasmo dos que repre- cOI!hC'ceu em. Paris, accentuava que, 
aque~les infelz~es que nao _podt.a. t elevado crite1io aliando ao seu ce- as portas da civilização, é banha-lo sento aqui de'irnirado em relação a tudo o mais, 
continuar a viver como panas so- rater austero de magistrado a bon- ao sol viylficante da confraterniza- A ''~tiª. obra passará á po~teridade. vendo tudo o mais deformado em nli-
ciaes. dade jovial de homem particular. ção universal. Ela nao '-; para os de ho~e. mas e ragrns atordoantes, mantinha-se elle 

Tinha o governador um.a larga in- NnsAAs felicitações ao exmo. dr. em especial. para os provmdourc.s. lucidisslmo em se tratando de coisas 
tuic;áo dos problema.s admintstrati- Gratuliano Brito. pela tão acertada E' esta a grande obra que ac!1,- \ E amanhã quando os vossos filhos de art:_,, e de esthetica. Perdera tudo 
vos e cuidava com um interesse todo escolha. bais <!_e prn~icar ein Monteiro, vos. penetrnrem os pórticos da vida real, nas catastrophes do mundo c••ctans les 
espe.cial das cousas da instru.c('âo. Foi Prineêsa. 11 de agosto de 1933. senhores diretores e associados do quando descortit~arem o pac:sado do.::. malhcurs··, como dizia Gerard de Ner-
sob os seu.s auspicias que se c1'eou. a "Montc>irensc Clube", é_ essa - a obra seus ancestrais, virão culminando no val a Balzac l. mas não abandonava as 
6 de maid,. de 1736, a "Academia dos 1 (Do correspondente) dlG'niflcante que em te.o . boa hora mais alto de seus panoramas. a vosc:a l•Jvas. como Brirtey d'Aurevilly, decre-
Feltzes"' com 30 membros, tendo Her- vos rlP~pertou e vos encora3ou a pra- obra civiliwdora. como um astro de pito e qu:isi esfarrapado. não abando-

le o emblema e esta phrn~e ALAGõA DO MONTEIRO tica .. la. fulguração nitente e irredut1vel. E n:-n:a nunca o caso de espelho que f:a:.a ~ºd~o divisa: "ignaria fugunda ! Vós a compreendestes tão bem. éla servirá. de exemplo. como holc trouxera um di3.- de Versalhes. 
et Jugienàa". A ,, Academia dos Fe- A festa do "Centro Recreativo l\Ion- ef~~l'~~;:v:i-~i~!i/~c v:~~ ~sf~!= ~fo~!t.de principio civilista e educa- l.Tm continuo de jornal chamava-o de 
lize.s", tal corno a "Academia Brasi- teirense" reis que em cada minima parcela, ha leão mais pela juba negra e pelos rugi-
Zica dos Esquecidos", funda.da pe!o uma grandesa que vos abisma e en- dos contra os máos estylistas que pela. 
Vice-Rei conde de Sabugosa, 

1
~~; Realizou-se quinta-feira, 10 do cor- \•aidece. tal 0 sua importancia, tal n Eu vos saúdo mais uma v,:r,z el~gancia, já então em absoluto decli-

teve vida du..radoUra. Mas emd B · rer:.te, nesta cidade, a brilhante fes- seu merito. Só os homens ele lar~o descort.inio nio. Mas o leão gorgeava, literalmente 
sempre muito bem. intenciona º· o- tlvidad€' da aposição do quadro de e esmerada acuidade de vistas, COJP.O gorgearn, ao ~vorar as suas viagens ãs 
badella voltava á carga e tentava a ~ocios de honra do .. Centro Recrea- vós. sabem càmpreender a finalidade terra.e. cl:iss;c::lg. t,.s paizagens mustres, 
"Academia dos Selectos" · . tivo Monteirense ·•. Ainda é bra.vía a indole de nossa dos centros de educação social. ao5 rc Elurto!) de Troin, onde fôradler a 

Foi, ainda, no seu govêrno que aqw A festa conc:tou duma sessão civi- Salve, •'centro Recreativo Mont?i- 11i1,da no 01i~ünal; a W?imar, on e ra-
se installou a primeira typographiu ~a presidida p"lo dr. Luís Jaci Aires gente. Para R.proveita-la é preciso rense". drarn. vaia.:;. vezes a morada de 
que possuímos e teve a sorte, pouco Diniz, presidente daquela associação, a<:limata-la. Aí está porque tnlvez, ª GoC'thr. ás t:>rras da Mancha., onde 
mais tarde, de ser fechada por ord.em com o comparecimento de diversas vossa obra não parecesse tão facil. authentico.!'··: ("r.nscienciosamente o ro-
emanada de El-Rei de Portugal, que. familtas da melhor sociedade local e Senhores: - -..._......,,,-"'-'! teiro de dom Q~nxote, chegando a pro-
pela carta regia de 6 ~e ;fflh_D de de Alagôa de Baixo. dos 1,omena- A vosc:a obra foi mR.is altm. Qu;:>:"f-- curar em Tob1110 a c:isa de Dulcinéa 
1747, prohibiu que se imprimtsse1~ geados seguindo-se tm1 saráu dansan- Senhores: te vó~ perpetuar a m€'rnoria do·~ vtJssr,;.: E repetia ,•npre a sua profissão de 
entre nós "livros. obras. ou papeis te que se iniciou ás 8 horas da noite. Utna sociedade recreativa não é associados distinguidos e não hesit'1.~- fé dr" ultir:1{~ tnladina, c!e jrr'::'.ductivel 
avulsos". Em consequencia des~a Tocou em toda a festividade o 5d0a1vee,_üeElaumna_b

0
emd.evceom

5
eor ume,iªca,~aedceasssió- tes reunindo-os no quadro qU(' ac::J- dom Ma?"ri~·o do vernaculo, escrever.­

providencia, foi sequestrado e reme - .Jazz Campinem,e Club, que abrilhan- di bais de inaugurar com tanta pompa do quadrn,;; archaicas que pode.riR-m 
tido para Li!lbôa todo o 1nate~ial ty- tou a homeragem com seu escolhido como um centro-- de recreação, mas. e fidalguia. estar perfeitamente no cancioneiro de 
pographico e:ristente no Brasil. . e primoroso repertorio também ·e principalmente, como um Este preito que. em ser !!sincero e Garcia de Rezende: 

Data de 1762 o acto do gouerrto O sr. Interventor Federal fez-se centro de educação civica, moral e magnanimo. r.e constitue a m:.ü~ héla 
porturruês que. em homenagenz. aos representar pelo prefeito En1esto Sil- social. Ela não deve se limitar ex- homenagem, é por assim di"'..er. a prP­
servicos e.rcepcionaes de Bobadella, 0 veira, assim como o sr· prefeito Bor- cluc;ivamente a satisfazer as vaida- bcrda mais civica e de Fignif:caç-~ o 
nom"!ou Vice-Rei do Brasíl. Atr!lv~s.- .ia Peregrino pelo f:.t:nente ~arquC's des mundanas, mas. a educar o cor- mais comunicativa. e elevada no 
savamos, então, um "eriodo diffu:!! Filho e o prefeito 6ab1ano Maia. pelo po e esclarecer O espírito. o que é vosso trabalho. 
de luctas. Pouco antes o governador dr. Marie Campêlo. muito ma.is elevado e proveitoso. 
de ordinario tão benigno. tívera de O "Campincn.se Clube" representou- E' 0 que vós tendes feito em Mon-
usar toda a sua tacttca e, ao mesmo .:::e pelo seu presidente sr. Sebastião teiro. Exmo. sr. presidtmte, do "Centro 
tempo, toda a sua energfo, para dar Barb".>sa. e outros membros da di- o "Centro Recreativo Monteiren- Rerreativo l'vionteircnsr .. : 
cu.mprimento ás orde e o mar- reteria sf'" enquadra-se perfeitamente no Para vós principalmente. se volta 
quez de Pombal lh~ tttra pa.- A festa correu a.nimadls.o:;lma. Séndo genero. o no.c;so reconhecinwnto. todos nós, 
ra a prompta e inte cucãa d.a s~rvida champa.gne e outras bebidas E ett vos felicito por isso. Eu vos sccios de honra. VOf, flgTRdrcemos de 
lei de e:rpu.Tsão dos fm'.ls aos presentes. felicito em especial, pela puresa,- dos co111ção, todos nós rec-ebemos esta ho-
qu.ente confiscação d Na sessão cívica usou da palavra o vossos 1deais, eu vos felicito por essa menagPm des,·apeciclos e saudamos 
ha.via cessado, porém dr· João Mincrvino Outra de Alrnei- conquista tão grandiosa em sua cs-, no espirita joven de v. exc. es~w 
dUzlda pela medida da. orador do C. R. M .. Após a apo- sencia. quão nobre em sua realiza- alta virtude de combatividade e fi-
qua D. José I, e u clção do quadro pelo presidente dr ção. Vós, diretores e associados do dalg11la que vos aproxima tanto de 
que não podia deixa Luis Jacl Dlniz. ainda usou da pala: "Centro Recreativo Monteirense~. nós e que vos distingue tanto entre 
sar: Portugal entrar vra, em nome dos homenageados, o mereceis sem favor, os nossos aplau- os homens de nossa sociedade". 

Jà quiz tentar fórmas novas, 
Foi mais ou menos ell\ vam: 
Hoje nestas velhas trovas 

Falará meu cora.çam ... 

unIA BOA DONA DE CASA nun­
ca c-squece-se de U'r f'm Sf'U Jar o 
necf'ssario para o conforto de seu es­
poso e ftllios, com.;dados. etc., e terá 
r,omplcta a sua. cuidadosa ação se 
tiver sempre ao seu alcance um fras­
co da maravilhosa. AGUA RAB$LO 
•para qaalquer emergencla., A' Y11nda 
nas farmaolaa. · 
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AGRIPPI:sO GRIECO 

i,~,nhola.. já muito ga,;;to. t1t-via ter 
sido conteporaneo do~ sombreiro~ da3 
pel'sonagens pintadas por \'elasquez. 
.\' filha dr-s!<,e "Chora Vinag-rc ", que 
foi uma rspecle de Severa, a preços 
modiC'os, ela estudantatla, c·hamavam 
de '' Chorin.ha" 

O livro do sr. Veiga. \liranda sobre Outr.1 figura bizarra, o "Mantci-
Alvares de Azevêdo, se ê fraco na ga", df'rlamndor gongorko. repetia. 
parte da critica ao poeta, não deixa n:1s tascas retalhos de '.'.<'tmôes ouvi­
de &er util pelos dados que aJTola no dos aos prégadorf's da Sé. converten­
tocant.c á. Paulicéa do melado do se- do qualqut>r pipote de vinho em :>nl-
culo XIX. pito solennr. 

Muita, vezlffl eu o dlSRe a mim mf'smo 
andando a. pf" pnr uma das ru&R es­
treitas do Rio da minha adole,scencia, 
numa noitP df' lu1ir, no U'mpo em 
que ainda ha,·la luar. Rccorda-tnt" 
de um po<· ta. i:l mbem !uncc1onarto 
publico, que era ..tana.tieo del'sa <'Om· 
J)O!ii'h;ião de AJvare--,: de A7.evêdo e a 
repetia por toda a ))arte. Por signal 
que de uma feita, lembrando-se de 
que no dla f)eg'llinte tinha um dinhf'i­
ro a rE"rrbrr na pagPdorla da Central 
do Bra1.;il, ao invé~ df" deelamar: "Se 
eu morresse amanh:i '', declamou cau­
trlosnmen~ : ·:.se eu morresse depois 
de amanha ... 

O ALGODÃO 
NORTE-AMERICANA 

E' curioso re('ordar o ambient" O "Venerando". antigo serv<"ntua- Durante muitos annos, os Est~dos 
academico daquella époc:i. Já então rio df' <'Onfra1ias í'atholicac;, não dei- Unidos representaram o maior expo~­
quasi não se ia mais da nossa ten:n xa,·a o C'apote de- Já nf'm mesmo tador de a1godâo Pm rama para L1-
para Coimllra, afim de obter um tt- quando o sol de verão torra\'a as verpool. Tão grande era a producção 
tulo de doutor e esse anel de grão planta('óes paulistu. Habilissimo na dP "ouro branco" nos E.<.:.tado.~ meri­
que inspirou a um do:, nossos humo- imitac:ão cl vozes animaes. zurros, dionaes do pais, que O excesso da 
ristas esta phrase cruel : "Estee-; su- uivos e latidos, sua conversa era. uma safra encontrava collocação remune­
jeitos trazem no dedo a argola que o onomatopéa de Arcn de Noé. um ver- rndora nos mercados de consumo brl­
avô traz.ia no beiço.,·" dadeiro conflicto em jardim zoolo- tannlco~ Nos annos mais_ recentes, 

São Paulo contava. umas quinze mil gko. tomou vulto tambem a exportação de 
almas. Ia-se até lá em lombo de bu:-- Pois foi nc.s~ ambiente df' zomba- algodão em pluma para Osaka e os 
ro, quasi renovando, em s~ntido inver· ria e ,_..troinice que se formou uma centros texteis ma.is importantes do 
50, as proezas dos bn.ndeu-antes. das sensibilidades mais agudas, mais Japão 

Ma.is ou menos pelo tempo de AI- vulneravt-is, maic; atormentadas do Tão importantes se afiguravam 
vares de Azevêdo. andou estudando nosso paiz. a do autor da. "Noite na aos Estados Unidos as conentes com­
a.li o barão de Paraná.. . pi. · · pi. · · tavl"ma. •• · Ha.vfa. nesse adolescente ª merciaPs crPadas. graças â exportação 
pi.. , como dizia. l\lachado de Assis /dupla. vi~ de tod?s os seres realmen- dessa ma.teria prima, que um de seus 
gaguejando, sem acaóar; o tal que te supenores. Mais ou menos como J econom1stas não se arreceiou de pro-
Olavo Bllac chamava exactamente de nos palimpsestos med.ievae~. bastav_a clamrn que o ouro f'ntrado no orga-

1
~ . , 

barão que nunca se acaba, ou seja o raspar-se um pouco a cançao b~cch•-1 nismo econom1co dos Estados Um- ._.....v~ 
barão de Paranapiacaba, João Car- ca e encontrava-se. logo debaixo, ª dos antes da guerra. foi O maior 
doso de l\lenezes e Silva, nas folhas de mai-" hu!"ebre das elegia.:;;. vehiculo não só de tonificação de seu 
pagamento do Thesouro, traductor de Em vao procurava ellc tontear-se commel'cio mternac10nal, porem. o 
Eschvlo e La Fonl3ine e, desde a ju- participando da~ noitada5 ~o "Cor mais sohdo instrumento de robuste­
ventÜde, grande admirador das se- vo" ou me~ndo-se em .frll!tarradas, cimento das finanças federaes 
nhoras Niosas e feias· { entre romanhcas e burguezas, com os Comprchende-se a aff1rmat1va, 

Pois esse Paranapiacaba .. em suas 01;1tr?s aí'ad~micos. _d'l.S margPnc,. do quando se considera que a absorpção 
reminiscencias, falava no riacho La- T1ete. F.J11 vao. A idea da morte esta- do "raw cotton •· pelas fabricas norte- ~~~!esdee,ª1!~ge~~af:en\~{11ªen;i:1e ºiJ~~s 
va.pés. ã enrada da <'idade, e no Braz, va sempre presente a !sse rapaz de amPTicanas. mesmo depois QUP o Sul 100 .. Diario de São Paulo"). 
que ainda não adquiria o cara.cter frar;il peito e de <'orai;ao sobrecarre- deliberou tnrnbem industriallzar-sP. 
pittoresco. postoriormcnte fixado,. •m gado pela leitui:a de todos os autores era de approximadamente metade do A ACTIVIOADE DA DIRECTORIA 
dia.lécto ítalo-brasileiro. pelo a~-~ura- per':ersos de ale!"-mar. • . ~ totql da.s colliPita~ "yankees" DE PLANTAS TEXTEIS EM 
vel Juó Banani-ro, mas onde Jª ag- So a recordaçao da mae e da tr~a Seja Pm virtude do encarecimento MINAS 
glomeravam, para servir a clientela :t.doçava um tanto as horas de tedio. do producto industriA.lizado, causado 
de muares, os ferradores e veterin~- a incnravel nostalgia desse doente de pela manutenção do "padrão ouro'' Um punhado de assumptos interes­
rios. Migueis Coutos sem gloria do~ urna doene.a que º" livr?s lhe havia e da ronservação do dollar a nivel <;antes, através de uma palestra com 
quadrupedes. . tr~zido da Euro-pa dev,utada pel()lõõ alto, seja porque m: exportadores 

O 
dr. Itag-iba Barsanti 

Encontravam-St' tambem ah espe- maos germeac;; dos hel'oes de lord europf"US de ertif?0'5 tcxteis estavam 
cialistas no fabrico de bellos sellins. George. Gor~on Byron. . . melhor aop~relhadoc; do qUf" a Ame- Sobre a actlvidade da Inspectoria 
bellas redeas e bt:-llos rabichos. sem Ma~ e c~oe;o ~orno a vict:ima ~e rica do Norte para O embate das de Plantas Texteis em Minas, ouvi­
esquecer biurigueira5: e cangalha~. De '!-fflll. mtox1ea.çao hvresca que. ,_mbec!- competkões commerciaes _ 0 far.to :~s ~o~~~~~·it~te~de Itagiba Barvanti, 
um lente da Academia, ~ue morava hza.r1a; qua~quer outro, º. v1s1ona~·10 indigcutivel é que os Estad?s Unidos Encontramol-o na secretaria da 
perto de um desses selleiros. costu- que so queria ver as pa1za.irens dis- se ronwrazia\Tl. em industr1a1i1.9.r o 
ma.vam dizer oc; estudantes reprova- tante§ e as mulheres dos poemas so- producto agricola para fins tão só- Agricultura, onde aquella T'epartição 
tlos: .. Mora perto do alfaiate ... " . hrc a Grecia ou a Turquia, tivesse mente de seu, proprio mPrcado inter- ?o~a~1:terio da Agricultura está 

o ca.lçamento da cidad! er~ horr1- lambem (tanto somos ~~ore da no. entregando a matnia prima ~ _ . . . _ 
el. e a edilidade, que nao dtSpunha nessa. tt'rral ací'cntos rutldamente Ine:latPrra. á. Franca. á Belgica. a S. s. poz se a nossa dispos1çao, 

:equer de paralJPlepipedos, ficaw. cs- brasileiros. Ass_i~1 ao narrar, em ruo- ALLEMANHA ao JAPAo. s~m se m- comnosco mantendo demorada ua.les-
tada quan~o imaginoso pottas r,pnfM rl~ f11g1fiv1' 11 humor", os seus C'Onimodarem com a exportação dos tra. que resumimos nas lmhas aba1-

iv'r~cos. para não ver melindrados os namoricos de estudante que vae pas- têcirlns, xo . . .. . 
pé,:inbo~ da amada. se propunh~m a sea~ a cavallo deante da_ casa da_ sua Até essa oriPntação acaba d!" SPr 1 (Contmua na 16 pagma) 
calçar as ruas com diamantf'S ~ ~- Juheta e. soffre uma qu-?da desa.stra- mod1ficada J)f'los actuaes d1n~ent~i:-
bis.. E nessas viellas. em Jl"?IDISCUI- da. e assim." em outro ,. terreno. nas ':'ººº'."ÍOOS, no sen pronos1to de na- GRITANDO! Espalharei 
dad.e com os roceiros e c1t.admos, es- quadras do lenço delta. , que anda- c1onahsmo er..onom1co "á outrancc" e 
paircciam calmamente perús, gallin- ram .P"! todos os a1buns e por todo~ rte r-ntrada tamb,:,•n no rarnl:)o oml'"' 
has, carneiros e bodes, tudo na me- os v10loe.s, acet·es("entando_ te~ura e (',,. ('hnrPJY\ º" int.ei·esses ""<DOrtadOt"'':i 
lbor camaradagem. melancolia aos nossos 1dylhos de das nacões moderna~. Além de f!~-. 

Apenas, de quando em quando, um roça. r~ntirem A.. defesa de seu mercado 
~dudante de estomag-o em atrazo, E qu;,, dizer do ~Se eu ~orresse , interno, R"raças ~os tecido~ fab1ica­
desses que, como os bohernlos de Mur- amanha ? Quem nao o . rf"c•tou a~ dos em SPUS l'Stabelecimentos. os Es­
ger, têm O ap~tie maior que o pra- menos uma vez 21os dezoito annos . tados Un~dos pretendem !ambem le-
to e fazem da vida uma quaresma dt var 001· d_rn.nte a exnortR.çao em gros-
todo O anno, agarrava wna dessas so dP tecidos _e outros produrtos el~-

~li~!~~º~a:t-:g::~: i::Ú;orão e~: - ri~~~~1armd8Vl~l~~= ~~ t;~~~;~~a~:~ 
no sotam em que se a.brigavam. ,~-" -i é, portanto. actua~mente. apenas o 

Tambem.. não raro, estudantes de . ','\S~~b,~'J' ,, mercado de m,tenRs prtmas que o• esea~os havere~ simulavam docnça.11 ~ interesc:~; é tambem o de consumo 
P- até mortes. Um dellf"S figurava de d~ tecidos. 
defunto. entre tochetros arranjados Com P,Sse inhlito em vista. acabani 
na egreja mais proxima, ficando, hir- <le enviar á Eurooa o sr. Samuel 
to. em su.-·1 mesa de pinho, emqua_nth I,i;tmport. prei:cidente da Comoanhi-1 
05 confrades. de palpebra hum.ida, MPnufnctora T...rmoort. afim rle P1j-

tul.a.s para o enV'rro do collega. coita- de oronuctoc; já industrializados nes-
do em plena adolescencia. Conta o se continente. 

por toda a par-
te que o melhor 
sortimento de 
casemiras, fia· 
nelas, brins e\ 
os melhores te· 
cidos e por me-

nores preços 
são os da AI· 
faiataria Rial. 

ADOLFO 
jam pela. vizinha.nta. a recolher cspor- 1 tudar ac;; oossihUidflrlns d,.. collocacão 

sr Bazilio de Magalhães que AuTe- A • .1, A AMPrl,..a do N11rte rontPmnla a 
li~no Les.sa. Bernardo Guimarães ... º g1r com ~ pot;Sibilidade iMmerHata p venda dP 

~~:'r:mA!:~n:~õ~:ev!:~st :::!~o~ presteza Ãra;.e:~i/~~~doª'ta:be;,~ciio~~~ni':. Rua Barão do 
ALHTMAN 

ij u e r V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Vi:onal que é o melhor 

fortificante para as JJessôas ane­

micas, nervosas ou enfraqueci­

das. 

O Vlgonal fortifica o sangue, 
alimenta o cerebro, tonifica. os 
nervos, abre o appetite, robuste­
ce o organismo. 

Vigonal é 58% mais rico em 
substancias nutritivas que qual-

quer outro fortificante. 

AI ,im & Frei ta 
S. Pau!o 

de~!!~ur°!~.s:b::r~l~i;:e::s~a~az~:
1t;! ;~:;rav~~~· T~~~~~ia d~ve~~~~~ir~te;.7: Triunfo, 441 - João Pes-

!ttefi~efu:::a~:s ºtede~af!;~~~r:ªi;;: Qando ot rins necessitam de ~~~:;_r05 ª 0:;"~~
8·dir v:~J~~ J~~~~~ aos _______ s_ô_a_. ------·---11_ I_I_ I_ 1_ I_ •_•••••••• 

testar <'Ontra demasias dos tyranne- aultilío devem ser attendi- Os exportJ.dorf's "yankees'' acre-
tes da época. tal 310 i,;er as~;issinado o dos com presteza. Qualquer rHtq'TJ ,,,,,.. T' .. (>c:P:tPrnente. graças /\. 
jornalista Libero Ba.daró. E!~ horror demora é perigosa, podendo dPnl"PCiacão dq dl11i~a nartoriRI, eli-

F:roteja. su.e.s bateria.a 
usando o carregador instantaneo :rr~::'o~ten:l:;.o.~:: A~v~':!e~ á poJ:~~:; resuHor niolestia grave ou ~ln~~1

~;osº :O:iº!:i;~:t;~;
11

; 11~n~:;~~ 
aós livros. ao convívio de Byron, Mus- cronica. Oricnte~sc pela •·P0~ªmo,;; - RfftrmA: um de t::PUS in-

~r! :a~J!'1'::t~~1~·d:sarq~,:r:;is:~~~!: l,:>nga experiencia de muitos ~1\
1
!tr:;,:~.~ ~a;~re~!;~r~~~ra im~~~~: REL_ci\.1';f PAGO 

ás emoções e ás paixões da turba, mi~harcs de pe5soas que terreno''! 
quando es<'reveu os ma.ravill:-oso, ver- 1 teem U!ado as JJILULAS de o sr. Lamnort. emittiu a or>inião. 

~'::Ob::. ~!:!s ';;~ e;:::;~i:1º!u: FOSTER com o maior exito. ~~':;;~ :n16~c~:~~~n~~r p~=m~~! ~ém ~~ 
nem mesmo Castro Alves, retomando As PILULAS de FOSTER com- nJ,~\ro aos airricultores, q1•• se nro-
O assumpto uns vinte annos depois, batem a todos; os sintomas ronham a rP<iuzir a i,;11A Ál'PA. algo-

consepiu superai-os: de fraqueza renal, taes como ~~~!;·:s ~~~nd
1
~m:- mt~7~Je~~ur~inh~~~~ 

Perdoae-lhe, senhor! Elle era um dores ,ombares, reumatismo, ::lc::slm gasto pelo f!'>Vêmn de Was-
[ bravo, cíatica, . inchação, cansaço, ' 1,-ir.,.,.ton .serÁ po~;c;;tvel flnanciP1' ·"t:l-

Fazia as fa<'CS descorar do escravo irregularidades urinarias e t.1~r:1etnriar,,ent" as rf'messas de t""-
Quando ao sol da batalha[ e~~~~~~~ de a~um1Jlo de acido urico ~~~~~1 ~~ ~~~~~~~~;~ra os centros de 

Era. um leã.o san:rento que rugia, no Or!Jarii$mo, Os F,;bHi,-..c;; Unirlos P!:tão, norten-
Da ruerra nos ela.rins se embriagava, to 111~is lnt.i:>F'~c;:::i,dos ngora P'l1 f'n-
E a vossa gente, paUida, recuava r.ontrar .. deho1v·hés'' aoropriados nij-
Quando elle apparecia. . . ra M c:-eus tecidos do oue nara o P'\'­

( Marca Reglstrai)a) 

msrnrnumoRl!s PARA Tcoo l!STAoo: EUGENIO VELOSO & Ca. 
RUA 5 DE AO\JSTO, 55 - Caixa postal n,o 23 - JO \O t•ES:'tÔ."-

F'f"'"ALl\1RN'TE 

COMANDANTE RIPER E HERVAL 
Foram os portadores dos novos carro!> cFORD» modêlo 

«B> 4 cilindros, tipo 1933. 
O Automovel que tem alc•nçado maior sucesso no mundo inteiro. 

ELEGA:'ICI.~ - FOR~'A - E('O:\OHIA 

Em exposição na •AGENCIA FORD, - Rua Maciel Pinheiro, 38 

li 

Em seu ensaio, o sr. Veiga. Miran­
da allndiu a varios typos bul"lescos da 
Paullcéa de 1850. Um d•lles, o .. Cho­
ra. Vinagre", represenh.va em peque­
nos ITDPO& de ama.dores, bufando e 
l'U,Kindo nos dramalhões de capa. e 
espada. Tinha irestos acutilantes de 
espadachim e seu chapelão á hes-

<'êrl"'•1 tP rtc sua mRteria m·hna. Fssa 
l'f'1'iravoHJ:t. ,:,....., su::t uolitka a1'm­
dr"lra. nP,.."s~it~ ser tomAda na de­
vida conc.ldPrnrão pelo Brasil, uma 
vez QllP tenderão. por isso ,,.,esmo. 'l. 
P~cac:;.,.erir e.s fontC's s11nprídoras de 
'

1 rstw cotton" da Inglaterra e do Ja­
pão. o o'Je, indnbitPvelmentP. crPará 
por parte dessas nações. uma pro-

F. Mf;:\DO:\f.~ & t 1,1. l,TD, ---- ~, 

JOÃO DA ltlATTA ICIGAR~OSI 
É O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE 

REGALIA tJBIC 
os prod.u.tc:s d.a. F.A.:a:e:co.A. OOÊi:-:S::o 

Endereço Ttleg. f:OR 

D O S M E L H 9 R E S, O M E L H O R 
:reoo:rne:c.d.a.:z::n-se )Dor sl r.ne 

OUNN,11 • t:ZR. - Maciel 
os 

heiro n. 350 



A UNIÃO - Domingo, 20 de agoRto de 19:l!l 

NOSSA PAGINA E NOSSA HOME­
NAGEM 

JUANITA MACHADO 

A preocupação rle organizar os nucleos atrazou um pouco 
a ~aída desta pagina, de ha muito cedida pela gentileza do dire· 

tor do órgão oficial e de ha muito anunciada. 
A nossa vitoriosa nsscciação, "bon gré mal gré", já vai 

fawndo repontar, aqui !' ali, reflorescencias galhardas da inteli. 
gencia feminina esquecida de si mesma, pelo menos desde que 

estou em João Pessôa. 

Fomos felizes semeadoras, mesmo as sementes que cairam 

em t~rreno maninho medraram e outras alimentaram as aves do 

céu... poucas talvez tivessem secado entre a rudeza das pedras 

aquecidas nas soalheiras. 
Nesta pagina, retPbulo de inteligencia, preclaras, está o 

sina.-ulo de mais uma conquisla. 

Ela será a melhor oportunidade para tanto valor que se 

ocult~ na falta de incentivos do nosso meio. 
Nela virão, á mais gloriosa das arenas. preliadoras galhar" 

das. 
E. na reconfortante alegria, desta avançada, erguendo naq 

mãos brandões acê,os, nós reverenciamos o muito inclito dr. 

Gratuliano Brito, interventor federal deste Estado. Nenhuma jus· 

tiça mais digna de se cumprir, nenhuma cumprida com maior 

satisfação. 

Toda a nos1Sa vitoria está marcada pelo inconsutil selo 

dourndo da sua bôa vontade, do seu auxilio á nossa novel Asso· 

ciação. 
A sua visata fulgurante espaclanou a luz dê que tanto ca· 

recinmos e sua compreensão nos vem ajudando a abrir a estrada, 

para mi.is amplas caminhadas. 

Buckle disse, que, todo o progresso que a humanidade tem 

alcançado desde a barbaria, deve·o á ~ua atividade intelectual. 

Bem sabemos nlts, quão profunda e verdadeira é a afirma· 

tiva dl' Buekle; todos os pe,·iodos grandio.~os, todas as ebpas au. 

reas e imortais trazem o sinete de fôgo dessa atividade intelec· 

tua! sempre creadora e cada vez mais fecunda. 
Não existem monumentos grandevos, nem vivem nomes mi. 

lenares, dentro da gloria dos destinos-moldes, sinão sob alicerces 

e boldaquinos da força e da atividade intelectual. 
Os govêrnos qul' trabalham pela grandeza mental de um 

povo, incentivando artes e letras, é aquele o.ue mais perdura nessa 

grandeza creada. 
E a pequena e a((uerrida Paraíba. carece e carece muito, 

de11se incentive, de~se impulso, que a salve do marasmo enleante 

e entorpecedor. toxico fatal que vai aniquilando uma florescencia 
tropical de graníles talentos, irmãos esquecidos, de todos esse<i 

que em centros de cultura e irrndiação de arte honram e nobili· 

tam este rincão nordestino. 
Esse anceio de soerguimento, esse ideal de glorificação. 

não poderá pedir melhor patrono do que o talertto moço 

do Interventor Federal. 
Época de renovações políticas, de absorvições partidarias, 

de alga,·as de écos incompreendidos, desejamos que desse tur. 

bilhão, desse tropel de centauros, pelos campos da patria, possa 
sm·gir, tudo quanto é verdadeiramente digno de um esforço unido: 

O florescer, a frutecencia, o exsurgir das atividades intele· 

ctuaes, pela grandeza mental de unfa Paraíba, iluminada pela luz 

imortal das letras e das artes. 
Ençerra este voto os nossos augurics mais felizes de um 

destino amavel ao sr. dr. Gratuliano Brito, a quem pelo muito qne 

devemos, muito agradecemos. 

Em torno de uma idéa 
o poder da vontade cresce e avo­

luma-se quando esta é cuidadosa. 
mente edttcada. 

Vence todo aquele que confia no 
exito desta forca extraordlnaria que 
nos leva aos fins mais ardentemente 
desejados. 

Esta faculdade de querer, o ho,nw, 
a possue na sua compleição nervosa, 
bem o sabemos; entretanto, ela só 
poderá atingir o expoente maximo 
pela ação energica e imediata de uma 
robusta educaçdo. 

Desta attvida.d~ inteligente resulta 
uma exemplar conduta, um carater 
11tO<UJlar. 

o habito de saber querer, orienta· 
do por uma vontad or, leva-

nos á conquista de um ideal belissi .. 
mo. 

E' ao grande poder deste ato voliti­
vo que devemos a realidade da As­
sociaçdo Paraibana pelo Progresso 
Feminino. 

Pensámos maduramente que con· 
cepçóes haviamas de realizar para lz .. 
var a nossa idéa ávante; como teria­
mas de agir para que fossemos bem 
compreendidas em nosso meio, (diga­
mos á parte). ainda não afeito a es­
sas grandes realizações. 

E para isso tivemos de recorrer ao 
raciocin.to1, á imaginação, trabalho 
exaustivo no qual em1J1'egámos uma 
ingente soma de energias. 

A responsabilidade que tomaríamos 
com os óbtcrs que a mu. 

nco111tra Pttra vencer na 
s te, trepidar. Estava-

HóSPEDES E VISITAS 
A pessôa que é hóspede de ou­

tra deve mostrar·ae ate-rre e com­
placente pa.ra rom todas as pes­
sõa~ da rarra, deve achar sempre 
tudo a ~u gosto i se a.bsterá de 
repreendt>r os criados deixando á 
dona da casa a. obrlraqáo dt' o 
fazer, partlclpando-lhe, quando o 
exigirem as eireunstancla!i, tudo 
quanto ocorrer d~ rrave. 

E' indelicado despedlr·se de 
improviso: devem os donos de 
casa estar desde logo cientes do 
tf'mpo da permanencta de seu 
hósnede, e st houver um motivo 
muito justo tsse motl"9'o nio deve 
._er mlsterio; ta,to quante possa 
dPspertar desconfiança deve ser 
cuidadosamente evitado. 

Dentro dos oito· dJas que me­
deiam a parlida do hóspede, deve 
este escrever aos hospedeiros 
agradecendo as ie-entllezas recebi­
da, e significando a sua saudade. 
Os donos da casa responderão 
imediatamente, dizendo o prazer 
quP sentiram em tê·lo como hós· 
pede. 

Quando são va .. ios os hóspedes 
as atenções dos donos d.a. casa 
de\'em ser iguaes para com todos, 
quer os de snais cerimonia quer 
os mais intlmos. 

Se estivermos em qualquer com· 
nartimento da casa. rom os donos 
da casa e que aconteça. êles re· 
ccberem uma vislt1t, devemos ar· 
ranjar um pretcsto qualquer e 
dPixa-108 sós com a visita. Se é o 
hó~dc quem recehc uma. visita. 
os donos da casa só devem apa­
recer quando sua presença seja 
solicitada. e o hóspede por sua 
vez só o fará quando essa visita 
fôr interessante por qualquer 
motivo, aos donos da. casa. 

Ounl'fr as vi'lit.a,;; usuais devP· 
mos procurar todos os meios de 
tornar agradaveis as horas pas· 
i;:adas t"m companhia delas, e é 
dever de quem visita JPva.r as­
sunto, que a. justilique. E' de mau 
gosto for<'ar a pessôa aue visita· 
mos a. um esforço isolado, para 
manter a. conversação. 

E' deselegante mover-se muito 
na. cadeira, e mais desele~nte 
ainda se movemos o assento da 
))f'qsôa. visinha a nós. 

Nunca devemos passar o braço 
nela frente de alguem para rece­
ber ou dar qualquer objeto; não 
devemos dar as costas a quem 
quer que seja. 

Se ao entrarmos numa sala en· 
contramos muita. ge-nte, o cum­
primento deve ser g-eral. esclusão 
feita aoenas aos donos da casa. 

Se visitando alguem, nos en­
contramos com pessôa. inimlg-& e 
á qual sf'm o saber nos aoresen­
tasse o dono da casa, devemos 
proceder de modo que na.da se 
perceba. tratando ao inimigo co­
mo se fosse pes'õôa extranha. Em 
raso contrario trata-se a. pessõa 
de maneira que não choque a 
pessôa visitada.. 

A nossa atenção especial quan· 
do somos visitados d~ve ser para 
a.s pessôas de mais ida.de e mais 
hif'rarquia. ou aqu~les que nos 
visitam pela. primeira vez. 

Para. que alguem se possa de­
c:.emnenhar com elegancia de!-U"fii 
deveres sociais, aos quais estão 
prt>.ras as pessôas de certa re­
presenta(ão, é indJspensavel 
anrender a Arte de Dizer, e a lin­
gua que se fala. 

"As!oriacáo P. P. Feminino". 
Secção "EJucar ". 

mos dispostas a enfrentar todos os 
contratempos que nos pudessem advir. 

A resistencia e capacidade de tra­
balho, naturais em nossa propria or­
ganização, nos dariam forças para 
combater o tonus ínhíbitorio. 

Emfim, chegámos a resolução àe.s .. 
sa vontade àe ferro - f02er de nos­
sas patrícias elem·entos solldos com 
que a socieda<UJ disvuzesse de futuro 
para attngtr a culminancia do valor, 
da estética do espírito. 

E. ao transfontarmos estas três fa­
ses do poder volitivo, con,eguimo.s 
triunfar da luta em. que ha dois anos 
a nossa mente se empenhára para 
con!olidar o nas.,o alcand.orado ideal. 

Estava lançada a pedra fundamen­
tal deste alicerce que sustentará a 
obra secular, onde as sacerdotisas do 
bem pregarão a doutrina da ciencia, 
do dever e da caridade. 

Para imcio, fundánws os n11cleos 
tUJ línguas e de brasilidade que ser. 
virão pa.ra alargar os conhscimentos 
das conr,regado:8, tornando-as capa­
zes de edificantes e admir 
q11.i1ta, no mundo libera · 
fico. 

..t arte cfe dizer é uma 

"! o <' minha fntenção cir- E IogJeo, porém, seria con-
cuns.:.; 'Jr á mulher as obriga- clull' (JU(' a ('JJ)!lcidade e a inte-
ções unU:amente casetras". lig:(1 ncia fcrnininus se dc,·em 

JULIA FERTl,!ULT restringir aos estreitíssimos li· 
O lar i· o amhito <la familia. mites ele uma casa. -

E' a escola em que se ree{]ueam O aspecto atual <la civiliza· 
os esposos pela ,·0111unhão dos ção. as prcmrnles necessidade~ 
scntimcnlü\ que fazem a "vida sociais, os surtos progressistas 
a dois". E' o lernplo em que se ela so,·i<'<lad,• moei e, na, a no,·a 
cultivam o espírito e o coração mentalidade dos pc,,·os cultos, 
das crianças, que são as mais niío permitem ta111anhas restri· 
belas tlcires cio lormoso jarthm çiies á liberdade e ás possil,ili. 
da putria. dadcs ela mulher. 

E, se a criança não é, como Dos proprios reclamos da ci· 
pretendem pedagogos teóricos, vilização naseeu um novo sis· 
uma ma,ssa plastica, moldaYel .

1 

tema. se j.à nns podenws expri· 
ás mãos haheis dos sublimes ,,r- mir assim -· o feminismo. 
listas, que são os mestres e as Encarado atran's o prisma 
mües; se há nas crianÇ!1s quali· real e sacllo, o feminismo é uma 
dacles atávicas, hereditárias, per-1 escola idealista, destinada á 
sonalissimas. i• notórta, inega-1 eleYa,::i.o ment:11 ela mulher; ao 
vel. a ação preponderante do desen,.:ihimento de suas ener. 
meio físico e do psíquico nos g1as, ele sua rapacidaoe e apti· 
destinos e atos humanos. É á dões; ao seu preparn para os 
mulher, sobretudo á mulher mãe, 1 emk,te, da vida. de modo a tor­
que está reservada a delicada na-la utJl a si pr.ipria á fami­
missiio de fazer a amhiencia mo- lia e :', sociedade; a propugnar 
ral do lar domestico, onde se pela ronquisla de seus direitos, 
formam os homens de amanhã. para ,·,,m mais dignidacle cum· 
os futuros responsavcis pelo des- prir a sua rnissiio social. 
tino da patria. Confundir feminismo com 

O lar é un\ Estado em mini- emanr1pa,ii,, social da mulher 
atura, com, lodos os seus ór- e com fourierismo, é erro tãr 
giios, com todo o seu mecanis- crasso e inexplica\·el. como con· 
mo adminislrati,o. fundir socialismo com comunis-

Há nas relações domesticas mo e anarquismo. 
lodo e,se desclohrnmentr, d!' O Y~rdarleiro feminismo não 
ações tendentes ao hem da fa- prete;,<le retirar a mulher do br· 
milia, como há no Estado pelo que ela tanto perfuma com a 
hem publico. i'\o lar. há orri'em essencia da virtude e exal(;'a 
a manter, harmonia a conser- pela beleza moral. Isso seria o 
var, receita a orçar, despesa mesmo uue desarraigar a planta 
a fixar. justiça a distribuir, di· florescente de seu "lrnbitat", 
reitos a defender, educação a para transpô-la para sólo in· 
ministrar, higiene, puericultura hospilo. 
e medicina a dispensar. E to· E' possh·el crne o feminismo 
das essas qrnltiplas atrihui,ões encontr-e opositores, mas h:í de 
que. na aclministraçiio publica, triunfar porque ,, a Yrrda<le e a 
rsl'1o divididas entre díversos ,·enfade i\ como o Sol. A 1117. 
departamentos ou órgãos, no solar pócle ser ohumbr:ula por 
lar, e-st,io centralizadas nas miios nimbos impertinentes. mas, em 
unicas da dona ele casa. hreve, surge mais bela e esplen· 

O lar é. assim, o domínio em dorosn. 
aue n mulher exerce sua nth·i­
dade, exercita sua,s faculdades. 
E' o forum da ação feminina. 

de que se reveste o nossa sodalic1o. 
A palaura enfeita-se de g,r,la para 
recepcionar a /01ma e o estilo e iem 

breve se tornará maravilhosa e divi-
na para convencer. 

Os jogos educativos. em nossa as­
sociaçã.o, ocupam. lugar de destaque. 
Com o auxilio dos m.esmos, exercita._ 
remos a i·1teligencia, a atenção. o 
raciocini(I a reflexão e. sobretudo, 
desenvol emos e forti,ficaremos o 
sentido n cular que é de importan-
ela precir. ~· em nossa V1do psiquica 

Como dis."' tt.m pedagogo concei­
tuado, é uma escola de pensamento e 
de vontade 

Albertina Correia Lima 

A bilbiotéca da Associação 
Paraíbana pelo Progresso 

Feminino 
Tem despertado o mais vivo ínterPs­

se entre as rodas cultas de nossa ca­
pital. a fundação e organização da 
bibliotéca desta As,.sociação. Ofertas 
apreciaveis pela quantidade de volu­
mes e seleção de assuntos estão enri­
quecendo a novel instituição e tor­
nando·a bem aparelhadii para o fim 
a Que se destina. 

Entre os patronos da nova blblioté­
ca figura em 1.0 lugar o professor Co­
riolano de Medeiros com uma remes­
sa de mais de vinte linos. Logo em 
seguida vem o dr. Plínio Espinola que 
nos remeteu o seu valioso contingen­
te de 12 volumes. O sr. Castro Pinto 

A matematicct fl'.mbém é ensina.d.a Junior mandou sete livros, alem do 
com verdadeiro itz.t~rrsse. Sabemos de ~ti~~f;e:~r.c~.~~ i~~!is!~eS=~ 
quanto é inz.prescindirel o seu con· bém mandaram bôas remessas. Con­
curso para qualquer ramo de vida tribuiram ainda com livros a dra. Lili 

qu abracemos. O calculo é o est,~io iii~!· i:1~sii~-~~es'!! :~~~i~~ 0A1:r~ 
fortíssimo que nos ajudará a sair dos Alcides Beserra que enviou o seu ulti­
embaraços que porventura se nos an· mo livro A Revelação Cientifica. do 
tolhar 

I 

Direito. os srs. Gilberto Nobrega e 

As ~endas domesticas com frns :~~~iºe ~~ô~~~·so~ia~ef!~t!.e:a~: 
u.tilitarios e economico.(I\ a musi,..a, do que ofereceu o seu livro Terra Ca­
gue auxilia e melhora o es1}iri+o e1" _ bocla., dra. Albertina f?orreia Lim31-, 

VO?ld0-0 a giqante.çcaç COnC'-tt>CÔPS. são ~~~~~~ L~f;~ªt.!'!:f~;lSX~m!SCJ~:~ 
outros nucleos que nos prendem a bra, Miosotes Costa, Inez Mariz Mei­
atencão. ra. Angel!ta Nobrega e Lilia Guedes. 

Finalmente. ctvulta o mah nobre- mts ~t~~~~: ~~tá ~·=~~.1:1.d~,~~~~= 
aquele que resume um roema debele· cio da Paraíba" a "Batalha" e o 
za i11comooravel - o d'! beneficencia "Boletim dó Serviço do Algodão'._ 

A caridade - amôr que emana de 
Deus, irradiando .110bre nós O seu mls­
f PTiORO influxo. flôr pulnuérrira, PTa_ 
lando suav~ odôr por todo o ambiente 
QUP. no., cerca. orvdlho a mitigar o 
cdor da wlseria quf!, muitas VPzes. 
ies+ióla. a /l6r do. mtreza. é a 1tlfima 
prrlcw-ra 1lO lexico d.ri 11atu.ra OUP tra· 
duz todos os sentimentos e virturle11 

E, a8sim, enfeixando eBfas paqinas 
nn livro de attt.i de no!sas com1'f'()­
missos, promef Pmos qw, elas seróo 
sempre aprecirida.t: ao lume do nosso 
e•forco e dedlca~ão. 

17:81933. 
Olivfna Olivfa e. da Cunha 

No dia 23 de julho p. p., teve lugar 
a primeira reunião festiva promovida 
pela Associação. em homenagem ao 
exmo. dr. Gratuliano Brito, ao conego 
Matias Freire e aos representant~s 
da imprensa pessoense. O programa 
Já é conhecido por ter sido publlcad:> 
em diversos jornais. A as.sístencta foi 
seléta. 

Na!-õ noticias publicadas não figurou 
o nome do exmo. sr. prefeito Borja. 
Peregrino que se fez representar pelo 
conego Matias Freire nem também 
foi mencionada a comissão que re­
presentou o Gremio Literario Aton.so 
de Campos - omissões involuntarias 
que agora procuramos ra.nar apreaen .. 
tando as no_..s desculpas. _.-J 
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COMO RECORDAR AMARGA! ---------...----i MODO DE CONDUTA ~ 
~ SOCIAL ~ 

~

1 A bôa ed:Ca.ção ,•xi,:e q.ue no,- ~li 
lnez Mariz Meira 

EXERCICIO DE 1933 

ALGODÃO EXPORTADO EM JULHO DE 1933 

pouco corando-as, tostando-as. De ~ d t • • • · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · sa. con u a t::eJa ~1·111 r,re mouera- . 
Neste ano de 1924 ns saudades de P~trangetras anemicas que prete-n- ~ da. e su.ielta á di!-it·ipJina de uma ii 

tninl\a "importante'' pessôa doeram d1ru11 ser, o calor do foga.réu trans- bt"m <:ntendida. moralidade, den- 1 
demais no coração do meu povo. Fe- formav=i.-1as nas nordestinas nuten- j ti·o do circulo social em que vi- ~, 
llzinente. Fui passar as férias de S. ticss que eram. , , 

Destino 

Despachado na 
Capital: João em casa. Morando nos confins Corcu. . . tostou . conforme o gos- ~ ve;ie~!.'s maneiras, ~la educação I 

;:::~s::ba~;\,~ifi~!~!de~e~e gt;:~J; ~ir~~- cnda um. as espigas illm j de uma pessôa, 1>ode-se ª""Uar 
desejo anual. Assim, foi a primeira Que prazer, enterrar os dentes n1. ~~ :.:i%i b~:a~a,ª~:.~:te r:~s1!: Recife -
vet que isto sucedeu. espiga inda quentinha e 5ugar o feite ,~ exce~õ~s; pois é triste confessar 

Cheguei wn dia antes do que era que é do~e, sem se ter botado as- que exb,tem creat.uras humanas ,. 
esperada.. Como um redemoinho, sucar ! •. mais ditice-Is de educar que qual- ~ 
subo pela escada de sete degráu.s que Comendo milho assado. silenciosa , quer 'annnal, relativamente á 

neso,chado em 
C. Grrnoe: 

precede ã. sala da frer:te. As janelas num canto, eu cbmava me impreg- I evolução mental das especies. A . 
escancaradas fazem run convite ami- nS!ldo do ambirnte que1ido, que •' educação é até bem mais difícil ! 
gavel á luz, para que entre, sem ce- longos mêses de ausencia me roubn.- , de adquirir do que a. Instrução e 

I rlmoniA.. Respiro em cheio o ar do vrun sem piedade... A sombra do_; , tanto é assim que encontramos a Río de Jan~lro 
"home". E entro. imitando outro me1:1lros se projetava na parede, da ~, cada pa~so gente regularmente ~ S.ntos _ 
andar. para que a surprêsa seja com- mesma altura que ela. Corpos pe- instruida sem uma <"du<'ação so- ( 
pietà... quenJnos, sombras de gigante. Somos ~ dai correspondente á fnstrução. 
. . .. .. .. .. .. .. .. .. . · 

1 

todos assim . pequenos se proietam I A ignorancla, ~Jiás, df'<'sos ele- '-' M•ranhão 
Voei ao encontro do Papai que grandes. grandes se projetam peque- 1 mentos de civilidade tão ne<'es- ~ 

chegava. mros. Tndo depende da maior ou me- , sarios a toda gente, é culpa da 
- Benção, Papai. nor d1~tancia que guardemos da ~ dericien<'ia dos nossos programas 
Apert.ei-o um pouco precipitada- Luz ~, de ensino. Daremos nesta pagina , 

roer.te. depois de beijar-lhe a mão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . , al~omas indicações de maior uti- , 
- Como vai, minha. filhinha? Da fogueira arrogante de chamas 1 ~ !idade, cujo conhecimento <on- ~ RESU,'AO: 
- Bem; e, agora, bem demais, es- no outro dta restará, apenas, a cmza ~~ tribuirá para que cada wn se ,~ 

tc,u aqui... . esmaec_ida. parda, côr de trtsteza. 1 desempenhe convenientemente de I Pt"la capital - _ 
Enlaçados. dirigimo-nos "" Gab1- Fumacmba delgada se elevará no es- ', suas obrigações sociais. A toda e) for C. Grande _ 

nete. Ele sentou-se na rêde branca pa..;o. para avisar a gente de que em- ~, qualquer consulta. que nos façam ~· 
de varadas qua.si ao chão. Descai- brtxo ainda existem brasas. procuraremos responder, com a 
cel-lhe as botinas poeirentas, meti- Dw·ante o a.ro inteiro aquela man- 'J maior satisfação. l 
lhe nos pés umas sandalias fôfas, a avermelhada marcará wn claro, ----~ ............. ----..-............. -..........._~-
ci.e lã. 110 verde-escuro do capim 

- Magrinha, Inez passa mal no Cicatriz ~e pisadura imensa, em Os "toros verdes" queimam-se. 
Colegio ? anca de am~nal. chorando e clamando contra a fatal 

1 Fardos 

113 

113 

1.142 
408 

1 iO , 

1.72!) 1 

1 

1 ! 1 

1 7 ,q 

Pe,o 

1.7152 

1.7352 

201..140 
73847 

32 555 
- ........ ---
SJQ 842 
----

17 352 
3 10 842 

- -

V. Oficial 

37:461$300 

37:464$)01 

571 s,o,« ·oo 
181 :969$,cO 

78:1831400 
--------

831:83719~0 
---·----

37:46413(0 
831:8J7 9:0 

---·- ---

OBSERVAÇÕES 

Conpreendidos 7 fardos 
de llnters com l ,87 qs. 

Compree·didos 53 fardos 
de residuos reb~neficiados 
om 9915 q, 

Idem ictem ,a m 21 fds. 
cum 3 8U5 q,. 

- Assim. . Estudo muito e agora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . de~truição. 

~~~~ o~~}~s d:°ln~~:~.
0 Q~: ~ / um~ue ~a a~n~·is~e 

11~~ªa1~i: ~ ~: 
~~11:tia~0

~ ~e~e~f~~~;~~~ f ~;i~~:1!11:!º ci~ãosibe~~í}n!l°no:!: 

FIRMAS EXPORTADORAS : 

A.nos depois, sómente wna cinza 
fria nos restará daquilo tudo .. 

Demnstenes [l,rbosa & Cia. 
] 0! é Je Brito & C1a. -

fardos 

- Um órgão.. ? . pobres ilusões. Depois a mão do Des-
- Sim. «o Inofensivo". cujo ti- tino acende o isqueiro da desilusão 

Cica.triz gigantesca que o fogal'éu 
tias ilusões marcou. no verde-escuro 

Ar 'liº R1qu ... 1 - f':ía -
Ernur o Leite & C ia . -
João de V •sconeelos -
Araúj J :.uceua & C:a. -
Lafa·ete Lucena & ' 1a.­
Snares Ohveira e, Cia. -
Ab1!10 0,n a, Ó< Cia. -
lud. l(eun das f. ~I tarazzo-

311 
427 
452 
313 
106 
53 

tulo é mero rótulo de garrafa. Na que encanclesce a gravetama frágil 
real!da.de é um bisturi cortante que J de nossa resistencia. 

da vida 
Agosto 1933. 

se aprofunda. nas mazelas_ alhe_ias 
para., extrair delas. o humousmo m-
n•· r,ensavel a jornaisi.nbos de festa. 
" r \ em principio de agosto. nos ul­
' 1,os dias da festa das Neves e ... 

fl' ,pai cortou-me a exuberancia : 
Hum. . . não me vá você arra.n­

j .n inimisades, com estas tolice~. 
- Qual. antes de vir a lume, ele 

terá que se sujeitar ao cadinho 
transformista dos olhos das Irmãs. 
Papai não sabe que a censw·a do Co­
leglo é mais severa que a dos go­
vernos? 

- Sei lá. 
- Qulz batisá-lo por Imprensa do 

S<!rtão em homenagem áquela nossa, 
daqui. Mas o jornal não é meu só­
mer te. Minhas "auxiliares de adml­
nietraçáo ., veem de todos o.5 recan­
tos do Estado. Dai eu ter resolvido I 
pôr o titulo em votação. E' mais de­
mocratico : 

$aiu vitorioso esse inofensivo ... 
- E mda lhe sobra tempo. minha 

filha, para estudar, com este entu­
siasmo desmedido pela "imprensa" ? 

-'- A questão é a gente dividir di­
relti.nbo. Eu e Isabel Henriques, de 
Esperança, seremos as maquinas im­
prensaras, que trarão ao mundo o 
eco chlstoso da opinião publlca, re­
presado o ano inteiro. 
· - Tenha muito cuidado, olhe que 
o páu ... 

não foi inventado com o 
trl!;te fim de zurzir estas minhas po­
bre~ costas. Descance, Papai . Vamos, 
1> l'lmoço está na mêsa 

Vespera de São Joii.o. Quem não 
fiUr uma fogueira defronte de casa 
"ná:.o vem de bôa famia ··. Pelo me-
nos em Souza é assim ... Neste ano 
tomei a mim o er,cargo de advogar 
o fogo. 

- Vamos vêr se você tem mão bôa, 
t• lnez. 

Do tratamento respeitoso de tia 
apenas me restava esse t', assim. 

- Tchliii . . . a chama débil do 
fósforo roçou a gravetam a Inerte 
que nem mód.e · coisa. outro, outro 
mais, que o vento apagou. 

- Eh.. só se indo buscar bra'iS.s 

....;.. Na_da, tenho aqui o isqueiro, sa 

l!f 
1 

! 

26 
9~ 
11 
7 

1.842 

Respostas da escritora Maria Eugenia Celso, Dire­
tora do Centro Feminino no Rio de Janeiro, ás 

"enquêtes" do Abum de Analice Caldas 1 

i 

Secret,ria da R,cebedoria de Rendas, em João Pessôa, 7-8-1933 

Como se chama ? 
"Maria Eugenia e á < vezes Maria Eugenia Celso". 
Qual a sua divisa. ? 
"Nenhuma". 
Qual o traço predominante do seu carater ? 
"A incredulidade". 
Qu<- desej~ria ser? "Bonita''. 
Qual o divirtimento que ruais lhe atrai ? "Teatro francês ... 
Como desejaria passai' a vida? "Fazendo tudo que me passa pela 

cabeça". 
Tem aspiração de gloria ? 0 Imensa". 
Tem fé no futuro? "Ja tive" ... 
Qual o seu defeito principal ? '~ Os outros que o digam ! " 
Que pensa da sociedade atual? "A's vezes bem; ás vezes mal''. 
Que pensa do movimento literario moderno ? 
"Interessante como atitude. Quasi sempre não passa disto". 
Que qualidades prefere na mullier ? " Ser bem mulher". 
Que qualidades prefet"e no ltotnem ? 
"A coragem em todas as suaõ modalidades". 
Que pensa da religião ? 
"Abrigo dai alma, susp.ensa sobre o abismo da vida,.. 
Que diz do feminismo? 
"Não é mais wna questão de opinião e sim o estagio final de um.a. 

evolução" . 
Que pensa do ci:;amento? "Ainda é preferivel casar,,. 
E' tu talista ? "Intermitentemente". 

V,stc,-Mateus Ribei o,, 

Di ,ctJr, 

Exlc;tem verdadeiros amigos ? ... Dizem que sim". 
Quais os seus escritores preferidos ? "Os que comigo teem afinidade". ~, 
Quais os seus poet.as? "Depende do dia". !! 

Qual o ~eu sonho de felicidade ? "O amor". 

theroy acompanhados pelo pintor C!­
cern Dia.s e pelo estudante José Cha­
t'es. Atravessámos de automovel as 
ruas da cidade somnolenta e entrámos 
no matto. Depois de uns trinta mi­
nutos o carro parou. Uns pretos aqui. 
e alli formavam grupos, fumando e 
conversand-0 em voz alta. Cicero Dias, 
José Chaves e eu saltámos para inda­
gar dos pretos o caminho exacto que 
levava á macumba. Morand e Alfon­
so Rzyes ficaram, no carro . Tivem~s 
que avançar llm pouco no matto, po~s 
os pretos não sabiam informar direi~ 
to onde era a casa da Caridade. Fi­
nalmente encontrámos um moleque 
esperto que bancou o Bedeker para 
nós. Voltánws para buscar os compa­
nhefros. Entretanto, com grande sur­
preza nossa, o estheta Paul Morand 
recu.sou-se a sahir do avtomovel. "ll 
y a ici trop d.e noirs", declarou. o tran­
C'ês. E ajuntou que tinha visto un.~ 
facões e umas navalhas relamv. ejan.do / 
r,(f, sombra ... Nossa dioletica foi inu­
til. O llorne1n do "Fermé la muit" não 
se cor.1.1enceu.. Su.himos. José Chaves 
e eu. Cícero Dias ficou em compan/li(1 
aos dois hosvt>des do Brasil. D.."Vdis de 
àuas horas de macumba. voltámos. 
t-0 que vimos lá é assumpto para ou­
tra chronical. Encontrámos o escrip­
tor Paul Morand nervosissimd, mas 
não querendo dar o braço a torcer. 
com. a res110nsabilidade dos dez secu­
los de civilização que carrega em sua 

Que mais detesta. ? .. Ser eu, por vezes ... 
Qual a sua ocupac;ã.o favorita.? "Não fazer nada". 
F.' feliz'! ''Conforme 
Em que consiste a felicidade? 
"Aceitar a \o-ida como ela é e não como quizeramos que fosse ". 
Que lhe poderia. destruir a felicidade ? "Tenho medo de dizer". 
Qual a sua verdadeira vocação ? "Escrever•·. 

1 
1 

companhia; Alfonso R. eyes, evidente­
ment~ ronstrangido, ma.<; ta1nbem não 

t sahiu da linha. Conlo1l-11.os que o es-

lraccma H Ma(a, 

3.0 Escri1u, ,rio servindo de 
Secretario. 

"A ROSA BRANCA" 
Quer 

v. exc. 
vestir 

com dis· 
tincção e 

elegan· 
eia? 

Queira, 
visitar a 
"A Rosa 
Branca", 
Armari· 
nho de 
Modas e 
confec· 

ções, te· 
cidos fi· 
nos, col· 

lares, 
perfu­
marias, 
meias 
"Ma-

no fô~no. 1 

dona. d1sse o homem que trouxera a 
madeire. . 1 11 

- Veja lá se o senhor age1ta. <Es- 1 

tava certa que não tinha mão bôa ... ) 

Que mais lhe irrita os nervos ? "Um vestido que a costureira errou". 
Qual a época em que quisera ter vivldo? "Na de hoje, com 15 ano~ 

menos". 

C"Tiptor francês do mew d.o matto, que­
~ ria tPlephonar para Nilheroy, encom-

I 
niendando um automovel. e deixar o 

. outro reservado para nós Ficou es-
non" e 
"Miss", 
lintlos Obedecendo ao impulso da mão 

rude, o isqueiro abriu-se. a chama 
a.zuiada queimou o algodão já quei­
Jnallo e pós-se em pé, amarela. 

Colocada em baixo dos gravetos, 
tiveram estes que se render á eviden­
cl&.·... Desfizeram-se em desculpas 
d~ cha,mns. que lamberam acarician­
tes a casca verde da madeira. Esta 
enrugou-se como a cara de uma 
mulher velha e deixou que o fôgo se 
e.póderasse de Si. Não sem protestos. 
Mandou ao céu. como em suplica 
des\,sperada. um rôlo espesso de fu­
maça:. que faria os olhos chorarem e 
arder a garganta.. 

O fôgo, entretanto, empinou-se vi­
torioso ~ expulsou a fwnaceira inco­
moda. Ofegante, insaciavel come1,1, 
comeu ... 

A madeira gemia de dôr e dava es­
ta.los de desmoronamento. 

-,- Já tem brasa ! gritou a meni­
nada impiedosa. 

Vl•ram aos gritos. empunhando um 
foi 1<1ldavel balaio cheio de espigas 

• 
1 olhadas, tenras, molesinhas. Em 

11q abrir e fechar d'olhos a esteira 
· . n.descente recebeu o rosario 

, r • relo das espigas. Foi a ppuco e 
> 

Seta 

. pantadissimo quando o qrande "!.<;-

i;; cn.'ptor m.exicano revel~u que daquelle 

Que é a vida? "O que é? ... 
Rio - Maio 1931. 

~;I lugar "sauvage" era wivc;,,s.ivel tele-
i-. ____________ .; ... ",=..:;..;;.;...., .... ....,..;.;;;;.;;;.;,;;..;;;.::;;;;.;;.;..iiii ~~~,~~~. p:;:011~~~~~~~!. r~::/0 n~~ :t vestidos para senhoras e 

roupinhas para creanças 
á ultima moda. Preços re· 
duziclissimos. Convém v. 
exc. visitai-a hoje mesmo. 

A macumba de Paul Morand 
(Copyright by Co,npanh~a impeccat.1cl carTecção. Magro, sécco, 

!ic!j!~:ª n~ª°i~~(} ~:z~~=' ~i;~n::n~n~~ii:~~s cra~~!st~~~ ~an~fi
1
: 

rahyba para "A União". Jante Paul Morand é um 111.isto tfc 
rato, chinês e chefe de secção. Tem 

MUiULO MENDES do chefe de secção o ar meti. 

Ha dois annos atraz o escriptor 
Paul M orand resolveu dar as caras 
no Brasil. E' sabido que este escrip­
t or é um dos campeões internacio­
naes de turismo, talvez o campeão. A 
maior originalidade deste turista con­
,<;iste cm não usar binoculo. Pelo me­
nos aqui ninguem o viu 1nunido desse 
apetrecho. 

Aliás o estheta Pau! M orand é o 
typo acabado do sujeito sympathico. 
Tem permanente bom humor. Com 
certeza o fígado delle funcciona com 

culoso, a parcimonia nas opiniõ~s. 
O francês queria conhecer uma ma­

cumba do Brasil. "Ouvta falar" mui­
to nas nossas macumbas. Al/onso 
Reyes telephonou.-1ne a respeito. 
Combinámos ir á macwnba da preta 
Caridade, lá em Nitheroy, na su.btda 
do morro do Bumba. Agradou.-me a. 
combin.açád. pois alguns 1nêscs antes 
eu tinha, o~,istido em casa da Cari­
darlf' a uwc:, mba só até o meio, de­
vido a uma gri'PPe cacete que não me 
largava. 

No dia aprazado tocámos para Ni-

mofadas do carro e ro,:-U'('01l a dPscre· 
ver a Alfonso Reyes ricero Dias o 
nue são a.~ macu1):br do Sinr,apura, 
Saigon, cidade e! e ahú, Lourenco 
Marq11Ps Assi-:-1 '•)'1 a macumba de 
Paul Morand 

Dalli a do,~ ou tr s méses, abrindo 
a "Vanity Fatr• · df'Jvtr.zi com u.m 
muito bem pago o :rti.yo do escriptor 
francês. relatando cum grar..de luxo 
dr detalhes falsos o que e uma 1na­
c11.ml,a no Brasil. 

Mmc. Elita Pontes & e: 
466, Rua Barão do Trium· 

pho, 466 

um 
João Pessôa 

H 1 
~:~ ~.;a~eA~aT,~~~o:o~] 

sas Que se fabricam no 
- B•as1I. ·-

Distribuidores no fstado: 
EUGENIO VELOSO & C,a 

Rua 5 de Agos10. 55. 
End. teleg. "VELOSO" 

11111 
JOÃO PESSÔA ~~~~~~~~~ 

Pre:fi:ra.n."J. se estas D. los marcas 
SÁO O s ! 
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VIDA JUDICIARIA 
------------------------- -------- -----------

TRIBUNAL DO JURY: - O dr. 
Bellno Souto, julz municipal de San­
ta Ritn, comunicou que. autorizado 
pelo dr. juiz de direito da 2.ª vara 
presidiu á 2.n sessão do Juri dêsse 
termo, a qual funcionou nos dias 17 
e 18 do mês de julho proximo findo. 
tendo sido submetidos a Julgamento 
dois réus, sendo ambos condenados 
e apelados. 

dldo de funccionar neste feito por I 
ter como procurador dR Fazenda, tic-
f endldo nesta acção. 

c1:'ef~ag•;:· d;;:- c:::ir:c;º d/~oã~ei~!~ • 
sôa. Aggravante n Perfumai1a Men­
del Ltd.; aggravado o dr. juiz de 
direito da l.ª vara. 

CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos 30 1 nnos quando os flins começam a enfraquecer 
nãJ s •portando irritanres que perturbem o seu fun­
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomagr,, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tont Has, 
urinas vermelhas e ardentes.-Com a sua ação os Rir s 

1 
O dr. Luls Gonzaga Nobrega, juiz 

municipal do termo de Esperança, 
em oficio datado de 17 do mês d~ 
julho findo, por autorização do dr. 
juiz de direito da comarca, . a~riu e 
encerrou a 2.ª sessão do .1un. por 
não haver réu para julgamento. 

Appellação clvel (desquite amiga­
vel) n. 20, da comarca de Gunrablra. 
Appellante o dr. juiz de direito, ap­
pellados Vicente Francisco de At·aú­
Jo e Julin Francisco da Conceição. O 
des. Flodonrdo da Silveira passou QS 
respectivos autos ao 2.0 revisor des. 
Manuel Azevêdo. 

Embargos ao accordam nos autos 
de appellocão cível n. 28. da comar-

vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte n1tural de tliminação, dando lugar a acidentrs 
perigosos como seja a Uremla, etc. - A CASSIA VIRGINICA é um remedlo vegetal 
diuretico, de bom gosto, simples e de eleito rapido, conprovadamente "inofensivo•' 
para crianças, senhoras gravidas, Cardlacus, Albuminuricos e Ciabeticos, - lndic.ada com 
segurança contra a Gripe, Febres rebeldes. Erisipela, etc. - Ted11 li flbr11 serio vanold11. 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)- A venda nas princip~is Farmacias e Drogarias. 

O juiz de direito da comarca de ~~od~':.r~~ã.oda PeS~;tv"eiraRelai:°mrb:i,gfnº'té u b · d Ovld' d c t Gou de Cabaceiras, comarca de Campln:i 
vê"::, u:i;~nlc~u que'º defxouosd~ con= d. Anna Bailes de Paula; embarga- Grande. Relator o eles. Paulo Hypa-
vocar a 2.º sessão do juri por não ~~~t!~ze~~n~~~gt~fiei~~ ~~v~~;~a su: cio Appellantes Simão Pereira de CONSERVAS existir réus presos na cadeia pu- lh t 1 Almeida e sua mulher; appelladas 
blica da comarca .~~~ e~! i\e~af:i.1~

0~·0 ?.º r~e~I~~·r pdqess~ Antonio ouriques de Vasconcellos, 
sua mulher e outros. O presidente 

o. dr. Laudelino-Cordeiro de Araú- \ M~~:1i1::;ov~~~I n 15 do termo de 1aesip~~: s:b~tftul;l~~~r~~o/ªd:i~Ç;: 1 
;~_ Juiz dP dir~it.o da comarca de Saoé, comarca de Mamânguape. Ap· 
Prnncó; comumc9u que em d.a~a de pellantP Nathanael de Vasconcellos; sente roc'urso, ora em serviço no S. 
3 do cor~·rn.te mes en.cerrou a 2. s~s- f\opella dos os herdeiros de José Clau- T . Eleitoral. 

E 

AZEITES 

são do. Jlln. sendo Julgados os reu
0

~ di~" <la Sllva,. Pareceres - Aggravo de petição 
Gregono Amanclo d.a Sllva e Ant Idem n. 3. da comarca de Campina criminal n.. 38, da comarca de Joõ.o 
nlo Plnto

0 
de Souza. mcursos nos arts. Grande. ApPl'llant• Prisco Pinto Na- Pessôa . Aggravante o dr. juiz de dl-

294, ! 1. e 359 do Codlgo Penal, sen- ,.,rro· appellados J . Clemente Levy & reito da 1.• vara; aggravo de ins­
do ambos ~ondenados e protestaram Cia. • trumento n. 10, da comarca de Ma-
para novo Julgamento. Idem n. 22. da comarra <IP Ca.lo- ~:n~~a~.rvtf.;?v:;~t:'av!~~m~njui~: 

o dr. João Luls Beltrão, juiz mu- ZPiras. Appellante José Henriques Aggravo de petição civel n. 9. da co­
nicipal do termo de Teixeira, auto- Cartaxo ; appellado O espolio de d. marca de João Pessôa. Aggravnnte 
rlzndo pelo dr. juiz de direito da co- t~fir ~~~tt C!rt:"~~c~v!e~ut~~u;·~ d . Marie. Alcina Borges; aggravado o 

;;~r~~ j~::.ª~~~ ~ar;·e~~di~ dªo ;;ês seJ; 2.0 revisor eles. Flo<ioordo da Silvei- d'xc!J:::z nele ti;~tote1!/~/~.;'iedade. 
julho ultimo. na qual foi julgado um r~ · comarca de Campina Grande . Ag­
p.rocesso por crime pr.f'visto nos arts. A;:l~n~é ~4

· P~~r~º~~~a B~~:u~~ gravantes Jeronymo Saturnino da 
356 e 358, do Codigo Penal. C•rvalho, como representante do Pa- Nobrega, sua mulher e o Fabriqueiro 

O dr. José Alípio Ferreira de Melo. 
juiz municipal do termo de São José 
rle Piranhas, comunicou por oficio 
datado de 19 de julho ultimo, que em 
data de 18 do mesmo mês. por auto­
rização do dr. juiz de direito da co­
marca, instalou e encerrou a 2 ª ses­
são, por não haver nenhum processo 
preparado. 

O dr. Antonio Alfrêdo da Gama e 
Mfl'lo, juiz dP direito da comarca d~ 
Itabaiana. oficiou, que em data de 26 
d• Julho ultimo. dissolveu a 3.ª ses­
são do juri, pelo fáto de não haver 
processo preparado. 

SUPERIOR TRlBllNAL DE JUS­
TIÇA 

40.º Sessão ordinaria Pm 11 de ju­
lho de 1933. 

Presidente - José Novaes 
O 3.0 escripturario na ausenci?, do 

dr. secretario, Pedro Lopes Pessóa da 
Costa. 

Procurador geral - Mauricio Fur­
tado. 

Compareceram os desembargado­
res José Ferreira de Nova.es, Manuel 
Ildefonso de Olive1ra Azevêdo, Ar­
chlmedes Souto Maior, Flodoardo 
Lima da Silveira e o dr. procurador 
geral Mauricio de Medeiros Furta.do, 

Deram-se as seguintes occorren­
clas: 

Distribuições - Ao exmo. des. 
presidente . Aggra vo dp petição cri­
minal em "'habeas-corpus" n . 47, da 
comarca de João Pessôa, Aggra van­
te o dr. Juiz de direito da l.' vara; 
aggravado José seraphim Campos. 

Idem n. 48, da mesma comarca. 
Aggra vante o dr. juiz de direito da 
l .ª vara; aggravado José Francisco 
dos Santos . 

Ao exmo. eles. Flodoardo da Sil­
veira. 

Appellação criminal n. 74, da co­
marca de Catolé do Rocha. Appel­
lante a Justiça Publica; appellado o 
réu Chateaubrland de Lima. vulgo 
uchateau de Abdon". 

Ao exmo. des. Manuel Azevêdo. 
Idem n. 75. da comarca. de Piancó. 
Appellante a Justiça Publica; appel­
lado o réu Ananias Bellarmino da 
Silva. 

Ao exmo. eles. Souto Maior. Idem 
n . 76, da mesma comarca. Appellan­
te a Justiça Publica; appellado o réu 
João Marinho Cezar. 

Ao exmo. eles. Foldoardo da Silvel-

tril1"nnio dP No!-c.n Senhora rlos NR- do patrimonio do Santissimo Sncra­
medins; annellado PraxPdes de ~ou- menta da Freguezia de Campina 
,:a Nazareth. o <les. souto Maior Grande; aggravado o dr. julz munl­
nas~nn no 3." revisor dcs. Flodoardo cipal. O exmo. dr. procurador i:zer::11 
da SilvPira. apresentou os autos em mesa com os 

Desparhns _ Ae:grnvo de oetirÃQ resoectivos nareceres. 
commercial n. 6, dn. rorna.rr~ d<> ,fo'\o A.ggravo de petição criminal ern 
Pp,~c:Ae . Aq-e-ra.vantPs <\. Amella Ferra- "habeas-corpus'', n. 39, d~ comarca 
ro d" OlivPira e d

1
• CongettR F~rraro d.-:. Pombal . Aggravante o dr,. iuiz de 

nº oarvnlho: a~gravado O dr. luizdo direito; aggra.vado Joaquim Alves de 
rlireitn da 1.0. vnra. O dcs. Mani1.al Souza. 
A1.evêdo aol"Pc;enton auto~ Pm mêsa Idem n. 40, da me~ma comarca. 
nRr~ ns d~vido.~ flns. tencln O des. _ Aggravante o dr . juiz. de dirt>i.to: ~g­
nre:::ident.P mandado á revisão d.o des. gravada Mana A'Tleha do Rnsano . 
sonto 'MRl'>r. O exmo. des. Flodoardo da Silveira, 

II fi · · 1 114 n procurador geral ad-lwc, apresentou 
mt~e l'iA,5 ~at~r:.,7:i

1~ª 0 ,.~~0 .... · F!la~~; os autos el'!l mesa com os pareceres 
n dos. Flnd=rdo nq Silveira. A'lD"I- De~gnacao. do dia - Aggra;~a,:;! 
lante a .T11c.tica PPblic.,: APOPllados pet1ca~ crtmmal n · 41, da c dr 
Mnnuel Felizardo do Nascimento e I de Joao l'essõa, aggravante O • 
outros. .iuiz de direito. da 3.ª v:ara; aggrava· 

Idem n 71 cln comarca ri• Ma- do José Severino da Silva. 
man~uari,,:,, ·. ~lator O dos. li'lt)d"'"'t'- Idem n . 42 , da . ~esma ~~!narcd\ 
nn d:i SJlvPi,.a. Annl'lln.nte Jo81'l U~· Aggravante o dr . JU17. de d.it .1to . 
hi\s ria Silva; appellada a Justiça 3.º varn; aggravado Manuel Franc1s-
Publica co ~res. 

Id~m · n. 7~. d• comarca d• Ma- Idem n. 43. olnda d~ ni~srno. ~7: 
manP"uape. Rel"'tor O df>s Manu,..l marca,. A,g1uavante o d1. JUIZ de. . 
AzevPdr: Anl1(>J1R.nt.e O rs,11 MAl'\Uel r~ito . da 2.ª vara: aggravado Ov1d10 
F,..rr,.irn <1P r.n,:;ta. '"'lP'"' Pe<1M lpre- CotTem LimP, • 
rri"'~: aopell.,d!l R .Tu~t.ir.a 'P\.Jbllt>A. . Idfm n .. 44. dR com~rc~ de Jo:~ 

IdP.m n. 71. rio comarc~ do C'ltlll~ ppc.soll. Atnavante o d1. mi:1. ~e di 
º" Roc1"11. 'R.elntor O rles. ~rmtn reito da l .ª vara; aggravado Joao~Be-

~~;~;d~p~e:.1;,~t~1!/nust;e"n·:i':~llc~~ lis~0 !;'u.~~~a ~ri•nii,aJ n. 40, d1. co-
Lirna. vulgo "BQ<iin>,o". marca d•. Catolé do Rochs. .. Appel= 

A.ggravo d" oetir?io civPl n. 11. d:t la11te o d!. promotor publico, appel 
rnr,,qrrQ de n,,,"".,.,,-.; ... A. f1.P}f\tor n de~. lac11) Sylv10 ~uac:suna. 
Wll'ldo~rdo da ~iJvi>ira. AR:l?TaVant" n IrlPm n. 10. do termo de R .. Jo~é 
bPl. Sf"'vPril"\O ftarnn-:. C'...,rr"''-' nayão; dP Piranhes. da comar~a de CaJaze~­
avO'ravado <' rir iui 7 d,. rtir..,.ít:o. r~s. Annellante o prP~Udent~ do 'l:t­

Jd"m "' · l:'l, da romal""'R. dP .Tf>:i.o bun~l do Ju~:v:. appellado Bemardina 
Ppc:~ô~ PPlator n ,;oc::. ~ont"' Maim·. Mroria de Ohve1ra 
,Agv.rnv.nnte rl ,4 11,...,1\ rni,...,hr-· ?"'- Idem n. 8. da comarr.a de Bana­
P'rflvadn O dr.· ,111tz dn dir ... it.o qa ? 11 neir~s. Appellante o dr. promotor 
vara. Foram o~ rPsncrtlvos ~utry:; P.ubllco: appe~l~da a ré Josepha Ma-
co~ v: .. +11 .,() n ... _ nw,('nrac'n1" P'"'t'fll na d-'1 Conce1cao . 

AT}Oe}li:içP" rriniinal n . AS. da. ro- Aonellacão civel n . 4Q, da co~a.rca 
ms:irrn. ,1,,.. 1Ulhaya~q. ps,,JAt,.,r O Õ"'t . de MamRngnaP;-. Anoellante R ,o~­
p.,n\o T-ly'f"'l"'ldO. A'ltlPll"lntP O ct1·. nanhia de Tecidos Paulista. <Fabrica 
f"'\d.1)'1 Õ" Rá. r.tl.V"'":mt.i: annPU:i.41) -P.;o Tintn): ~ppellado o accidentado 
.Tn~ Er:tp,,flm dP rvf,:.ne7 .,.~. n w"'c:i- JoR.ouim Pa11lmo. . . 
,t ....... t..., Õ"'Si(n"'"l11 I') riP~. 1'.fqnqp,\ A'7°'· Ic'i~m "'· 55, do termo de M1spr1-
vP.õn nRrR ~,1b-::tit;uh· n rp1Qtor, ora em cordla. dn comRrcA. dP Piancó .. ~º: 
servtco no .e:;, 'T. E\Pit('lr'll. oellantf, Goncf\.lo PereJra ele Ataujo, 

Appellação civel n. 25, do termo :r,f•~':;i~!r David Pereira de Souza_ e 

IdPm n. 7. do. comarca rle JORO 
PP~sõa. APr""llAnte <> nr. juiz dP rli­
t'Fito e do~ FPitos d'\ FRzenrla do ~s­
tRdo; snoeU,,do Antonio da Silva 
JVl'ello. Foi deshn1adçi a prei;;ente ::.es­
sãn oara M respectivos julq:amentn~. 

As p(lssôas 
QU(l lOSS(lffl 

~;,,11.:'~n ~~ 7
ita~~y!;,~mo A~pel~:;t As pessõas que se resfriam e se 

a Justiça Publica appeJlado O réu constipam facllmente; as que sentem 
Manuel Luiz de Oliveira, conhecido o !rio e a humldade; as que por um1> 
por "Manuel Grosso". llgell'a mudança de tempo ficam logo 

.Tulqamen..tos .- Agvra vo dP peticáo 
rriminal Pffi autos de "hç,h0 ~s-~nr­
pns" n. 41. da comarca de João Pes­
sõa. Relator eles. pr-sldente. A~gra­
vantP o dr. 1Ui7 d" cltreito da 1.ª vi:i:­
ra; aggravado José Severino da Sil­
va. 

Ao exmo. eles. Manuel Azevêdo. com a voz rouce. e a garganta ln· 
Idem n. 78, do termo do Pilar, co- flammada; as que sQffrem de uma 
marca de Itabayana. Appellante O velha bronchlte; os asmathtlcos, e 
réu José Pedro; appellada a Justiça finalmente as ereanças que são ao­
Publica. commettJQas de coqueluche, poderá.o 

Ao exmo. des. Flodoardo da Si!- ter a ch-teza de que o seu remedlo é 
veira. Aggravo de petição commer- o Xarope São João. l!:' um producto 
eia! n. 14, do termo do Ingá, comar- sclentlf1co apresentado sobre a !ór· 
ca de Itabayana. Agravante Fran- ma de um saborOSQ XArope. E' o unl­
risco Monteiro Dantas; aggravado O co que não ataca o estomllgo nem os 
dr. juiz de direito. rins. Age como tonlco calmante e faz 

Ao exmo. des. Manuel Azevêdo. expectorar sem tossir. Evita as affcc­
Appellação civel n. 34, da comarca ções do peito e da glll'ganta. Facill­
de Bananeiras. Appellante João Cor- ta a respiração, tornando-a mais am• 
deiro da Costa Sobrinho; appellados pia; limpa e fortalece 06 bronchlos, 
Vicente Alves de Moura e sua mu- evitando as lnflammaç6ea e tmpedln­
lher. do aos pulmões a ln vaoão de perigo-

Cota - Appellação civel n. 7. da sos mtcroblos. 
comarca de João Pe:sôa. Appellante Ao publico reeommendamos o Xa· 
o dr. Juiz de direito da 2.• vara e rope São João para cmar tosses, 
dos Feitos da Fazenda; appellado bronchltes, asthma, srtppe, coquelu-

~;~~o d!ª s~:~~1r~e~tha~o~::·i:~~= J ~h~:t~~:n:n~~~l:~tlpações 

ltõi M u o EL- s O 8 u L I CIRURGIÃ~ ~ENTISTA :ili 

Idem n. 42, da mesmA. comarca. 
Relator eles. pres!<lenti,. As;gravaute o 
dr ... i11iz ciP dirPitn da 3.ª v1:n-a: ag­
gravado Manuel Francisco SoarM. 

Idem n. 43, da mesma comarca. 
R.elat.01· drs. nresldente. Aqgravante o 
dr. jniz rl"' rlfreit.o da 2.ª vara; ag. 
gravado Ovidio Correia Lima.. 

JrfP.m n. 44, d't rnesma comarca. 
"Ctelatnr o d"~. ur,,,.o:id,.nte. Ai?Jttavan­
te o dr. jui7 de cHr,,.it.o da 1.ª vq,ra; 
nagravado João Belisio da Sllva. 
Ncgou·se provimento. nnr ummimi­
,-1,;:i~,.. riP ,,nt.r,c;. oara corúirmar as res­
pertivai::. d"'~jc:5fa~. 

AnpeJlRçãn criminal n. ij, da co­
l'Y'A.rca n° Bam,"eirr.~. Relator des. 
So11t-0 Ml\t""r. ApnPlJAnt.p, o dr. nro­
n,otor n11bllrn: :inoellRrlA. ~ ré ,Jose­
nhA MAl'ia na Co,.,""iciio. Venctd<.? a 
nrPlimtnr,. de nullidad"' de .iulga­
mAnto, de~mPriti~. confirmando-se n 
~ 0 nte11rtt Rnonlladf\, f"l')ttf;ra o voto do 
df'c:i. Fl"'lc'.,nrrtn dq_ i::u,,,,.ir::t. 

li li .4 j\' li À t, . , ... ,. .J. 
Fab11ca tm OVAR, FURADOURO t MATOZIN/JOS (P.rtugal) 

(,<tétl<' ,.,., OI .Ili) 

Representantes no Estado do Paraíba : 

I•: 1: f,: E~ 1 O & f 1 .ia 

RUA 5 OI:. A.GOSTO, 55. CAIXA PO.:.TAL, 23. 
JO\O Pl:llliitii:4} \ 

F~TIDO OA r\RAÍIIA Rlt.\~11, 

do Rocha, re.lator odes. Souto Maior. l gravado José de Oliveira, vulgo ·Sol­
Appellante o dr. promotor publico; dadlnho" . 
appellado S1Jvlo Suassuna. Deu-se Idem n. 35, da comarca do Picuhy, 
provimento á appellaçã-0 por una- Aggravante o dr, juiz de direito; 
nimidade de votos. para reformar a aggravado José Amaro dos Santos. 
SEntenca, condemnando o appellndo Idem n . 36. da comarca de João 
no gráu mlnimo do art. 303 do Co- Pessôa. Aggra vante o dr. juiz de di­
digo Penal. reito da 1.ª vara; aggravado José Se­

Appellação cível n. 5, da comarca 
de João Pessôa. Relator o eles. Flo­
doardo da Silveira. Appellante d. 
Maria Alcina Borges; appellado d. 
Esther Borges Bastos . Negou-se pro­
vimento oor unanimidade de votos. 
para confiqnar a sentença appellada. 

Appellação civel n. 7 (ex-officiol 
da comarca de João Pessôa. Appe!­
lante o dr . juiz de direito da 2.ª vara 
e dos feitos da Fazenda ; appellado 
Ar>tooio da Silva Mello. 

Idem n. 49, da comarca de Maman­
guape. Aopellante a Companhia ele 
Tecidos Paulista (Rio Tintol pnot'l­
Jado o accidentado Joaquim Paulino. 

Id"m n. 55. do termo de Miseri­
cordia, de Pi:mcó . AT)ocllante Gºn-"­
sio Pereira de AraúJo; appellados, 
David Pereira de Souza e sua mulher j 
Em mesa para os respectivos julga­
mentos. 

Assignaturas d~ accordãos-Aggra­
vo d.e peticão rriminal em auto5 d" 
"habPas-corpus'' n. 32, da camarrn. 
rie Jnão Pessôa. Aggravante o dr. juiz 
de direito da l.R vua; aggravado 
João Francisco do Nascimento. 

Idem n. 33. da comarca de Cam­
pina Grande, . Aggravan~ o dr juii 
de direito; af?~ravado Olegaria Frei­
re de Figueirêdo . 

Idem n . 34, da comarca de Patos. 
Aggravante o dr. juiz de direito, ag-

raphim Campos. 

Aggravo de petição criminal "ex­
officio" n. 30, da comarca de Soll2ll.. 
Aggravante o dr. juiz de direito; ag­
gra vado Deusdet Barbosa de Almeida, 
ou Deusdedit Almeida Barbosa 

Idem n. 32, da comarca de Bana­
neiras. Aggravante João Vicente; ag­
gra vado o dr.. promotor publico . 

Appellação criminal n. 11. do ter­
mo de Saoé. comarca de Mamangua­
pe. AppeJlante a Justiça Publica; 
appellado João Daniel Ferreira. 

Idem n. 42, da comarca do Picu­
hy. Appellante o dr promot-0r publl­
co; a ppellado o réu Manuel Paulino 
da Silva 

Idem n 27, do termo de Teixeira, 
comarca de Patos Appellant" a Jus­
tiça Publica; appellados os réus Fir­
minio Soar~s Ferreira e outros. 

Appellação civel n. 65, da comarca 

IS OUZA CAMPOS,' 
grande Importador • 

_ exportador de ferra· 

1 

.. ~n111. .-ntelRrla e materla) ' 
de construcão. l\f. Pinhei­
ro, 1117 e Ü3. 

U ... ~ ... z •• ~ ....... ~ ......... ~ .. : ... j ••• ::::;:::::::::::;;::::::::::::::::::::::!::::::::::::::m::::::!:m:::::mh"lA 

li A FARINHA GOLO MEDAL I 
[i VOLT A AOS MERCADOS DO BRASIL fiÍ 

a ~ ~ 1 

li ~ ~ 1 
f.! µ;1 :z: ' 

11 ~ ;: t1 

íl ~ ~ : i 
ll o = ij 
n ô ,- i 
i{ 1•rodm•do diaria 1.u,.000 sa<-os ~: 
!! FABRICADA PELA "ASBD(JftN I! 
li º~?.~:;!.,,~ '!'!~:!x~gen~~~(·. 1 
iJ A farinha GOLO MEDAL é cm todo sentido a 5 

!,Íi. mais economica e mais satisfatória :.,.· 
ti para a panificação. ~ 

!J O uso da OOLD Ml:DAL slgnlfi,a rraior ordtm no, lr1balbo1 d• J 
!'j Padaria, melhores resultados da panifka~ão, maior•~ vendas e lucros. :! :li ~ _ , , _ ConsollH du 7 ás 11 e 1 lia 1 ,,

1 

~ 81111 da Tnumlo, 420 .. Por e m~ ~1 81111 C11trll .. J1ia Pessô~ 1 
N. 10 do termo de si. Jo•é de 'Pi­

"Rnhas. comarcA. de Cafa1Riras. Re­
lahir o exmo. rl"s. sm,t.o 'vt~ior. An­
l'l"'llante o "rPi;ldentP cio Trih11rrnl rio 
.T11ry· apnolhdn a ré -q~.,,Prdina M'l­
rl• de Ollvelra. Prellrninarment0 , 

nã,, ~,, tomou conhechurnto da n.p­
pPH"cão. por tuifl.nimldarl0 dP vnt.ni;. 

• • Panifique com fuinha OOLD MEDAL e conte o num,ro • U maior de pães que com tlla obtcm ! • 

Idem n. 40, da aomarco. de Catolé 
'{ "'.'. .... ···-uumnm::.:.:::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::::.:::::::::::: ... J:n • 
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GRATIS 
E~t:í doente? Qurr ~aher o que tpm? mande nom .. , 
edadf", proflss1o, residencio. e enveloppc seita.do para 
resposta, cnderoçndo á CAIXA POSTAL 509 -RIO. 

de João Pessóa. Appellante Celestin 
Marius Mnlzac e sua mulher; appel­
lados d. Olivia Olivina Carneiro da 
Cunha e suas irmã 0 s 

Recursp extrn.orcHnario nos autos 
de a.ppellaçfio cível n. 24, da comRrca 
dr Patos. R(>corrt"ntf" Enées Clnudi­
no Ramos; recorrido Pedro Caetano 
dos Santos. For..1m assignados os res­
pectivos accordãos 

SUPERIOR TRIBU. 'AL DE Jl:STIÇA 

41:' Ses$ãO ordinari:t, em H de ju1ho 
de 1933. 

President"' - José Novaes. 
o 3." escriptura1io, Pedro Lopes 

pessõa da Costa, 11:1 ausencia do dr. 
secrPta:io. 

Procurador geral - Mauricio Fur­
tado 

Comparecrram os ctesembnrgacto­
res '. Jos? Novnes, prf'sidente: Manuel 
A1.evêdo. Souto Maior. Flodoardo 
Limn da Silveir3 f> o prcY!m·nclor ge­
ral do Est;1.do. Mauricio Furtado 

Deram-se a.s seguintes occorren­
cins · 

Dist!'ibu~(Õl"o; - Ao desembargador 
Manuel Azevêdo 

Aggravo de petição crimi!ial ex­
offirio da comarca da capital. Ag 
gravante o dr . juiz de di1·eito (i{l 1.'' 
vara. Ao de~embarp.-qdor Souto Maior. 

Aggravo de petição criminal n." 42, 
da comarca· de João Pesc::6;1 Aggra­
vante o dr. juiz de direito da 1. ' 
varn Ao desembargador Flodoardo 
da Silveira 

AggravQ de petição crimir1l n." 43. 
da comarca de Areia. Aggravante o 
fr. juiz àe di~·eito •Ao desembarga­
dor Manuel Azevêdo. 

Aggravo de petição criminal n." 44, 
da comarca de P;cuhy. Ag,,.ravante 
o dr. promotor publico: aggravado o 
dr. iuiz de direito. Ao desembarga-
dor Souto Maior. ' 

Appe!Jação criminal n.' 79, da co­
marca de João Pessôa. Appellante 
réo Francisco JO.$é d0s Sa!1tos: ap­
pellada a Justiça Publica. Ao dese:,m­
bargador F1odoardo da SilvPira. 

Appe!Jação criminal n,0 80. da co­
marca de Itabayana. Appellante a 
.Justiça Publica; appellado Elias Mar­
tins de Lima. Ao desembargador 
Manuel Azevédo. 

Apnellacáo criminal n.º 81, do ter­
mo de Pilar, da comarca de ltíl.hav­
ana. Appellante a Justiça Publica; 
appellado Belarmino Ferreira Gui­
marães, vulgo "Belinho" Ao àesem­
b~rgador Souto Maior. 

Appe!Jação criminal n.º 82. da co­
marca de Areia. Aopellante a Justi­
ca Publica: ~puellado o réo Belarmi­
Ilo Ferrf!ira Guimarães. Ao desembar­
gador Manuel Azevédo. 

Aggravo de peticão civel n." 15, da' 
comarca de João Pessôa. Aggravan­
te d. Maria Alcina Borges; aggrava­
do o dr. juiz de direito da 3.• vara. 
Ao desembargador Souto Maior 

Aopellação cível r ." 35, do termo 
de s. João do Carirv, da comarca de 
Alagôa do Monteiro. Appellantes 
Amaro de Oliveira Travasso e sua 
mulher; appellados Rodrigo Carvalho 
& c.•. 

Fa~sagens - Aggravo de instru­
mento civel n." 10. da comarca de 
Mamanguape. Relator des. Flodoar­
do da Silveira. Aggravante Herminio 
Diniz de Carvalho; aggravado o dr. 
juiz de direito. O relator p9..ssou os 
autos com o :relato!"iO ao l." relator 
des. Monuel Azevédo. 

Aggravo de petição civel 11.0 9. da 
comarca de João Pessô2.. Rc->lator 
des. Soul·o Maior. Aggravanle d. 
Maria Alr.inâ Borges: aggrn.vado o 
dr. juiz de direito da !.• vara. 'O 
relator passou os autos rom o rela­
taria. ao l." revisor des. Flodoardo da 
Silveira. 

Appellação civel n.n 2, da comarca 
de João Pessôa. Appdlant,, d. M~ria 
Alcira Borges; appellada d. Esther 
Borges Bs.Êtos. O des. Souto Maior 
passou os autos ao 3.º revisor des. 
Flodoardo da Silveira. 

De~pachos - Appella('ão criminal 
11.'' 74. da ~omarca de Catolé do Ro­
cha. Relator des. Flodoardo da Sil­
veira. Appellante a Ju1stiça Publica; 
appellado o réo Chateaubriand de 
Lima, vulgo" "Cllateau d,e Abdon . 

Idem n." 77. do termo o.e Ingã. da 
comarca de Itabayana. R~lator des. 
Flodoardo da Silveira. Appellsn e a 
Justiça Publica; appe!Jndo e réO Ma­
nuel Luiz ele Oliveira, conhecido por 
"Man1•el Grosso". 

Agglavo de pstici:o ~ow,.:ue~l n.(I 

,if;b~;~~~o R~7af~~á.d~:. co1~6clo~r~6 
da Silveira. Agc-ravante Franci~co 
Monteiro Drint:is: uggravado o dr. 
juiz de direito. Foram os respectivos 
autos com vista ao exmo. sr. dr. 
proc. geral do Estado. 

Appellaçiio criminal n.º 76, da co­
rnarca de Piancó. Relator des. Sou­
to Maior. Appellante a Justiça Pu­
blica; appellado o réo João Marinho 
Cesar. 

Apµclação cr!rninnl n · 75. da co­
mRrca dP Piancó. Relntor de$. Ma­
nu('l Azevêoo. Appe11ant.{" a .Justl('a 
Publica: appellado o ré-o Ananln(j 
Bt'lhrmmo da Silva. Foram os res­
pectivos autos com vista ao appella­
do e depoi~ ao exmo. sr. dr. proc. 
geral do Estado. 

Appellação criminal n.• 78, do ter 
mo de Piln.r. da comarca de Itubay­
ana. RcJotor des. Mnnuel Azevêdo 
Anoe11ante o réo José Pedro; appel­
la.dn a Justica Publícn. Foi com vista 
no oppellante e denois RO exmo. &r. 
dr. proc. ~era! do Estado. 

Anpellação civel n." 34. da comarca 
dr Bananeiras. Relator des. Manuel 
Azevedo. Appellante João Cordeiro 
cta Costa Sobrtn ho; appellado Viccn · 
te Alves de Moura 

Appellaçâo civel n" 25, do termo de 
Caba<"eil"a.s. dn comnrca de C, Oran­
de. Relator des. Flodonrdo da S!!­
vrira Appellante's Simão Pereira de 
Almeida e ~ua mulher; appellacios 
Antonio Ouriques de Vasconcellos, 
~un mulher e outros. Foram os res­
oectivos autos com vista ás partes e 
deDois ao exmo. sr. dr. proc. ge­
ral do Estado. 

Embargos ao accordam nos autos 
de appel!ação civel n." 50. da comar­
ca de João Pessôa. Relator des. 
Manuel Azevêdo. Embargante Ma­
nuel Porfirio Bezerra: embarg.Jdo o 
E·,tado da Parahyba O relator man­
dou cs autos com vista ao embar­
!?'Rt1t:e, para sustentação dos em· 1 

bargos. 
Parecrres - Aggravo de petição 

criminal em autos de ha.beas-rornus 
n. · 48. da comarca de João Pessôa. 
Aggravante o dr. juiz de direito da 
1.· vara; aggravado José Francisco 
dos Santos. 

Aggravo de petição criminal cm au­
tos de habeas-corpus n.0 47, da co­
marca de João Pessôa. Aggravnnte o 
dr. juiz de direito da 1.ª vara; ag­
gravado José Seraphim Campos. 

Appellacão criminal n.0 61, da co­
marca de Souza. Appellantc a Justi­
ca Publica; appellado o réo Alves de 
Aquino. 

Aggravo de petição civel n.0 12, da 
comarca de João Pessôa,. Aggrnvante 
d . Ga.sparina de Souza Lemos: ag­
gra vado o dr. juiz de direito da 3.ª 
vara. 

Appellação civel n.c 15, da comar­
ca de João Pessóa. Apoellante a 
Standard Oi! Company of Brasil; ·ac 
&llados a viúva e herdeiros de Julio 
Motta da Silva. O dr. proc. ireral do 
Estlado apresentou os respectivos au­
t0.s em mesa com os respectivos pa­
receres. 

Designação de dia - Aggra vo de 
petição criminal ex-officio em autos 
cte habeas-rorpus n." 39, da comarca 
de Pombal. Aggravante o dr. iulz de 
direito; aggravado Joaquim Alves de 
Souza. 

Idem r." 40, da comarca de Pom­
bol. AgF:ravarite o dr. iuiz de <'lireit.n: 
aggrn vado Maria Ame lia do Rasaria. 

Aggravo de petição criminal ex-of­
fJrio n." 38. da comarca de João Pes­
~ôa. Aggra vante o dr. juiz de direi­
to da P vara. 

Ag-gravo de petição commercial n." 
6. da comarca de João Pessôa. Ai;:-­
,rravante d. Ameha Ferrara de Oli­
veira e d. Congetta Ferrara de Car­
valho; aggravado o dr. juiz de direi­
to da 1". vara. 

Appellacão civel ex-officio <desqui­
te arnigavel> n." 20, da comarca. de 
Guarabira. Apoellante o dr. juiz de 
(lireito; appellados Vicente Francisco 
de Araújo e Juli.a Francisca da Con­
CPicão. 

Foi designada a presente sessão 
para os respectivos julgamentos. 

Julgamentos - Aggravo de petição 
criminal em autos de habeas-corpus 
n.'' 39, da comarca de Pombal. ReJa­
tor df'S. presidente. Aggravante o dr. 
Juiz de direito; aggravado Joaquim 
Alv~s de Souza. 

Idem n.-· 40, da comarca de Pombal. 
Rf>lator o ctes. presidente. Aggravan­
tP. o dr. juiz de direito; aggravada 
Maria Amelia do Rosario. Negou-se 
provimento aos recursos, por unani­
midade de votos, para confirmar 
as respectivas decisões aggravadas, 
achando-se impedido o exmo. dr 
p!'ocurador geral, servindo de procu­
rador geral ad-hoc o desembargador 
F'lodoardo da Silveira. 

Idem n," 45, da comarca de Bana­
neiras. Aggravan.te o dr. julz de di­
reitÇ>; aggravado José Affonc;o. Ne­
gou-se provimento por una,nimidade 
de votos, para · confirmar o despacho 
a.ggravado 

Aggravo de petição ex-officio n." 38. 
da comarca de João Pessôa: Relator 
o des. Manuel Azevêdo. Aggravante o 
dr. juiz de direito da P vara. Ne~ 
gou-se provimento ao recurso, por 
unanimidade de votos, confirmando­
se a decisão aggra vada. 

Aggra vo de petição commercial n:1 

6, da comarca de João Pessoa.. Rela­
tor o des . Flodoardo da Silveira . Ag-

SIRVA ESTES 
PRA TOS DELICIOSOS 
A SUA FAMILIA 

Si,v1 a Maizena Duryu co,. 
lrequencia e laça com que cada 
prato seja um1 nova e delicioH 
sensação epicurect. 

Nunca se cançarci das cente• 
nas de iguarias que se podem 
preparar com este alimento 
nutritivo e loniÍicantc . Empre­
gue-o para preparar padin.,..Jr 
das, sopas, bolos, biscoitoa,etc. 

O nosso livro de "Rec:c!Qat 
de Cozinha" su-ti..., uvkdo 
Gratis, mediante dn1*!çcio do 
coupon abaiMo. 

MAi ZEN.A 
DURYEA 

RHIHAÇÔlS DE MILHO, 8RAZ1l S. A. 
(ohtCI Pot1e1I 191! - Sio Poulo 

Rcn1cna•Mc GiA TIS ac• Uwro ,e, 
"Ohff 
IUA 

~10/IDC 

'.STADO 

63 

..... 

eis o melhor & mais borato 
olimento poro o suo crionço I 

conhe,Cfdo em todo o mundo como 
"um, flour", esle producto , do 
mo1:. oito valor nutritivo e tõo fo· 
t1lm•nfo digc::;ti-,el que fica oHi· 
milodo dentro de 2 o 3 minutos. 

,nclí,pensovei tombem no cozinho 
poro u,f-ot loves, molhos, mon-
J'-re1,, püdi~,, bolos, etc. .....4 

á ve.,do em todo porf• ~ 

marca de Cajaieiras Appella. tp o \ prefeito do município de Caiçára. 
prer-idente d(\ Tribunal do Jurv ap- Consi9"erando ser .de necessida~'! 
pC'llada a ré Bernardina M :1.r1a de a cnaçao dl";' uma feua na povoaçao 
Oliveira. de Lagôa de Dentro. deste mumcip10, 

Idem n: 8. da comarca de Bana- ciado o desenvolvimento comercial 
neiras. Appelh,nt o dr promotor daquela localidade. 

f.1~b~~º~.;',;',~~Jiª a ri· Jo. epha Ma- Art. 1 - ~~R~Jtda uma feir:i 
Idem n 10. da comarca dt> Cato- na povoação de Lagôa de Dentro. 

!é do Rocha. Appellante o dr pro- deslc município. ficando designado 
motor publico; appellado Sil\'io Su- o_ di~ de SP.gunda-feua para sua rea-
assuna hzaçao. 

Appellação civel n." 5, da c:omarca Art. 2.0 
- Reyogam-se as disposi· 

1 

de João Pe1'3Ô3.. Appellantc d. M:1- çõ,..s em contrario. 

r~~rA~~~;esB~t~s.ªl~L:;~~3 2~;ig~:= l t_ r;:ei;~~:toM~;i~t~l de Caiçára, 
dos os respectivos accordâos. Tenente José Castor do Rêgo, pre-
-- -- --- fetto. 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CAIÇARA 
Decreto n.0 1. de 1 ° de ayo o 

de 1933 
Créa uma feira no povoado 

Lagôa ele Dentro, neste muni­
cipio. 

O tenente José Castor do Régo, 

. 'O B.\IRRO TORRES El\I TAJl.1-
B[A' - Vende-::e uma casa. a run. Ma­
nuel Deodato n. 306. esquina com a 25 
dP Outubro. servindo para negocio e 
familia, tendo installações de luz e 
agua Negocio de- ocasião A tratar 
com Olynto Pedrosa 

Guia de Medicina Caseira 
PELO DR. M. PENH.'\ BERNARDES 

Importante obra rom 200 paginas divididas em 3 partes: 
1 - Cui.da<loc;; durant.P a "'ravidn 

2.:'· - Como criar e alimentar as crianças. 
3 ª - Simtomas tratamento e diéta de todas as doen<_>as, 
Livro indispen5aV<'I em todo o lar 
Preço do exemplar - brochura . . . . . . 
Preço do exemplar - encadernado . . . • . . • 

Pelo Correio mais $500 

3$000 
5$-000 

1 

lho; aggravado o dr. juiz de direito 

Pedidos a F. CAVALCANTI - Avenida. Vida! de Negreiros n. 
531 - João Pessôa 

gravartes ct. Amelia Ferraro de Oh- ' 
veira e Congetta Ferram de Carva-

~:~;~0vª;!~a N!~ºr~;1:a;roav~:~t~1~~ ••••icmilDIZ::liiilllllllE•llllll:ilill.lZõillim•••••••••• 
aggravada, por unanimidade de vo· 
tos. 

Appellação civel n." 7, da comarca 
de João Pessóa. Relator des. Manuel 
Azevêdo. Appellan_te o dr. Juiz de 
direito da 2. ~ vara e dos Feitos du. 
Fazenda; appellado Antonio da Sllva 
Mello. Negou-se provimento. por una· 
rimidade de votos, para confirmar s 
sentença appelladà, achando-se im­
pedido o exmo. des. Flodoa rdo do 
Silvei.ra. Usou da palavra o advogado 
do appellado bel. Horacio de Al­
meida 

Idem n." 49, da comarca de Ma­
manguape. Relator des. Flodo1trdo 
da Silveira. AppcllanLe a Companl113 
de Tecidos Paulista !Rio Tlntol; ap­
pellado o accidentado Joaquim Pnu-

}\~arNe~ou;!~lL~~~im!~~ll~':[~~ ~~; 
unn.rtimidade de votos 

Idem n." 55, do termo de Miseri­
cordta, comarcu. de Piancó. Relator 
des. Sout-0 Maior. Appellante Gene­
sio Pereira de Souza e sua mu!\ler. \ 
Preliminarmente. annullou·se a sen­
tença. por unanimidade de votos. 

Appellaçáo civel n." 20, <desquite 
amigavell relator des. Souto Maior. 
Apnellant<> o dr. iuiz de direito: ap­
peilados Vicente Francisco de Araú­
jo e Julia Francisca da Conceição. 
Negou·se provimento ao recurso por 
unanimidade de votos. para confirmar 
a sentença appellada. 

Assignat.ura de ací'ordios - Ag­
gravo de petição criminal em habeas­
rorpus n." 42, da comarcn de João 
Pessóa. Aggravante o dr. juiz de di­
reito da 3.' vara; aggravado Manuel 
Francisco Soares. 

Idem n." 43, da mesma comarca 
Aggravantc o dr. juiz de direito da 
3.11 vara; aggravado José Soares da 
Silva. 

Idem n." 43, da mesma comarca. 
Aggravante o dr. .iuiz de direito ctn 
2.• vara; aggravado Ovídio Correia 
Lima. 

Idem n." 44, da comarca de João 
Pessôa. AggrRvante o dr. juiz de di­
reito da 1.' vara; aggravado João Be­
lisio da Silva. 

Appellação criminal n.n 10, do ter­
mo de S . José de Piranhas, da co-

ÃI HRIDAS, ESPl~HAS, mms. ECZEMAS, 
ULCERAS, RHtUMHim, SCROFHULA~. DARTHRDS. 

effilim qualquer moleslia de or;~ern iyphilllica? 
DesnpparPcem com o uso do 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

ELIXIR DE N06UEIRA 
do pharm. cbim. J o i O D 1. s I L YA s I LYE I Bi 

55 mos DE VERDADEIROS PROUIGIOS I 
Milhares de attestados não aó no nosao 

paiz como no extrangeiro I 

Calçados de su~erior qualidade 
Dos melhores fab:ic1ntes do Rio e Sãa Paulo 

ACABA DE RECEBER A 
................................. 

SAPATARIA DAS NEVES ............... ,... ............. 
PROCUREM VÊR O LINDO SORTIMENTO 

Preços ao alcance de bdos 

.A. """v _ :a. :e o ::a:: .A. ~, l. e o 

rcoMPANHIA ~~~~R.~~ lo l~~~S}~IA KRONCKE, p AR Ai BEt.~.~Nt~ L-, 

I Cornp,adora de algodão e car~çn de algod3o - Prença b1draullca para enfardar al2odão I 
AGENTES DAS CO'vlP.\NHIAS DE VAl'u ~ES: -Nord,trutscher - Lloyd Brtmtn _ Pereira Carneiro & CASA DE 1..' ORDEM 

C.• Limll':ªª (C°"p ~hia Co 71ercto _t Navegaç/Jol MANTENDOESCRUPULOSOSERVIÇOCULINA-
AOENTE DA. CO,IPANHIA Dê SE<J~~~td -:i/'Z;~!,~;'lls/1 & Mercantillt / ,suranceo Com1Jany RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

I F~erttorlo - rRA('.I. H .1.Cll!:I, Pli\'llt:IRO 21'1'W~. r 3-1 - Caba do Corrrl• n . 9 1 PONTO CP.NTRAL DA CIDA.DP. E ne: 

L 
• BONDt! PARA TODAS AS L!NliAS 

--- - ENDEREÇO THEORA.FICO - K R O N C K E I 
•---------------·--------- Prata Vldal de Ntgrelros .João Pessôa Mo...: ............ ___________ ......... 
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